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DESENGANO 
Encontrámos na Gazeta da Fi-

gueira uma carta do Rio de Janeiro, 
que vem confirmar outras que te-
mos recebido do Brasil ácerca das 
dificuldades com que ali se luta 
para arranjar colocação que dê ao 
menos para as mais urgentes e in-
dispensáveis despesas. 

Entendemos ser um dever hu-
manitário tornar bem publico estes 
documentos para que não vivam 
iludidos, cheios de esperanças, os 
que tentam ir para ali fazer fortuna. 

Revejam-se nessa carta e di-
gam-nos se vale a pena pensar em 
deixar a Patria, o torrão natal, a 
familia e os amigos para ir para 
terra estranha sujeitarem-se a es-
tender a mão á caridade publica 
para não terem de morrer de fomel 

A carta vem assinada e bem 
mostra ser escrita com sinceridade. 
E' o justo clamór dum português 
que não deseja qne os seus compa-
triotas sigam o caminho errado de 
aventuras, á mercê da sorte, em 
país estrangeiro, onde se não en-
contra com a facilidade que se su-
põe, a colocação que se procura a 
que a Patria muitas vêzes não pode 
dar. 

Em presença da verdade dos 
factos, prestarão Um bom serviço 
todos aqueles que concorrerem para 
sustar a corrente emigratoria que 
lios u l t i rnw^noí se iera acentuado 
em Portugal. 

Não devem existir duvidas. O 
Brasil não pode dar fácil colocação 
a tão grande numero de estrangei-
ros que ali entram diariamente, a 
muitos dos quais se recusa até o 
carinho que se impõe pelos deveres 
de hospitalidade. 

Eis a car ta: 

Os comícios q u e se t é e m rea l izado , 
u l t i m a m e n t e , nes ta capi tal pe l a s clas-
s e s p o b r e s , j u s t a m e n t e p o r aque les 
q u e lu tam com a m i s é r i a , d e s m e n t e m 
ca t ego r i camen te aquela a f i rmação — 
q u e chega a t o r n a r - s e t radic ional — 
de que no Bras i l n ã o se p a s s a fome . 

Ha d i a s , n u m a d a s s u a s b r i l han te s 
c rón icas s e m a n a i s , um jorna l i s ta ca-
r ioca fazia e s s e m e s m o d e s m e n t i d o , 
e s t r i b a d o e m dados posi t ivos , colhidos 
na obse rvação da vida q u e n o s ce r ca , 
q u e s es tá ao a lcance de q u a l q u e r in-
ves t igação , pois ne s t a c idade , a dois 
pa s sos dos r e q u i n t e s da civil isação, 
e n c o n t r a m - s e q u a d r o s n e g r o s , d e s e n -
ro l am-se s cenas do lo rosas d e m i s é r i a 
t r e m e n d a . 

Ainda h a p o u n , vo l tando d e u m a 
r e p o r t a g e m no m o r r o da Fave la , t r a -
zia eu a a lma conf rang ida de v e r 
quan ta p o b r ê s a , q u a n t o d e s e m p a r o , 
q u a n t o in for tún io vai po r a q u e l e ba-
l u a r t e de d e s e r d a d o s da s o r t e . E a inda 
e s s e não é o q u a d r o ma i s de so l ado r da 
indigência car ioca . Numa c a m a d a um 
pouco acima dessa — e, po r t an to com 
ma i s obr igação d e e x t e r i o r i d a d e r e m e -
d iados e de aparênc ia de m e d i a n i a , a 
p o b r ê s a peza m a i s f o r t e m e n t e , ma i s 
f o r t e m e n t e ' s e man i f e s t a , f azendo cu r 
t i r a d e s v e n t u r a d a s famí l ias t r a n s e s 
angus t io sos , e m q u e h a d ias n e g r o s 
s e m p ã o . 

Nâo se m o r r e r á de fome , e s tou 
convenc ido , m a s p ior d o q u e m o r r e r , 
é v ive r de f o m e . 

M o r r e r , n o ca so d e u m a d e s g r a ç a 
q u a l q u e r t r e m e n d a e i r r e m e d i á v e l , é 

uma solução, u m a sa ída , u m t e r m o d e 
in for tún io . 

Não m o r r e r , é con t inua r e s m a g a -
do pela so r t e in imiga , feito s eu j o g u e t e , 
a t r a v e s s a n d o d ias i n t é r m i n o s e cu r -
t indo no i tes q u e p a r e c e m séculos s e m -
p r e com o guan t e da d e s v e n t u r a fer -
rado á g a r g a n t a , mal de ixando resp i -
r a r , com a mão bru ta l da infel ic idade 
a s u b j u g a r corpo e a lma como u m a 
canga inexhoravel — e s s e é q u e é o 
mal s u p r e m o . 

Aquele s o b r e q u e m ele cai , t r ág i co 
e fo rmidáve l , n ã o alcança a l ibe r t ação 
da m o r t e q u e ma ta de um só golpe 
e p a r a s e m p r e , p a r a s o f r e r a vida que 
ma ta todos os d ias , a vida q u e é mil 
m o r t e s . 

O d e s m e n t i d o mai s posi t ivo, ma i s 
for te , mais insuspe i to aos q u e a f i rmam 
que no Brasi l n l o exis te a fome , são 
e s s e s p r o t e s t o s em comícios na praça 
publ ica con t ra a ca res t i a da vida e 
q u e um jornal des t a c idade in t i tu lou : 
— «A revolução da fome» . 

E q u e r e m s a b e r os le i to res a res-
posta q u e deu u m a praça do co rpo de 
policia a um ope rá r io q u e n u m d e s s e s 
comícios , pedia p ã o ? — «Para a f o m e , 
ba l a» . 

E d e s c a r r e g o u lhe um t i ro na ca-
beça , ma tando-o . 

Sei-o, g a r a n t o o — q u e a misé r i a 
q u e ha no Rio, d igna de a m p a r o , de 
auxil io, de p ro tecção , não é a p e n a s o 
ped in t e q u e i m p o r t u n a o s e l e g a n t e s 
da Avenida , q u e b r a n d o a l inha da ar-
tér ia chic, m a s r a n c h o s e r a n c h o s de 
g e n t e , de p o b r e gen te q u e n ã o t e m á s 
vezes o q u e c o m e r pa ra q u e o chefe 
ou um f i lho da familia possa p ô r um 
colar inho e uma errnvata n liando 

-̂ -̂ rabattnr uu cniprfga. h 
e s s e co lar inho e e s sa g rava t a são in-
d i spensáve i s , p o r q u e , s e ha m e n t i r a 
escandalosa n e s t e s nossos t e m p o s d e 
cul to á a p a r ê n c i a , é essa de q u e o 
hab i to n â o faz o m o n g e . 

Fal -o , ó se f a z ! E e n t ã o , como o 
a r g u m e n t o único p a r a a ob t enção do 
e m p r e g o e do t raba lho é a c u n h a , q u e r 
d izer o e m p e n h o , e como a cunha n ã o 
se dá aos mal t rap i lhos , é p rec i so v iver 
com f o m e , p a r a t en t a r a lcançar o me io , 
quan t a vez inalcançavel , de o b t e r o 
pão quo t id iano . 

Os p o r t u g u ê s e s q u e aqui a p o r t a m 
d i a r i a m e n t e e m g r a n d e q u a n t i d a d e , a o 
p ô r e m o s p ê s e m t e r r a , c l a m a m que 
as coisas a í e s t ão m á s ; m a s d 'a í a 
d ias , acabando-se - lhes os poucos re -
c u r s o s q u e t r a z e m , c o m e ç a m a mani-
f e s t a r von tade de r e g r e s s a r á p a t r i a , 
p o r q u e c o m e ç a m a sen t i r o pê so d a s 
d i f i cu ldades com q u e aqui se luta pa ra 
v iver . 

Muitos ape lam p a r a a g e n e r o s i d a d e 
dos amigos a q u e m v e e m r ecomen-
d a d o s , ou t ro s b a t e m à por t a do con-
su lado ped indo a sua r e p a t r i a ç ã o , e 
aque l e s q u e se r e s i g n a m a lu ta r n e s t e 
mare magnum de m i s é r i a s , ape lam 
p a r a a secção de anúncios dos j o r n a e s , 
o f e r ecendo os s e u s serv iços , s e m te r 
q u e m o s p r o c u r e . 

Hoje , por exemplo , e n c o n t r e i no 
Jornal do Brazil 107 o f e r t a s de c r e a -
das , l avade i r a s , e n g o m a d e i r a s , e tc . , e 
182 o fe r t a s de h o m e n s pa ra vá r io s 
se rv iços , quas i t udo isto p o r t u g u ê s e s 
do no r t e do pa í s . 

Quando m e s m o c o n s e g u e m a r r an -
j a r t r a b a l h o , o o r d e n a d o q u e g a n h a m 
ma l dá p a r a v iver , pois q u e um t r aba -
lhador r egu la g a n h a r 3 0 5 0 0 ré i s po r 
d i a ; p a g a p o r u m q u a r t o 40)5000 ré i s 
m e n s a i s ; p a r a c o m e r p o r 2(5500 r é i s 
p o r dia t e m d e p a s s a r f o m e ; u m pa r 
de b o t a s cus ta lhe 1 5 $ 0 0 0 ré i s , e com 
m e n o s de 2 ^ 0 0 0 ré i s não faz a des -
peza da l avade i r a , s e m a n a l m e n t e . 

Es t a é a v e r d a d e , q u e se deve 
d i ze r p a r a b e m d e m u i t o s . 

- J O S É COELHO DA SILVA. 

Lamentavel desastre 
Do loga r de Fa l a , f r e g u e z i a de S . 

M a r t i n h o do Bispo, veiu p a r a o Hos-
p i t a l da U n i v e r s i d a d e u m a p o b r e ve* 
l h inha d e 9 0 anos , m ã i d o p e d r e i r o 
J o s é Carva lho Es teves , com h o r r í v e i s 
q u e i m a d u r a s pe lo c o r p o e m v i r t u d e d e 
t e r ca ído s o b r e u m a f o g u e i r a . 

As festas de Lisboa 
Toda a imprensa condena o aten-

|ldo revoltante praticado na rua do 

C a r m o em Lisboa , q u a n d o ali p a s s a v a 
o cor te jo em h o m e n a g e m ao g r a n d e 
épico Luiz de Camões . 

Até os ma i s avançados só p o d e m 
a t r ibu i r a a luc inação o facto de se lan-
çar s o b r e u m cor te jo e m g r a n d e partfe 
c o m p o s t o por c r i anças , u m a b o m b a 
explos iva , q u e t e n d o t e r r íve i s conse-
q u ê n c i a s , podia t ê las a inda mu i to 
m a i s d e s a s t r o s a s . 

Lisboa verbera indignada esse 
horroroso atentado, acompanhando-a 
no seu protesto tão justo e veemente 
todo o pais, que faz votos \ t i n 

mais se r ep i t am factos des t a g r a v i d a d e 
d e n t r o do so!o p o r t u g u ê s 

As fus tas de Lisboa fo ram mui to 
p r e j u d i c a d a s com essa ocor rênc ia , 
pois mui ta g e n t e se r e t i rou da capi -
tal não e s p e r a n d o o t e r m o d a s fes-
t a s . 

Santo Antonio 
O san to m i l a g r e i r o , q u e t an t a s 

p a r t i d a s fez ás r a p a r i g a s , p a r t i n d j lhes 
os po tes , eo r t ando- lhes as t r a n ç a s de 
cabe lo , d e s m a n c h a n d o - l h e s c a samen-
tos, e t c . , foi f es te jado an te o n t e m na 
F igue i ra pelos académicos de Coimbra 
q u e ali se e n c o n t r a m . 

Na r u a Caudido dos Reis f izeram 
uma g r a n d e dança com r a p a r i g a s da 
t e r r a , havendo i luminações . 

A F igue i ra em pêso foi c e r t a m e n t e 
vêr a an imada festa d o s e s t u d a n t e s , 
q u e f o r a m auxi l iados p o r u m g r u p o 
de r a p a z e s da t e r r a . 

O San to Antonio ficcu-lhes mu i to 
recouhec ido e p r o m e t e u casa los a to-
dos b e m e mui to d e p r e s s a . 

Agricultura 
I n f o r m a m da Ba i r r ad a q u e as vi-

n h a s naque la reg ião a p r e s e n t a m bom 
aspec to , e q u e , a não s o b r e v i r e m con 
t r a t e m p o s imprev i s tos , a p róx ima co-
lheita não s e r á infer ior em q u a n t i d a d e 
á d > ano findo. 

Os vinhos ali t é e m desc ido de 
p reço . 

Ha na Ba i r r ada e s t e ano g r a n d e 
fal ta de f r u t a s t an to de ca roço como 
de pev ide . 

A floração p e r d e u - s e quas i toda 
pelas i r r e g u l a r i d a d e s a tmos fé r i ca s de 
Abril e Maio. 

As ol iveiras t é e m boa a m o s t r a , 
m a s n ã o se p o d e conta r com a alimpa or.UI JUCMI couo urca uu «uuuv. 

O s mi lhe i ra i s t a m b 8 m t é e m b o m 
aspec to . 

Reunião de cursos 
Nos dias 22 e 23 do c o r r e n t e r e u 

ne-se e m C ú m b r a , como j á no t ic iamos , 
o c u r s o do 5 o ano teologico ju r íd ico 
de 1 8 9 6 . 

T a m b é m aqui se r e ú n e no dia 22 
o cu r so do S.° ano da Fa c u l d a de de 
Medicina, de Í 9 0 3 . do qual f i ze ram 
p a r l e os s r s . d r s . Noguei ra Lobo, Abí-
lio Jus t iça , Rocha Manso , Manuel S ta-
r e s , F lamín io d 'Azedo e João Duar t e 
d 'Ol ivei ra , todos e s t e s r e s i d e n t e s em 
C o i m b r a . 

Festas da cidade 
A c o m i s s ã o c e n t r a l d a s f e s t a s da 

c idade p r o m o v e p a r a á m a n h ã m a i s u m 
a t r a e n t e fes t iva l , n o del ic ioso p a r q u e 
de San ta C r u z , com o p r o g r a m a se 
g u i n t e : 

B a n d a m u s i c a l d e i n f a n t a r i a 2 3 . 
Or feon do Colégio Mondego . Ex ib ição 
d u m r a n c h o d e c r i a n ç a s n o p a v i l h ã o 
do l ago . V a r i a s p e ç a s de fogo de a r t i -
f ic io, a p r e s e n t a d a s a c a p r i c h o po r di-
v e r s o s p i r o t é c n i c o s . F o g u e t e s lumino-
sos . S u r p r e z a p i r o t é c n i c a . P r o f u s a i lu-
m i n a ç ã o com m i l h a r e s d e t i j e l i n h a s , 
copos e ba lões . G i r a n d o l a s de fogue-
tes e m o r t e i r o s e t ombo la . 

O fes t ival p r inc ip ia ás 19 h o r a s 
e x a t a s e o p r e ç o de e n t r a d a é de 
1 0 0 r e i s . 

PILO TBIBUML 
Audiência ordinária do dia 12 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao esc r ivão do 3 .° oficio Calisto, 
i nven ta r io or fanoleg ico p o r obi to de 
Manuel Rosa Novo, r e s i d e n t e q u e foi 
e m Andor inha . 

I d e m p o r obito de G u i l h e r m i n a 
Miranda Ribei ro , r e s i d e n t e q u e foi 
nes t a c idade . 

— Ao escr ivão do 4.° oficio F r e i t a s 
C a m p o s , apelação v inda do juízo de 
p a z do dis t r ic to da Sé Nova, r e q u e r i d a 
por Luiz Calisto, con t ra Rodr igo Gon-
çalves da Silva, a m b o s r e s i d e n t e s ne s t a 
c idade . 

I nven t a r i o orfanologico p o r obi to 
de José S imões Jane i ro , r e s i d e n t e q u e 
foi no logar do O r e l h u d o . 

— Ao escr ivão do 5.° oficio Perd i -
gão , inven ta r io orfanologico po r obito 
de José Maria , r e s i d e n t e q u e foi no 
Rio de J a n e i r o . 

Idem por obito de Maria da Silva, 
residente que foi na Laraarosa. 

Dr. José Maria d Alpoini dimos a f ineza de as devolver a 
i e s t a r e d a c ç ã o com as importân-

c ias subsc r i t a s . 
Manifestação tão expontanea e 

revestida de tanta sinceridade e 
de tanta cohesão de vontades, não 
nos recorda que se lenha feito em 
Coimbra, a alguém, nesíes últimos 
(empos. 

Trazem-nos o seu valioso con-
curso todas a s classes: operários, S S E r r a . . . 
comerciante^, industriais, proprie- ; Francisco Joaquim di Costa 

. <£ubscriçâo para a compra dama pena 
de oiro que um grupo de amigos 
de (Çoimbra oferece ao sr. dr. iosê 
áfaria d'<£!poim. 

Tran-porte.. 
Antonio Maria dc Lima 

t a r i o s ' capitalistas, professores; ad- David. 
vogados, médicos, funcionários pu- i Mmuei Lopes Suco 
Micos, oficiais do exercito, e até,1 í o S S h í " S a n t o s " - -
para nada faltar, as senhoras, a s ; Aimisio dos Samos . . . . . . . 
gentis filhas desta tão f o r m o s a ; ^ ^ o M o n ^ . ^ . . . . . . 

terra. j Joaquim Mendes Macedo 
Éramos um pequeno grupo; já 

somos quasi multidão I 
S. ex.a, o sr. dr. José d'Àlpoim, 

já não pode evitar que lhe dedi-
quemos o preito da nossa profunda 
simpatia e estima, por maior que 
seja o respeito e consideração que 
nos mereçam as instancias que junto 
de nós faça, para que desistamos da 
sincera homenagem queosamigos de 
Coimbra resolveram tributar-lhe e 
a que s. ex.a iem merecido jus. 

Os amigos de Coimbra, promo-
vendo esta justíssima manifestação 
de reconhecimento e de simpatia a Sí í!!- l0J0ASat!!0s

1;;," Ê-y •' , , . / ; trancisco Duarte d Almeida.. 
s. ex . , nao teem o intuito de agra-; A Eiegancia de Coimbra 
var nnpmmipr mip spia I Augusto da Silva Fonseca — \ ar quemquer que sej a. , Dr J o a q u j m p Gu de M a t o s 

Promovendo-a, nos nao nos re- ' Joaquim da Silva Santos 
portamos a quaesqaer confl.ctos | í f ^ l ^ S ™ 
proximos ou remotos que nesta Joio d'oiiveíra 
fL lo / tn . on J - . JOÍÓ Bu.VS^'"*''"" 
tendemos reacender paixões sem-i Anommo 
pre funestas aos legitimos inieres- g apa e s ' l v a 

ses que nos cumpre defender com José Maria Raposo 
, i „ „ inmt^oin pnm Mo S. da Fonseca Barata . . . toda a energia, mas também com D r . A u g u s t 0 M e n d e s S i m S e s de 

toda a prudência e circumspeção j Castro 
S. ex.a ha muitos anos que de- j1 D s" 

Augusto Amado Ferreira. 
. Dr. Armando Leal Gonçalves . 
' Dr. Antonio Carvalho Lueas.. 

Capitão Fernando Mousinho de 
Albuquerque 

Dointo & C.', Sucessores 
Augusto Gonçalves o S i l va . . . 
Dr. Marques dos Santos 
Octaviano de Sá 
Eugénio Sales 
Adriano Nascimento 
Paulo Moura 
Carlos Alberto Pinlo d'Abroti. 
José Maria Antunes 
Antonio Sousa 
José Coimbra 
Dr. Nogueira Lobo 
Alfredo da C. Almeida Campos 
A. A. Garcia d'Andrade 
Francisco do Carmo e Sá 
Nicolau da Fonseca 

dica a Coimbra o melhor dos seus 
afectos; ha muitos anos que faz a 
defêsa constanle e lenaz dos seus 
mais legitimos interesses e regalias; 
ha muitos anos, emfim, que consagra 
a esta tão progressiva mas tão ca-
luniada cidade os especiais carinhos 
e atenções que só á sua estremecida 
terra natal costuma dedicar. 

Se só hoje os filhos e amigosj 
de Coimbra se lembram de prestar' 
ao sr. dr. José d'Aipoim a home-
nagem da sua muita estima e con-
sideração, é porque a medida do 
grande reconhecimento que todos 
nós devemos a s. ex.a—trasbordou. 

Coimbra quer paz e ordem, 
porque só com paz e ordem poderá 
realisar o seu grande destino nos 
dominios do progresso, que tem 
sido, é e continua a ser a sua única 
e constante preocupação. 

Hospitaleira, cavalheirosa e pro-
gressiva, Coimbra quer viver em 
boa harmonia com todos os ele-
mentos que lhe insuflam vida e 
prosperidade, fi muito principal-
mente com a população estudiosa 
da sua tão querida e secular Uni-
versidade. 

Dos poderes públicos, Coimbra 
só deseja justiça para os seus legi-
timos interesses; respeito para o 
seu trabalho; e garantias e consi-
deração para todos os grandes pro-
gressos realisados com o seu hon-
rado, fecundo e tão conhecido es-
forço. 

Mais nada. 

Temos o prazer de registar que 
o sr. Eugénio Sales, digno contador 

Capitão Brito d'Almeida 
José Teixeira da Cunha 
Daniel Pedroso Batista . . . . 
Miguel S. Silva 

(Continua). 
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As listas da subsc r i ção d i s t r ibuem-
se na r edacção da Gazeta de Coimbra 
e na rua E d u a r d o Coelho, n . p 108, 1.° 
e encon t r am-se nos segu in te s l o c a i s : 

Rua F e r r e i r a B o r g e s , Camisa r ia 
M a r q u e s , Gaito & Canas , Relojoar ia 
F e r r e i r a e Casa H m n e z a ; 

P raça do Comerc io , José Corre ia 
A m a d o . 

Rua da Sof ia , Cor t inhas & F e r r e i r a 
e A. M.' Pinto dos San tos . 

P r a ç a 8 de Maio, J o r g e da Silveira 
Morais e Drogar ia Manuel M a r q u e s 
P e r e i r a . 

Rua E d u a r d o Coelho, José Corre ia 
A m a d o . 

Avenida Sá da B a n d e i r a , F a r m a 
cia Arna ldo de Moura . 

Publicamos hoje mais uma pro-
va, da qual tivemos conhecimento 
por um amigo particular, do inte-
resse que ao ilustre jornalista me-
receu sempre esta cidade. 

0 Movimento Medico, importan-
tíssimo jornal de medicina, que se 
publica nesta cidade, insere nos 
seus números de 1 e 15 de Maio e 
15 de Junho de 1912, artigos do 
nosso ilustre amigo sr. dr. Lima 
Duque, sobre serviços medico-le-
gais, num dos quais se lê o trecho 
seguinte: 

«Duas coisas me p r e o c u p a r a m cons-
t a n t e m e n t e , o l u s t r e da Un ive r s idade 
de Coimbra e o p res t ig io da p ro f i s são 
m e d i c a . A minha sol ic i tude pa ra com 
a escola co imbrã p r o v e m c l a r a m e n t e 
de eu t e r s ido a luno de s t a escola o n d e 
o m e u esp i r i to se ab r iu ás ma i s ela-

ções , p ro t e s to s , e tc . , lodos conducen-
tes a e levar o ens ino medico-legal d a s 
menc ionadas escotes , com m e n o s c a b o 
da velha Univers idade , e n c o n t r a r a m 
e m m i m , e n c a r r e g a d o pelo min i s t ro d o 
p r jec lo de o rgan i sação d e s s e s servi-
ços, um formidáve l t ropeço á s s u a s 
r ec l amações no q u e e las t inham de in-
j u s t a s . E comigo es teve s e m p r e o mi-
nis t ro Alpoim, e na i m p r e n s a med ica 
o famoso polemis ta d r . A u g u s t o Ro-
cha . A Coimbra Medica, de s sa época , 
coní i rma-o i r r e f r a g a v e l m e n t e 

«A r e f o r m a fez-se. po r t an to , colo-
cando em ju s t a e g u a l d a d e as t r ê s es-
colas do paiz . Tive de t r ans ig i r , po -
r é m , com as escolas n u m ponto do 
pro jec to pr imit ivo e com as c i r cuns -
tancias n o u t r o . No projec to q u e a p r e -
sentei ao minis t ro , em principio? de 
Feve re i ro de 1899 , havia o ar t igo 14.® 
que d i spunha o s e g u i n t e : — No f u t u r o 
p rov imen to dos logares c r e a d s p o r 
esta lei ou p o r q u a i s q u e r o u t r a s q u e a 
v e n h a m ampl i a r , s e r ã o p r e f e r i d o s o s 
médicos que a p r e s e n t a r e m ce r t i dão de 
f r equenc i a e aprovação n a s disciplinas 
p ro fe s sadas na cadei ra un ivers i tá r ia de 
Direi to p e n a l . 

«O min is t ro , con fo rmando- se com 
es te a r t igo , deixou-o incluído na sua 
propos ta de lei, a p r e s e n t a d a ao pa r l a -
m e n t o em 22 de F e v e r e i r o do c i tado 
ano . 

«Desencadeou-se , no en tan to , u m a 
t e m p e s t a d e ameaçadora de p ro t e s to s 
d a s escolas , p o r q u e , s e g u n d o d iz iam, 
f icavam os méd icos daque la s escolas 
em condições de in fe r io r idade , vis to 
não p o d e r e m f r e q u e n t a r o Dire i to pe -
nal . A comissão p a r l a m e n t a r , da qua l 
eu e ra re la to r , aco rdou em e l iminar o 
ar t igo, m a s e s s e facto d e u - m e força 
p a r a r e s p o n d e r , aos q u e p r e t e n d i a m 
m a i o r e s l a r g u ê s a s p a r a a s suas esco-
pVAinrai- l í u u u c i i í ' i l ^ a i \ r u i t l f l f t m v o e s U O 

i n fe r io r idade , sob aspec to a l g u m . 
«Rela t ivamente aos a l ienados é q u e 

não foi possível con t empla r C o i m b r a , 
po r falta de manicomio , com iguais 
d i spos ições . 

«Não c e s s a r a m , p o r é m os m e u s 
c l a m o r e s , na i m p r e n s a e no parla» 
men to , t odas as vêses que o ense jo se 
propic iava , a favor d u m manicomio em 
C o i m b r a , e na p ropos t a de lei, c u j o 
re la tor io e s t a m o s v i sando , legis lava-se 
p a r a a h ipó te se d e s s e man icomio se 
e s t abe l ece r . Até h j j e , in fe l i zmente , 
t em sido ba ldado e m p e n h o , a p e n a s se 
d e s e n h a no ho r i son te u m a t e n u e es -
p e r a n ç a q u e oxalá s e conver t a em 
rea l idade no mai s b r e v e p ra so .» 

Jornais 
Pub l i cam-se ac tua lmen te no dis-

t r i to de Co imbra 32 j o rna i s , s e n d o 2 
no concelho de Argani l — Comarca de 
Arganil e Jornal de Arganil; 2 no de 
Can tanhede — J o r n a l de Cantanhede e 
Noticias de Cantanhede; 16 no de 
Coimbra — 4 Anarquia, Arquivo da 
Biblioteca da Universidade, A Demo-
cracia, A Humanidade, A Luta So-
cial, A Provinda, A Tribuna, A Voz 
do Sargento, Gazeta de Coimbra, Im-
parcial, Jornal de Coimbra, O Insti-
tuto, O Povo de Santa Clara, O Sar-
gento, O Povo de Cernache, Revista 
de Legislação e Jurisprudência; 4 no 
da F igue i r a da F o z — A Figueira, Ga-
zeta da Figueira, União e Luz e Voz 
da Justiça; 2 no da Louzã — Comer-
cio da Louzã e Serrano; 1 no de M o n -
t emór-o-Velho — O Dever; 2 no dô 
Oliveira do Hospital — Folha de Oli-
veira e Noticias da Beira; 1 no de 
Penacova — Jornal de Penacova; 1 no 
de Po ia res — O Poiarense; 1 no de 
Tsboa — O Tabuense. 

da Imprensa da Univers idade , cati- j vadas concepções da inteligência e a mi 
vantemente se nos ofereceu para n h a afectividade se formou num con-

~ » ~ un I Vivio de mestres, condiscípulos e con-
tornar a seu cargo todo. o trabalho ; t e m p o r a n e o s q u e j á m a i g

p
8 e me apa-

artistico da mensagem Muito agra - -
decemos a sua ex.a a espontanei-1 
dade e desinteresse do seu tão 
apreciavel oferecimento. 

A todas as pessoas a quem 
enviamos listas pelo correio pe-

g a r á da m e m o r i a e a p a r t a r á do cora 
ção . 

«Quando , pois , as escolas m e d i c a s 
de Lisboa e Por to , ao t e r e m conheci-
m e n t o d a s in tenções do min i s t ro Al-
p o i m , c o n c e r n e n t e s á r e f o r m a dos se r -
viços medico- legais , p e j a r a m a secre -
ta r ia da just iça de a lv i t res , solicita-

Partido socialista 
Na quin ta - fe i ra r e u n i u em a s s e m -

bleia g e r a l , e s t e pa r t i do , sob a p re s i -
dência do s r . Viriato T e i x e i r a , t e n d o 
como sec re t á r ios os F ranc i sco Bapt is ta 
e D niz do C a r m o . 

F o r a m a p r o v a d a s as con tas do Cen-
t ro , b e m como o re la to r io e p a r e c e r 
da comissão n o m e a d a ha t e m p o p a r a 
r e v ê r a s m e s m a s contas , s endo e m 
segu ida elei ta , po r ac lamação , a comis-
são admin i s t r a t iva , que reca iu n o s se -
gu in t e s s r s . : 

Vir iato Te ixe i ra , José Maria da 
Cruz , Augus to Bapt is ta D u a r t e , Anto-
nio Ribei ro Jún ior e Antonio Diniz do 
C a r m o . 

Tra t ando-se dos acon tec imentos de 
L i sboa , f a l a r a m d iversos o p e r e r i o s , 
r e p u d i a n d o tão inferne a t en t ado , sendo 
po r fim aprovada u m a moção de pro-
testo do sr. Domingos Dias da Cruz, 
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0 DESPOTISMO MODERNO 

B FATALISMO C O N T E M P O R Â N E O 
I X 

ENCARANDO 0 FUTURO 

Se fôsse licito ao espirito do obser-
vador t raçar e m a r c a r períodos no 
decurso da evolução da Humanidade, 
não olhando ao tempo e ao Espaço 
que en ! r e eles hão de necessar iamente 
existir, eu diria que ha uns cincoenta 
anos modificações p rofundas cavaram 
um abismo entre o pensar do espirito 
humano até aos meados do século xix 
e o pensar do espirito humano desde 
esse período até aos tempos atuais, e 
concerteza aos do Fu turo . 

Outrora a Civilisação dum povo 
formava-se ( n o momento historico con-
s ide rado) , mais do passado do qne 
do presente , o caminhar duma civili-
sação fazia se lentamente e se ás ve-
zes revoluções politicas, revoluçoes 
sociais agitavam e feriam a vida tran-
quila e o lento avançar duma civilisa-
ção, dep res sa os sent imentos conser-
vadores das colelividades faziam ent ra r 
as sociedades nos moldes onde primi-
t ivamente nasceram e segundo esses 
moldes as sociedades avançavam na 
direção da civilisação. 

Por mais diversas que fossem as 
caraterist icas das raças dos povos, por 
mais diferentes que fossem os meios 
geográficos, telúricos, físicos ou atmos-
féricos em que vivessem, o certo 
que haviam elementos comuns conhe-
cidos de todos os his tor iadores nunca 
deixando de a ! u a r da mesma forma, 
de igual manei ra em todos os povos e 
em todas as épocas. O Sentimento, a 
crença no Espir i tual ismo, predomi 
nando quasi em todas as manifestações 
da vida coletiva, a Arte inspirada na 
vida religiosa e nela encontrando 
seiva vivificadora e a força cr iadora , o 
Espir i tual ismo atuando sempre , quer 
inconscientemente (o Pagan i smo) ou 
agindo conscientemente (Cristianismo) 
o certo é que esses e lementos exer 
ciam e t inham uma enormíss ima in 
fluência na t rajectória , no sulco t raçado 
por um povo através a sua passagem 
nes te mundo . 

O mesmo se po l e r i a af i rmar a res 
peito de outros factores da civilisação 
humana , por exemplo a agricultura 
Egipcia, como depois a Romana, os 
processos agrícolas e os ins t rumentos 
de agricultura empregados por todos 
os povos até aos meados do século x ix 
fundalmente não divergiam, não e r a m 
diferentes dos ins t rumentos agrícolas 
TIOH."rui' aqui u Vc -úuuiu icnta o Taça-
rosa era o caminhar dos povos no 
sentido da civilisação. 

A própr ia Revolução Francesa ape-
sar do seu caracter mater ial is ta , ape-
sar de es tar presa nas suas linhas 
super iores ao Materialismo ( e m p r e -
gando esta palavra no significado filo 
sofico) ainda nela aluou o espir i to 
religioso, o Espi r i tua l i smo; Voltaire, 
Montesquien e J. J. Rousseau foram 
espiri tualistas, tinham fé, crença n u m 
Deus , Uno e Indivisível; Robespierre 
era um Espiri tualista, Danton não era 
um Material is ta; as g randes f iguras 
desse período não e ram mater ial is tas , 
ainda que nelas já dominasse e a luasse 
fat idicamente o sistema materialista. 

No decurso da Revolução Francê?a 
só nos aparece um part ido defensor 
acérr imo do Materialismo e como tal 
he rde i ro das ideias filosoficas de Hol-
baek , Helvecios, etc. , foi o par t ido 
Herber t i s t a e esse mesmo encontrou-se 
isoiado neste campo. ( E s s a s ideias não 
estão em oposição ás dos his tor iadores 
Afonso Aulard e Pier re La Gorce ; um 
jacobino, outro catol ico) . 

A concepção Materialista da vida 
aparece-nos definit ivamente na revo-
lução de 1848, o tr iunfo rápido do 
Materialismo como sistema moral e 
organisador da vida social da Huma-
nidade . A part i r desse período até ao 
aparec imento da Escola Lombrosiaua, 
( L o m b r o s o não foi nem podia ser su-
per ior ás ideias do meio em que nas-
ceu e em que formou o seu robustís-
simo espi r i to) a concepção matér ia 
lista da vida, considerada essa expres-
são na sua significação mais ampla 
atingiu as formas mais vas tas e os 
fundamentos mais vigorosos. Uma das 
maiores e das mais profundas tenta-
tivas do triunfo do Materialismo con 
s iderada esta palavra no significado 
filosofico produziu se duran te o periodo 
que vai pouco mais ou menos desd j , 
1848 até aos últimos dias da vida de 
Cesar Lombroso, os esforços e os tra-
balhos desses génios no campo pura-
mente espiritualista e r r a r a m e faliram, 
m a s os seus trabalhos no campo exp3 
r imental e positivo fixaram e marcam 
um grande passo de gloria e de 
tr iunfo. 

As obras e os t rabalhos de Mo-
lecbot, de Bucbner , de Czolbue, fir-
mando o mater ia l ismo mecân ico ; as 

. obras e os t rabalhos nos domínios das 
sciencias físicas e mora is de Augusto 
Comte e Stuar t Mil; os t rabalhos de 
Charl s Darwim e Herber t Spencer no 
campo das sciencias na tura is e filosofi-
cas, lançaram e constituiram defmitiva-
mei te o material ismo tedesco, o posi-
tivi mo francês e o evolucionismo inglês 
e f inalmente como síntese íilosofica des-
pes s is temas aparece a Escola Criminal 

positiva italiana de Lombroso l . Como j 
á disse, esses s is temas considerados j 

"sob o aspéto filosofico baquea ram e | 
caíram, a critica moderna de um Duhem 

e Stallo, de Paincaré, de Mack, des-
truiu o valor desses sistemas conside-
rados f i losoficamente, mas já não pode-
mos dizer o mesmo ( sob pena de cair-
mos num er ro grosseiro e anti scienti-
f ico) , quando consideramos as obras de 
Moieschott, de Buchner , de Czolbue, de 
Heiber t Spencer e Charles Darwin, de 
Augusto Comte e Stuar t Mill; livres e 
independentes do seu valor filosofico 
para apenas as cons iderarmos no 
campo exper imental e positivo, então 
devemos af i rmar que as obras dessas 
individualidades marca ram e marcam 
um grande passo no caminho da Scien-
cia e do Progresso . 

Mais uma vez baque ia ram e caí 
am por te r ra todas as tentat ivas de 

construção dum sistema Materialista, 
verdadei ramente scientifico; mais uma 
vez o combate que desde os princí-
pios da civilisação humana se tem 
vindo dsndo en t re o Espiri tualismo e 
o Materialismo, mantem-se peran te a 

iieacia nos dominios do Insolúvel a 
pretendida vitória do Materialismo co-
mo sistema filosofico na s e g u n l a me-
tade do século x ix , trazia já nos s -us 
flancos a derrota e com efeito esta em 
breve se fez sent i r . 

Deixando, porém, este a-ísunto que 
no momento atual pouco nos in teressa , 
pois é um periodo sobre o qual filo-
soficamente pouca coisa está firmada 

estabelecida, voltamos novamente 
ao assunto, que faz objecto des te ar-
tigo 

As sociedades h u m a n a s evolucio-
naram sempre muito lentamente (coua 
excepção dos Árabes) as ideias uma 
vez rad icadas no espirito das multi-
dões dificilmente se al teram e se 
subst i tuem por out ras mais novas e 
modernas , o espir i to das muit idoes é 
muito conservador , quasi reacionario, 
e em todas as civilisações através do 
tempo e do Espaço existiram elemen 
tos comuns, observaram-se leis co-
muns e essas leis diziam que o pro-
gresso, o meio social jurídico e politico 
muda dificilmente porque as multidões 
não se podem adap ta r e harmonisar 
com rapidez e s imul taneadade ao novo 
meio social jurídico e politico criado e 
formado pelas elites. Ora a principal 
diferença ent re as civilisações antigas, 
cristãs e modernas e a civilisação cou-
temporanea , está em que na civilisa-
são contemporânea , mercê dos pro-
gressos contínuos e incessantes das 
sciencias na tura i s que concerteza re-
servam para um fu turo que não vem 
distante as maiores su rprezas ao es-
pirito humano, vão elaborando, ou 
antes vão fazeado brotar uma nova 
ocd^ci <j/<Ai a L r . r->.o" j] s, m>i [tidoes. 
vadorás por excelencia, espír i tos limi-
tados, elas não podem receber ou 
aceitar o que dia a dia, m >aento 
momento, de novo e n : o V r n o vai 
a p a r e a n í o , ao passo que nas civili 
sações antigas, cr is tã e moderna , o 
m- io social jurídico e politico só len 
tamente se modificava e alterava dan 
do tempo e E s p a ç o suficiente para as 
colectividades, as multidões se ada 
píaram ás novas ideias, aos novos 
princípios civilisadores. 

( Continua). 

Aclos de Direito 
O sr . d r . João de Deus Ramos, 

governador civil deste distri to, infor-
mou o governador civil subst i tuto, s r . 
d r . Pere i ra Gil, que o ministério se 
havia reunido para t r a ta r do conflito 
académico de Coimbra e que havia 
resolvido considerar em ponto os alu-
nos da Universidade desde que eles , 
no fim de Maio, de ixaram de frequen-
t i r as au !as , e que os actos de Direito 
se real isem em Lisboa. 

Esta solução não podia espera r se, 
por ser prejudicial aos alunos, na sua 
g rande maioria, pois os obriga a des-
pêsas impor lautes que muitos deles 
não podem fazer. 

Os académicos téem de demora r -
se ali mais de mês e meio para faze 
r em os actos por cadeiras. 

Falta lhes ali uma biblioteca onde 
os alunos possam ir es tudar os assun 
tos de Direito, razão esta que também 
deve se r levada em conta. 

Semilhante resolução não agradou 
n e m satisfez a n inguém. Os acade 
micos não solicitaram semilhante coi-
sa, embora o l embrassem numa das 
suas reuniões , desist indo do pedido 
quando reconheceram as dificuldades 
e prejuisos que isso lhes impor ta r ia . 

Não o tendo solicitado os academi 
cos e não convindo a esta cidade, 
quem aproveita com semilhante me-
dida, que afecta p rofundamente 
irestigio da Universidade de Coimbra 
5 a vida ecouoinica da nossa infeliz 
te r ra ? 

A noticia causou a mais desagra-
davel impressão nesta c idade. Assim 
se vê ir perdendo a grandíss ima im-
portância qne teve a Universidade de 
Coimbra, que ainda não deixou de 
ser o pr imei ro insti tuto de P o r t u g d . 

Faz pena e sente-se a mais pro 
funda magua ao vêr a Universidade 
de Coimbra, tão cheia de t radições e 
com tão gloriosa existencia, assim des-
considerada. 

São mais de qua t ro mêses que 
esta cidade tem diante de si quasi 
sem es tudantes ; sendo assim Coimbra 
se rá p ro fundamente prejudicada nos 
seus in teresses . 

A'guns académicos de Direito pe-
diram já, por intermédio do sr. gover-
nador civil subst i tuto, que seja facul-
tativo fazer os actos em Lisboa ou 
Coimbra. 

Não consta que a noticia dos actos 
de Direito, esteja confirmada e oxalá 
que não passe de boato in fundado. 

...... — — — . . — ~ — - • -

Ecos da sociedade 

Delegado da União teem t raba lhado 
activamente para a boa organisação 
des te Controle, que é de crer dé os 
maiores resul tados. 

* 

Pela au to r idade competente foi ofi-
ciado aos r egedores de Cernache , San-
ta Clara, Trouxemil , Vilela e Souzelas , 
oara que tomem as med idas necessá -
r ias a íim de evi tar qua lquer d e s a s t r e 
nas e s t r a d a s do t ra jec to do Por to a 
Lisboa, por ocasião das c o r r i d a s que 
aoje teem logar . \ 

.0. f 

Burla 
O sr . João Francisco Desiderio, 

industrial desta cidade, apresen tou 
queixa á policia contra Silveira Henri-
ques, das Carvalhosas, por es te o 
haver bur lado em 10/5(000 ré is . 

SILVIO PELICO DE OLIVEIRA 

1 Mais recentemente um facto similhante 
sucedeu com Haeckel; o celebro monista do 
Iena foi e é um zoologo distintíssimo, mas 
faliu tristemente desde que começou a que-
rer dar aos seus trabalhos um aspecto filo-
sofico ; como zoologo notabilissin» como 
filosofo um charlatão. 

A S T H M A 
BRONCHITE — OPPRBSSOES 3 - J 

pelos Clg-arros 1 ou Pos 
2 fr. a caira. Em grosso 20, r. St-Eãzare, "Paris. 
Exigir a assignatura "3. ESPIC em eada cigarro. 

Tenta t iva de fuga 
Na noite de quinta pa ra sexta-fe i ra 

t en t a ram evadir-se da cadeia de Santa 
Cruz, des ta c idade, os p re sos Mário 
Caetano, vindo da cadeia de Vagos; 
João Mendes Ribeiro, ju lgado ante-on-
t em; João José dos Santos , da Guarda 
e José da Resur re ição , de Coimbra, 
todos por cr ime de fur to . 

Abr i ram um orifício na p a r e d e por 
onde pode ram passa r , mas ju lgando 
encont ra rem-se em l iberdade foram 
para r a outra pr isão, onde o carcere i -
ro foi dar com eles. 

Pos tu r a s municipais 
A policia enviou á Camara Muni-

pal a quantia de 5$000 reis , p roduc lo 
de mul tas aplicadas em vir tude de di-
ve r sas t r ansg ressões de p o s t u r a s mu-
nicipais . 

Gatunos de bicicletes 
Na quinta-feira r e s p o n d e r a m em 

policia correcional , os la rapios João 
Mendes Ribeiro e Ar tur Guedes Cou-
tinho, acusados dc t e rem fu r t ado u m a 
biciclete pertencente, a Camilo Rodri-
gues Vidal, que a t inha no co r redor 
do Hotel Avenida e de t e r em a r r o m 
bado e fur tado do es tabe lec imento do 
s r . José Gomes F e r r e i r a , á xVvenida 
Navarro, mais duas bicicletes. 

Provados os c r imes de que e r a m 
acusados, foram condenados : o pri-
meiro , em 2 anos e meio de prisão 
correcional e 6 mêses de multa a 100 
re is por dia e o segundo , em 2 anos 
de pr i são e 4 mêses de mul ta tam 
bem a 100 re i s por dia . 

E' lido o te legrama do sr . gover-
nador civil efectivo dando conheci-
mento de que o sr . Ministro do Inte-
r ior o informara da que os actos da 
faculdade de Direito se rão feitos em 
Lisboa, conforme a del iberação toma-
da em conselho extraordinár io de mi-
nis t ros , que em 9 se havia realisado. 

Que o ultimo dia de aulas fosse 
considerado de ponto e pedindo pa ra 
t ransmit i r es tas instruções ao s r . Rei-
tor da Universidade. 

A Camara saiu in te i rada, declaran-
do livrar a sua responsabi l idade do 
que possa suceder . 

— Tratou do assunto do caminho 
de fer ro de Coimbra á Covilhã, que 
uma comissão de democráticos com 
arejuizo da cidade, anda contrar iando 
com o pedido da linha do Entronca-
mento — Miranda — Gouveia, que na 
referida comissão tem concessionário. 

— Manter as multas aplicadas a 
dgumas vendedei ras de peixe. 

— Votou as seguintes verbas : 
GO escudos pa ra a fonte de Ma 

toito — Souzelas. 
115 escudos para o prolongamento 

da canalisaçâo de agua em Olivais. 
A reparação do caminho de Cer-

nache a Vi;a Nova. 
— Despachou vários r equer imen-

to-, eic. 

A N I V E R S A R I O — Fez ontem anos 
s r , Joaqjiim JVlarques dos Santos . 

No proximo numero — C a r t a 
de Par i s . 

Creado infiel 
Á policia veiu queixar-se o sr . An 

tonio Rezendo, com pada r i a no logar 
de S. Si lvestre , de qne desapa receu 
de sua casa , ignorando o des t ino que 
levara , o serviçal José Rodr igues , de 
19 anos, filho de José Rodr igues , do 
logar da Povoa, f reguezia de S. Mar-
t inho do Bispo, levando consigo a im-
portância de 3#000 re is proveniente 
da venda de um cabaz com pão. 

P a r a a Morgue 
Deu en t rada na Morgue, na passa-

da quinta- fe i ra , o cadáver do m e n o r 
de 5 anos, Manuel d 'Assunção, filho 
de Manuel d 'Assunção e Felícia Glo-
ria, r es iden tes em Celas, que faleceu 
sem assis tência medica . 

Arqueologia 
Em Lisboa tentou se demolir o Arco 

de Santo André, contra o que reclama-
ram os arqu f l.ologos. No Porto princi-
piaram a d itar a baixo o antigo paço 
de D. João I, oade nasceu o Conde D. 
Enr ique , e em Coimbra pr jecta se da-
moiir a igreja de S. Bento. 

Já é vontade de dei tar a baixo! 

P a s s a p o r t e s 
Na semana fin la em 7 do corrente 

foram pelo Governo Civil de Coimbra 
conferidos 66 passapor tes , sendo 61 
para o Brasil , 3 para a Am 'rica do 
Norte, 1 para a Bélgica e 1 pa ra a 
Argent ina . 

Foram com os impet ran tes 11 pes-
soas de familia; saindo por tanto do 
distri to para o es t rangei ro , naquela 
semana , 77 pessoas . 

A Hérnia 
0 método A. CLAVERIE, de Pa r i s 

é o único que a s s e g u r a o alivio 
de e s t a g rave en fe rmidade 

Corr idas Porto-Lisboa 
Piomovidas pela comissão das fes-

tas de Lisboa, efectuam se amanhã , 
as g randes corr idas de bicicletes e 
motocicletes ent re Porto e Lisboa, com 
a coadjuvação da União Velocipedica 
Por tuguêsa . 

A comissão das f s tas oficiou á 
Camara Municipal de Coimbra , para 
organisar conjuntamente com o Dele-
gado da União o sr . Gabriel Tinoco, o 
Controle e fiscalisação nes ta cidade 
na passagem dos concorrentes , que 
são em grande numero , devendo che-
gar os cor redores ciclistas, aproxima-
damente das 3 e meia da madrugada 
em deante e os motociclistas da 9 
horas da manhã em deante . 

O comité que será composto por 
v i n n i A a r l ' n l / » i « / < J ' 1 _ 

Vacina con t ra a f eb re tifóide 
Varias experiencias feitas pelo dr 

Tiroloix, no Hospital da P iedade , em 
Paris, mostrou que a vacina inventada 
pelo professor Vicent contra a febre 
tifóide, prevenindo a e curando a, é 
de efeitos seguros . 

Tiroloix fazia b>ber aos doentes 
pequenos cep is de vinho Bordéus com 
cu! uras esteri l isadas do bacilo da fe 
bre tifóide. 

Um dia um dos enfermos , por en 
gano, bebeu ura copo com cul turas 
ultra-virolentas de Eber th . 

A principio ju lgaram o perd ido 
mas por fim reconheceu-se qtíe o en 
fermo era imune contra a febre 
foide. __ __ 
coflo admiraveis resul tados . 

O s r . Tiroloix, encar regado da en-
fermar ia dos tifoses no refer ido hospi-
pal, trata os doentes pelo sistema da 
vacinoterapia. Cada doente que ali 
entra é logo vacinado, com vacina 
Vincent, com a qual a t empera tu ra 
desce rap idamente . 

Não tem morr ido nenhum doente 
que fosse vacinado. 

Camara Municipal 
S e s s ã o de 12 de Junho 

Lida e aprovada a acta da ultima 
sessão, o vereador s r . Lucas pediu a 
palavra para um assunto u rgen te . 

Como é do conhecimento do Ca-
mara, ha dias já que a população de 
Coimbra aguarda com anciedade, as 
medidas que, com certo ar de misté-
rio, o governo fez anunciar poria em 
pratica, pa ra t e rminar com fu tu ros 
conflitos académicos. 

Tratar-se ia da abolição da capa e 
batina? — perguntava se. 

Po r informações que acaba de re-
ceber e das quais- vai dar conheci-
mento á Camara , o caso pa rece ser 
bem mais grave . Diz-se que o gover-
no resolvera que os actos da faculdade 
de direito fossem realisados em Lisboa 
e que o ultimo dia de aulas na Univer-
sidade fosse considerado dia de ponto. 
Para que esta execução? 

A confi rmarem-se es tes boatos , 
eles r ep resen tam, não a solução do 
conflito, mas sim a aber tu ra de uma 
nova fase com o Intuito evidente do 
prejuízo de uma cidade, que deve os 
seus progressos apenas ás suas pró-
prias iniciativas. 

Por detraz deste passo do governo, 
o que haverá mais? 

Parece que toda a gente o advi-
n h a . . . 

P ropunha , pois, que a Camara pro-
curasse informações s egu ras . 

Se os factos são exactos, em seu 
entender só um caminho nos res ta . 
Actos tão graves , não devem ser tra-
tados de animo leve. E' uma descon-
sideração para a cidade, pelo poder 
central , que assim se vê agravada e 
prejudicada, sem ninguém ser ouvido. 

No caso do s r . governador civil em 
exercício, responder af i rmat ivamente , 
era sua opinião que a Camara devia 
abandonar o seu logar . 

Sugeitar-se-ia, porem, a del ibera-

Em Mondariz 
Os alunos do 3.° ano da Faculdade 

de Medicina de Coimbra, achavam-se 
no dia 10 em Mondariz, onde foram J elementos d 'a lguns clubs d aqui e por j ção da c maior íã . 
entusias t icamente recebidos por p r o - ; spor tmans conhecidos, ficará instalado I A Camara , havendo telefonado ao 
fessores e médicos da Universidade de no átrio da Camara , fazendo a fiscali-! s r . governador civil, resolveu p rocura r 
Salamanca. j sação e serviço d 'ambulancia os b o m - ! s. ex . s pelas 17 horas . 

Foram recebidos com musica, le- be i ros municipais e algumas praças de ; No final da sessão a Camara diri-
vantando-se muitos vivas a Espanha 8 cavalaria. 1 ge-se ao Governo Civil. 
Portugal, * Tanto a Camara Municipal como o 0 boato conflrma-se, 

F E S T A S DA CIDADE 
Ainda Tião está organisado o pro-

grama detalhado das festas da cidade, 
que ée realisarn de 6 a 13 dd julho, 
no entanto está já assente que dêle fa-
rão pa r t e os números seguin tes : 
Visita do s r . P res iden te da Republica 

para inaugura r solenemente a es-
ta tua do eminente vulto da Liber-
dade Joaquim Antonio d 'Aguiar . 

Récita de gala em honra do s r . Presi-
dente da Republica. 

Imponente cortejo civico, desfilando 
deante do venerando chefe de Es-
tado e em que tomam parte todas 
as classes sociais, or feons , bandas 
e troupes musicais e suntuosos car-
ros alegoricos r ep resen tando a Ci-
dade , Instrução, Comercio e Indus-
tria, Escola Industrial Brotero , Es-
cola Livre das Artes e Desenho, 
Agricultura e o Exerci to. 

Inauguração solene do munif icente Mu-
seu de Arte Machado de Castro , 
aonde se encont ram objectos de 
ext raordinár io valor artístico. 

Corridas de bicicletes. Corr idas nega-
tivas. Corr idas de gericos e de pa-
tos. 

Exposição dos magníficos trabalhos ar-
tísticos e industr iais da Escola In-
dustr ial Brotero. 

Concurso pecuário. Exposição fotográ-
f ica. Concurso de bébés . Escalada 
ue wuiwiros. r a r a a a m i m a . t 
jn ramento de bandeira . Parada gi 
nastica de adultos. Parada ginasti-
ca infantil Fes tas da Fra te rn idade 
Militar. Fes tas das escolas prima-
rias com o seu orfeon. Ornamenta-
ções e iluminações em 14 r u a s e 
avenidas. Fogos de artificio no Mon-
dego e Avenida Navarro. Cer tamen 
de ranchos . 

Grandiosos festivais no pa rque de San-
ta Cruz : danças de tr icanas e de 
c reanças ; canções mode rnas ; or-
feens de adul tos ; orfeoa infanti l ; 
bandas mil i tares; tunas ; deslum-
bran tes i luminações electr icas, a 
gaz, aceti lene, veneziana e Minho; 
túneis de verdura e luz; su rp reen 
dentes fogos de artificio pelos mais 
afamados pirotécnicos por tuguêses . 

Tradicionais fes tas religiosas á Rainha 
Santa, organisadas pela respectiva 
confrar ia . 

Exposição de ext racrdinar ias obras de 
a r t e : os tumulos da Rainha Santa , 
D. Afonso Henr iques e D. Sancho. 

Es tas fes tas coincidem com a se-
mana sport iva, de 6 a 13, promovida 
pelo Tiro e Sport , começando pelo con-
curso hípico no dia 6. 

Ha bilhetes do caminho de fer ro a 
preços reduzidíssimos. 

Dr. Gomes Teixeira 
Encont ra -se ha dia nesta cidade 

com sua gentil filha, o s r . d r . Gomes 
Teixeira, antigo lente da Faculdade de 
Matematica da Universidade de Coim 
bra e rei tor da Universidade do Porto. 

S. ex. a , que passa por se r um dos 
mais i lustres e distintos professores 
do país na sua especialidade, com 
nome muito conhecido no es t rangei ro , 
tem visitado os estabelecimentos uni-
versitários, alguns dos quais não co-
nhecia, t endo feito as mais honro-
sas referencias ao adiantamento que 
se vai af i rmando no insti tuto a que s. 
ex. a pe r tenceu . A Faculdade de Ma-
tematica, como homenagem ao refe-
rido professor , deu ha tempo á aula de 
Cálculo o nome de d r . Gomes Tei-
xeira. 

... . As Gottas Concentrados da 

FERRO BRAVAIS •ao o remedlo mais efflcaz contra §r 

<WEMIAc8i?Sf8íi?ífíL.!D«í!!É 
Em todas Ph" e Drog", Deiconflar dai Imitarei 

Tentativa d'agressão 
Por ter tentado agredi r o policia 

civico n.° 86, quando este lhe fazia 
u m a intimação, foi preso Adelino Iná-
cio de Sousa, desta c idade, onde não 
tem residencia cer ta . 

A Hérnia não é somente uma 
doença impertinente e dolorosa; 
é também uma doença grave. 

Uma Hérnia mal reduzida 
ou uma funda mal aplicada que 
permita a saida do tumor, basta 
para acelerar o aparecimento da 
estrangulação, que na maioria dos 
casos é mortal . 

Daí resulta que os herniâdos 
a quem incomodam as fundas mal 
construídas que se encontram no 
comercio, ou aqueles que não 
crê^m nas enganadoras promes-
sas de pretensos especialistas, te-
nham todo o interesse em só con-
ceder a sua confiança ao método 
verdadeiramente eficaz e serio e já 
provado por mui tas exper ienc ias e 
uso. 

Somente se encontra neste 
caso o Método CLAVERIE, adopta-
do em França pelo exercito e 
pela marinha, aplicado em todos 
os países, sempre com explen-
dido êxito, a mais de dois milhões 
de herniâdos e que permite ga-
rantir o alivio imediato assim co-
mo a redução absoluta e definitiva 
da doença seja qual for o caso 
que se apresente. 

Temos pois ura verdadeiro 
prazer, anunoiando aos nossos 
leitores que sofram de H é r n i a s , 
Q u e b r a d u r a s e Descidas , etc. que 
está no nosso meio o celebre es-
pecialista de Paris. 

O s r . A. CLAVERIE receberá 
das 9 horas da manhã ás 5 da 
tarde em 

L i s b o a , Sabado, 14, domingo 
15, segunda feira 16, terça feira 
17. 

C o i m b r a , quinta feira 19, Ho-
tel Avenida. 

P o r t o , sexta feira 20, sabado 
21 e domingo 22, Hotel Francfort. 

Aparelhos especiais aperfei-
çoados para todos os desvios dos 

^ o wnlVíof p a r A a R u í a 
de varizes e enfermidades das 
pernas. 

Jardim-Escola 
As circulares enviadas pela Comis-

são do Festival, que vai real izar-se 
no Jardim-Escola, em beneficio da sua 
Cantina, por ocasião das Festas da 
Cidade, teem tido, como era d ' e s p e r a r , 
um magnifico acolhimento, t endo por 
isso a Comissão já recebido muitas 
p rendas , a lgumas das quais de f ino 
gòsto e bastante valor. 

Começamos hoje a publicar a lista 
dos oferentes , a quem agradecemos 
em nome da comissão. 

Seguem-se os n o m e s : 
José Antonio Lucas Júnior , Abel 

Carvalho Frei tas , d r . Armando Geraldo 
Pinto Monteiro de Carvalho, Benedito 
Galvão de Carvalho, Miguel da Costa 
Neves, sucessores , Viriato Teixeira, 
Manuel Antonio da Costa, Ar tu r Lopes 
de Andrade , Manuel Fer re i ra Lopes, 
Joaquim Lopes Gandarez , Manuel Vi-
laça da Fonseca , Guimarães & Lobo, 
Cardoso e C. a , Antonio Marques de 
Seabra , José Machado Roque de Al-
meida Mariano, Ernes to Levi Maria 
Correia , Joaquim Augusto d'01iveira 
Neves, dr Julio Henr iques , Joaquim 
Monteiro de Figueiredo, Luiz Augusto 
Teixeira e a ex.m a s r . a D. Maria do 
Carmo Osorio Cabral Pe re i r a Menezes. 

Universidade de Coimbra 
Os professores por tuguêses que 

teem ido ao es t rangei ro sabem muito 
bem que é ali muito conhecida a Uni-
versidade de Coimbra, s e m q u e se 
fale dos outros insti tutos super io res 
de Por tugal , 

E' claro que é a tradição de longos 
anos, a grandêsa dos es tabelecimentos 
universi tários e a fama dos seus ilus-
t res professores que a teem tornado 
conhecida em toda a pa r t e . 

Apesar d i s t o . . . até se pensa em 
que os seus alunos vão fazer os actoa 
fora desse insti tuto. 

Para juizo 
Foi enviado para o poder judicial 

o pastor Joaquim Antonio, da Ped ru -
Iha, por apascentar 16 cabeças de 
gado na propr iedade do s r . Antonio 
Fer re i ra , de Fala, freguezia de S. Mar-
tinho do Bispo. 

Comissão Districtal 
Por falta de numero não se reali-

sou na presente semana a sessão da 
Comissão Districtal. 
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0 a t e n t a d o de Lisboa 
A União Geral dos Trabalhadores 

desta cidade, reunida em sessão apro-
vou a seguinte 

Moção 
Considerando que os inexplicáveis 

acontecimentos passados no dia 10 do 
cor rente em Lisboa, são t u i o o que 
ha de mais revoltante e anti h u m a n o ; 

Considerando qne a responsabili-
dade dos mesmos acontecimentos a 
t eem pre tendido lançar á organisação 
operar ia e aos seus p r o p a g a n d e i a s , o 
que é um absurdo, pois que a .organi-
sação operaria nada tem com o aten-
tado e actos menos dignos prat icados 
po r qualquer individuo, devendo a 
responsabil idade do mesmo ser indivi-
dual e não colect iva: 

A União Geral dos Trabalhadores 
de Coimbra, que tem desenvolvido a 
sua acção ecouomic& s e m p r e fóra de 
actos menos dignos e de qualquer 
par t ido politico, p ro tes ta energica 
m e n t e contra os referidos aconteci-
mentos de Lisboa e contra o facto de 
se p re t ender envolver a organisação 
geral do operar iado nos refer idos acon 
tecimentos . 

Coimbra, 13 de junho de 1913 . 

A União Geral dos Trabalhadores de 
Coimbra. 

P r ê s o 
Deu en t rada na cadeira por ter 

sido prêso a requisição do juiz da 
Guarda , Antonio dos Anjos Pinheiro, 
na tura l de Gonçalo, daquele concelho. 

Actos em Lisboa 
A resolução que se diz ser tomada 

pelo governo de se rem feitos os actos 
de Direito em Lisboa — a ser verda-
deira — será uma consequência do 
que se fez em 1910, em que se tor-
nou facultativo fazer os actos em Coim-
bra ou Lisboa. 

Convém lembrar que tendo-se feito 
então grande aranzel reclamando os 
actos de Direito na capital, apenas 17 
estudantes r e q u e r e r a m para ali os fa-
zer , e es tes porque se haviam salien-
tadomais nos tumultos e ficava-lhes 
mal fazer os actos em Coimbra . 

Foi um péssimo exemplo, e agora 
pior será se tal se fizer, porque a nin-
guém agradará semilhante solução. 

Até a nossa Universidade sof re rá 
no seu prest igio e bom nome. 

Joaquim d 'Aba lada 
E' es te o nome dum pobre diabo, 

que passa a vida a fazer excursões a 
pé . 

Na quinta-feira veio á nossa reda-
cção part ic ipar-nos que havia chegado 
de Castelo Branco, donde part iu em 12 
de Maio, seguindo de Coimbra para o 
Porto, Braga, etc. 

Concurso 
Ante-ontem principiaram as provas 

do concurso para 1." ' assis tentes da 
4 . 4 classe da Faculdade de Medicina, 
pslos candidatos s r s . d r s . João Mar-
ques dos Santos e Alberto Cupert ino 
Pessoa. 

Ontem, segundo dia de provas do 
m e s m o concurso. 

Hoje realisou-se a lição sor teada 
do s r . d r . João Duar te d'<>liveira, con-
corrente com o s r . d r . Geraldino Bal-
tasar Bri tes a ou t ras vagas de assis-
t en tes . 

A lição sor teada do segundo can-
didato realisa-se no dia 16. 

Sind icanc ia 
0 s r . dr Ovidio de Medeiros en-

contra-se em Condeixa para proceder 
a um inquéri to ácerca de i r regular ida-
des atr ibuídas á comissão municipal 
adminis t ra t iva . 

Do E n t r o n c a m e n t o a Gouveia 
Torna a falar-se na construção da 

linha fer rea do Entroncamento a Gou-
veia, m a s de via reduzida, o que se rá 
um verdadei ro e r r o contra o qual se 
tem já reclamado. 

Não ha razão para que essa linha 
seja de via es t re i ta , tanto mais que 
a t ravessará uma região muito impor-
tante e populosa. 

Morte dum av iado r 
Ontem deu uma queda mortal , da 

al tura de 300 metros , o aviador Manio, 
inglês, que tinha feito a ascenção èm 
Belem e foi cair na quinta da Graça á 
Por te la de Sacavém. 

O infeliz ficou n u m estado horro-
roso . ^ 

Tribunal mil i tar 
No dia 18 ou 19 do co r ren te de-

vem ser julgados no tr ibunal militar 
de Coimbra os reus implicados no com-
plot de Castelo Branco e já julgados e 
condenados pelo tribunal das Tr inas , 
tendo o Supremo Tribunal de Justiça 
anulado a sentença. 

São os seguintes r e u s : padre José 
Ribeiro Cardoso, advogado; padre An-
tonio Geraldes Fer re i ra , pad re Anto-
nio Martins e José Valente, empregado 
da Companhia dos tabacos. 

Estes prêsos são aqueles a q u e m , 
em Lisboa, depois do ju lgamento, des-
t ru í ram e tombaram o carro celular 
em que seguiam para o Limoeiro 

Abuso de con f i ança 
O s r . Joaquim Cardoso dos San-

tos, com pada r i a ao Largo S. Salva-
dor , queixou-se á policia de que tendo 
dado a Abilio Arau jo d : Almeida, ne-
gociante na Ribeira de Cernache , uma 
nota de 50000 re is p a r a pagamen to 
de uma divida de 10500 re i s , este se 
recusa a en t regar - lhe a , d i f e r e n ç a . 
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Achado 
Uma chatelaine doiro com berlo-

ques que foi achada por Maria do 
Nascimento, creada da s r . a D. Maria 
da Luz d'Almeida, moradora na rua 
da Matematica, desta cidade, e depo-
sitada no comissário de policia civil 
desde 12 de Março, data em que a 
achou na rua Visconde da Luz, vai 
ser en t regue á achadora por não ter 
aparecido a pessoa que a pe rdeu a 
reclama la, apesar de ter sido por 
muitas vezes anunciado nos jornais 
de Coimbra. 

Noticias p a r l a m e n t a r e s 
Resignou o seu mandato o depu-

tado s r . d r . Jacinto Nunes. 
Em vir tude de um incidente havido 

no Senado, na sessão de ontem, os 
senadores evolucionistas sa í ram da 
sala, correndo o boato que resigna-
r iam também o seu mandato . 

Noticias religiosas 
Na igreja de Santa Cruz realisa-se 

ámanhã a festa a Santo Antonio, ha-
vendo missa solene ás 10 horas . 

O altar está l indamente ornamen-
tado com g rande profusão de f lores , 
oferta de mui tas pessoas devotas do 
Santo . 

A's 9 horas será minis t rada a 
comunhão ás cr ianças. 

OBITUÁRIO 
Pelo falecimento no Brasil de seu 

i rmão sr . Antonio Witnich Carriço, 
está de luto o douto professor da Uni-
vers idade de Coimbra, s r . d r . Luís 
Witnich Carriço. 

A' familia enlutada as nossas con-
dolências. 

— Na terça feira finou se ém Lis-
boa, a s r . " D. Josefina Guedes Gavi-
cho, de Tentúgal , e que duran te al-
gum tempo residiu nesta cidade no 
Hutel Central , 

Os nosso pêsames . 
— A noite passada faleceu subita-

mente , o sr . João Evangelista do Pa-
trocínio, economo da Escola Nacional 
d 'Agricul tura . 

Este falecimento causou a maior 
impressão de pezar em todas as pes-
soas que conheciam o extinto, e apre-
ciavam as suas boas qualidades de 
carac te r . 

A' familia en 'u tada o nosss s incero 
pesame . 

Foi enca r regado do funera! o sr . 
ADtonio Maria Pinto. 

C E M I T E R I O DA CQNCHADA 
Foram en te r r ados nes te cemiterio 

os seguintes c a d a v e r e s : 
Maria do Rosario, filha de António 

Cavacas e de Terêsa Galvôa de Jesus , 
de Condeixa, de 68 anos, sepultada no 
dia 2 . 

Arlête, filha de Fdusto de Paulo e 
Silva e de Silvina Celeste Silva, de 
Coimbra, de 1 ano, sepultada no dia 4. 

Joaquim Oliveira, f i lho de António 
dos Santos e de Maria Umbelina, de 
Coimbra, de 22 anos, sepultado no 
dia 6. 

Idalina Martins, filha de Maria Isa-
bel e de pai incognito, de Coimbra, 
18 mêses , sepultada no dia 7. 

Maria de Jesus Rosado, f i lha de 
Joaquim José dp Silva e de Maria Lu-
dovida Rosado, de Coimbra , de 70 
anos , sepultada no dia 8. 

Foram sepultados mais 6 cadave-
res no cemiter io dos ind igentes . 

M O T H T J A Toda a que 
X J - guarnece uma 
casa." Vende-se na Es t rada da Beira, 
n.° .70, por motivo da re t i rada do 
flono, 

Ceira, 11-6-913 — No domingo ul-
t imo, 8 do corrente , realisou-se na 
egreja parochial desta f regues ia , a 
festa do Santíssimo Sacramento , cons-
tando de missa solene a g rande ins 
t rumenta l . 

Ao evangelho subiu á t r ibuna sa 
grada o r eve rendo padre José Maria 
da Silva, que produsiu uma bela ora-
ção, que muito agradou a todos os 
ass is tentes . 

No fim da missa foram distribuí-
das no adro da egre ja pelo rev.° Car-
los Fe r r ão dos Santos e mais mem-
bros da confraria do Santíssimo, es-
molas aos pobres mais necessi tados 
das seguintes f r egues i a s : 

Cisai de Ceira. —- Antonio Albino, 
cego, 300 reis; Maria Antónia, 200; 
José Maria Baptista, 300; Mário Mar-
ques, 200; Francisco Baziiio, 300; José 
Antunes Carrito, 200; Maria Perna-
Fina, 200; Maria Rata, 200 . 

Sobral. — Iaacia Simões, 200, Ma-
ria Calva, 200; Amélia Martela, 200; 
Julia Martela, 200; Umbelina de Jesus , 
£00; Adelaide Teixeira, 200; Ana Tei 
xeira, 200 . 

Roiça. — Bernardino Neves, 200; 
José dos Santos, 200; Antonio dos 
Santos, 200; Joaquina França, 200; 
Maria França, 200. 

Tapada. — Maria da Ser ra , viuva, 
200; Felisarda de Jesus , 200 . 

Lagô.is. — Maria Jacinta, 200; An-
tero Simões, 300; Antonio Polaco, 200 . 
Francisco Penedo, 200. 

S. Fructuoso. — Antonio Fer rão , 
200. 

Cabouco. — Mário Melaço, 200 . 
Soma 6 0 0 0 0 réis. 
Durante a d is túbuição das esmo-

las, a musica de Poiares , que veio 
abri lhantar esta fest ividade, tocou di-
versos t re hos do seu reportorio. 

A's 6 horas da tarde realisou-se 
a procissão, encorporando-se nela as 
i rmandades de N. Senhora d 'Assunção 
e do Santíssimo seguindo se-lhe o 
palio e atraz des te a musica e uma 
grande multidão de povo que, com 
toda a devoção e respei to acompa-
n h a r a m o religioso cortejo no seu 
percurso . 

A' passagem do palio todas as 
pessoas que de íóra es tavam presen-
ceando este acto, se descobriam e 
curvavam reverentes , não havendo a 
notar a menor sombra de al teração 
d 'o rdem. — C. 

Aviso 
José Maria Teixeira Neves, juiz da 

I rmandade do Senhor Jesus de Santa 
Justa , convida pelo p resen te todos os 
associados desta I rmandade a reuni r 
em assembleia geral , no dia 22 do 
cor rente , na sacristia da igreja de 
Saula Jus ta , pelas 11 horas , afim de 
se proceder á eleição da Mêsa que ha 
de ger i r no ano economico de 1913-
1914. 

Se por falta de numero não poder 
real isar-se o refer ido acto, ficam desde 
já avisados a reunir no m e s m o local 
e hora , no domingo imediato, 29 do 
cor rente 

Coimbra, 14 de Junho de 1913 . 
O juiz da Irmandade, 

José Maria Teixeira Neves. 

AGRADECIMENTO 
Antonio Augusto Lourenço e sua 

familia, agradecem penhoradamente a 
todas as pessoas que p rocu ra ram dar-
lhes lenitivio á sua dor, se in teressa-
r a m pela saúde de seu chorado pae e 
o acompanharam á sua ultima morada , 
pedindo desculpa de qualquer fa ta 
involuntária. 

Coimbra, 20 de maio de 1913. 

E D I T A L 
A Camara Municipal de Coimbra 

convida os possuidores de milho a 
mani fes tarem as quant idades des te 
cereal que t iverem disponível para 
venda, devendo para este f im dirigir 
as suas declarações á Secretar ia do 
Mercado Central de Produtos Agríco-
las, ou ás suas delegações distritais, 
com as seguintes indicações: 

Quant idade de milho que pus-
suem; 

Preço porque desejam vender; 
Local onde está a rmazenado. 
Para constar se mandou publicar 

o p resen te e outros de igual teor que 
vão ser afixados nos logares públicos. 

Coimbra, Secretar ia da Camara 
MuDicipal, 13 de Junho de 1913. 

Servindo de Presidente, 

O vereador, 

Frederico Pereira da Graça. 

Trespasse na Figueira da Foz 
Casa de comidas e vinhos, m^smo 

em f ren te do Tribunal; t em bastante 
movimento e dá bons luc ros. 

Quem p re t ende r , dirija car ta a Au-
gusta de Freitas, R. da Republica, 171, 
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M E R C A D O S 

De CANTANHEDE 
Milho branco. 

» amarelo. 
Trigo t r e m ê s . . . . 

» mouro 
» mour i sco . . 

Cevada 
Aveia 
Arroz 
Feijão mocho . . . 

» branco . . . 
» amarelo .. 
» ra jado . . . 
» frade. . . . 
» c a r r a ç o . . . 
» brazi leiro. 
» canário. .. 

Ervilha 
Tremoço 
Grão de bico — 
Chichiro 
Batata — 1 3 kilos 
Vinho branco (20 

» t in to . . 
Vmagre 
Geropiga 
Aguardente . 
Azeite (10 litros). 
Sal 
Lã 

(15 litros) 

litros) 

680 
660 
800 
800 
740 
SOO 

1*200 
1*500 
1*020 

940 
960 
720 

1*030 
900 

imo 
860 

1*300 
740 

1*100 
480 
400 
900 
750 
400 

1*800 
3*000 
3*000 

160 
3*450 

De MONTEMOR- 0-VELHO 
Feijão de mistura (14,63 l i t r o s ) — 550 

» frade » » 600 
» môcho » » 700 
» branco . . . » » 800 
» p a t e t a . . . » » 600 

Trigo » » 750 
Milho b r a n c o . . . . » » 640 

» amarelo . . . » » 600 
Centeio » » . . . . 900 
Aveia » » 340 
Cevada » » . . . . 350 
Favas » » . . . . 480 
Ervilhas » » . . . . 900 
Grão do bico » » . . . . 1*000 
Chicharos » » 600 
Batatas 300 
Tremoços (20 litros) 760 
Galinhas, 400 a 550 
Frangos 300 
Ovos, o cento 1Í300 

E D I T A L 
A Camara Municipal de Coimbra, 

faz saber que no proximo dia 26 do 
corrente , pelas 13 horas , nos Paços 
do Concelho, ha de dar de ar remata-
ção as seguintes emprei tadas , a saber : 

l . 4 — Construção do pavimento da 
es t rada municipal de Coimbra a Mi-
randa do Corvo, 2.° lanço das Vendas 
de Ceira aos Anagueis, par te com-
preendida en t re os p t r f l s 53 e 64 da 
variante. 

A base de lecitação é de 1630000 
réis e o deposito provisorio de 4 0 0 0 0 
ré is . 

2. a — Reparação do muro de su-
por te ao pavimento do estrada muni-
cipal em construção, de Coimbra a 
Miranda do Corvo, 2.° lanço das Ven-
das de Ceira aos Anagueis , proximo 
á povoação do Sobral , f reguezia de 
Ceira. 

A base de licitação é de 820000 
ré is e o deposito provisorio de 20030 
ré is . 

As condições para estas a r remata-
ções acham-se patentes na repart ição 
de obras do município em todos os 
dias úteis das 10 ás 16 horas . 

Coimbra e Paços do Concelho, 6 
de Junho de 1913. 

Servindo de Presidente, 
O vereador, 

Frederico Pereira da Graça. 

Agente comissionado 
Precisa se para venda em Coimbra 

e a r redores de f o g o s tle ar t i f i c io 
ba lões e todos os ar t igos 
para Carnaval. 

Resposta e referencias a J. J. dos 
Santos, rua do Bemformoso, 102 — 
LISBOA. 

Júdice Formosinho 
$êdico especialista em doenças do narls, 

- ouvidos e garganta = 
Avenida S á d a B a n d e i r a 

Violoncelo VENDE SE com 
muito bom som, 

e de valor pela sua ant iguidade. 
Caixa para piano, vende-se uma e 

compra se um piano vertical usado. 
Rua da Manutenção Militar, 9 e 11 

~ COIMBRA. 

A RECEITA 
JJ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes « 

FARI 

TLÈ 
com base do excellente leite Suisso. 

; 

SIFILITICOS 
ESTAMOS NA PRIMAVERA 

l e v i t a i , por tanto , as manifes-
tações sitiliticas, tão f re -

quentes nesta estação do ano, to-
mando o mais poderoso preven-
tivo e único purificador de sangue 

DEPURATOL 
(DE ORIGEM ALEMÃ) 

Suprema vantagem sobre to-
dos os outros depurat ivos e tisa-
nas I P repa rado quaai universal 1 

Tubo com 36 pilulas, 9 a 12 
dias de t ra tamento , 10000 r é i s ; 9 
6 tubos, 50000 reis. Pelo cor- • 
reio, franco de por te . Dá-se a 1 
quem pedir este p reparado um 
exemplar do livro scientifico, 
instrut ivo e i lustrado e dum in-
comparável va lo r : O P e r i g o 
soc ia l das d o e n ç a s vene-
rias . Este livro traz descri to 
em todas as suas fases e perío-
dos o estudo completo da sífilis 
e suas terr íveis consequências. 

Pedidos ao 
Deposito geral 

NQBRL i MAHItNS 
Largo d e S . Domingos, 4 4 

X u l S - W O - r i . 

A c ç ã o de divorcio 
COMARCA DE COIMBRA 

P r e v e n ç ã o : — Este pre -
parado não precisa de a tes tados, 
car tas e entrevis tas , como mui-
tos outros, para es tampar em 
jornais , pelo descrédi to em que 
caiu no conceito do publico este 
genero de r e c l a m e ; aceitamos 
sim e agradecemos a propaganda 
anónima e individual feita pelos 
indivíduos já curados ou em tra-
tamento. Essa é a única que 
nos convém. 

LOMBRIGA SOLITARIAl 
CURA CERTA em 2 HORAS com os I 

"GLOBULOS | 
SECRETAN! 

REMEDIO INFALLIVEL • 
nos Hosoitaes da Pariz. I 

Iwà 
PARIS : 17, Rua Cadet 

Empregado PRECISA 
_ SE com pra-

tica de a rmazém e que tenha boa ca-
igrafia. 

Dirigir á Casa Colonial, rua da 
Sofia. 

Horn emprego de capiial 
Vende-se um prédio na alta em 

bom local. 
Dão-se informações nesta redacção. 

V E 1 T I D È - S E 
No Picoto dos Barbados, proximo 

á conhecida Mata do Rei, vendem-se 
te r renos para edificações. 

Para t ra tar com Francisco Diogo 
Cri>tovam, rua Pedro Cardoso—Coim-
bra . 

Car tor io do e sc r ivão do 2.° oficio 
Por sentença de 11 do corrente 

foi autorisado o divorcio entre os 
cônjuges Antonio d'Almeida Braga, 
também conhecido por Antonio de 
Almeida, empregado comercial, na-
tural do logar da Veiga, freguezia 
da Cumieira, comarca de Vila Real, 
e Elvira da Conceição Ladeira, ou 
Elvira da Conceição Almeida, ser-
vente, residente na rua Fernandes 
Tomaz, desta cidade, com funda-
mento no n.° 1.° do art. 4.° do de-
creto com força de lei da 3 de 
Novembro de 1910. 

Verifiquei a exactidão. 
O juís de direito, 

Oliveira Pires. 

Consultório para tratamento 
de boca e dentes 
B O C H A M A H S O 

MÉDICO 

(Armando de §ousa 
CIRURGIÃO DENTISTA 

>*< 

Rua Ferreira Borges, 54-1." 
(Frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

T p r e v e n ç ã o 

Previnem se os s rs . mutu?r ios com 
penhores na casa de Justiniano Rosa 
d 'Almeida, Filho, que á data do incên-
dio manifestado em 1 do corrente e 
que es te jam compreendidos no praso 
dos 90 dias que a lei de te rmina , a 
casa está na disposição de indemnisar 
os mutuários conforme a exigencia da 
lei e das condições des ignadas á mar -
gem da apólice. 

As reclamações feitas dentro das 
disposições da lei e do limite, serão 
satisfeitas imedia tamente . 

Coimbra, 10 de Junho de 1913. 
Justiniano Rosa d1 Almeida, Filho. 

2:000$000 
Dão-se sobre hipotéca. 
Trata-se com o solicitador Abreu , 

na Sofia. 

Tinto e branco de 
pr imeira qualidade, 

encontram-no os s rs . revendedores , 
na adega da Quinta da Portela do 
Gato, que se vai abr ir . 

V I N H O 

C A I X E I R O 
Precisa se para prat icar em mer-

cearia, prefer indo se com alguma pra-
tica, na rua do Visconde da Luz, 60, 
— COIMBRA. 



GAZETA DE COIMBRA, de 34 de «lalo de ff»13 

® Fabrica mecanica de parafusos ® 

S EIPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL i 
2 H. das Fontainhas, SI e 29—4LCAKTABA J 

L I S B O A ^ 
toda a especie de parafusos, 
porcas, anilhas, rebites, para-

fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

S a t i s f t i x - s e d e p r o n t o (jualqucr enco-
m e n d a , p o r h a v e r s e m p r e e m d e p o s i t o 
grande q u a n t i d a d e d o s art igos a c i m a 
mencionados. 

m 
r B i f e 
m 

/ _ / « t i f , 

iyH^H-V^VV* 

I I C A T l I O f i O S 

O f IDELIDAD 

FUNDADA EU 1635 
S é d e e m L i s b o a 

torrespoiideDls em Coimbra: 

Basilio hm á'Andraie, suocessor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M 8 R A 

Fundo de reserva 538:137$359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98:883^570 

Total 637:0201929 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
81 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

s^i Pianos J. SHCILL 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de forro, 

cordas cruzadas e sonoro t a m p o har-
mónico. São os últimos m o d e l o s ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a n o t a , ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o q u e não sucede 
com outro qualquer piano. Susíen 
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme s o b 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar. 9 e II —COIMBRA. 

O antigo estabelecimento de lote-
rias e tabacaria de Augusto Henriques, 
na rua Ferreira Borges, 152 e 154. 

Vendas mensais superiores a 2 
contos de reis. 

Da provinda e muito ssu-
davel. Oferece-se de pri-
meiro leite. Para tratar, 
Avenida Sá da Bandeira, 

audar. 

Palha e n f a r d a d a 
de i . a qua l idade 

V e n d e m 
FRANCISCO FERREIRA & C.A 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

Loteria 
Quinta feira 19 de Junho 

Premio maior — I 2 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t racções , á venda na CASA 
FELIZ da 

JULIO DA CHIM MISTO 
SÉDEÍ 

( A v e n i d a N a v a r r a 
Fi l i a l : E . í d n a r í o Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

Trens de aluguer 

J o s é da Granja 

Escritório — Gasa PALHINHA 
Largo Miguel Bombarda 

C O I M B R A 

Quinta ou casa com quintal 
Compra-se ou aluga-se nos subur-

bios desta cidade, prefer indo-se per to 
do electrico. 

Referencias — R. Fer r re i ra Borges 
n.° 75, COIMBRA. 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa ds Portugal, 
t J f f i a seguros contra o riseo de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-

cimentos e riscos marítimos. 

Companhia de Seguros TAGUS 
FUNDADA EM 1877 

leuiiiisaçòes pagas 1.281:6791174 
Fundo dc reserva 250:0001000 

Efectua seguros terrestres sobre 
mobilias, estabelecimentos e fabricas, 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 

edios, 
^guros 

José J o a q u i m da S i h r a ^ P e r e i r a 
PRAÇA DO COMERCIO, 14 

Séde em Isisboa —Kua do Comercio, 56 

CASA DO POVO 
I D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

€11B M B l i A 
FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães . 

• 
CoDertores de lã e al-

godão; lãs pa r a vest idos, 
em pre to e côr; camiso-
las; p e ú g a s em lã e al-
godão, pa r a homens e 
creanças; meias pa ra se-
nhoras e c reanças . 

• 
Casimiras e cheviotes 

pa ra fatos d ' homem. • 
Panos brancos e c rus 

en fe s t ados ; bons panos 
familias e acambraiados 
pa ra enxovais; manti lhas 
e lenços de s e d a ; som-
br inhas e guarda-chuvas 
pa ra homens e senhoras . 

Calçado para t razer em 
casa, em liga, carne i ra , 
lona e fel tro. 

0 
Calçado pa ra crean-

ças. 
• 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 

Luvas 

M a n d a m - s e a m o s t r a s 
a quem 

a s requis i ta r 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acredi tadas maquinas 5 3 e m ó r i a . E ' a maquina de costura 
mais perfei ta , mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis t rabalhos de costura . Vendas a pres tações e a pronto pagamento , com grandes 
descontos . Ha sempre á v e n d a : agulhas, oleo e out ras peças , em separado , por preços módicos. 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

MO P. A . FERREIRA 
Roa dos Bacalhoeiro* 

L I S B O A 
Este oleo, o m a i s p u r o no seu ge-

nero , recebido d i r e c t a m e n t e da Ter-
ra Nova e de m a r c a r e g i s t a d a , é ven 
dido em g a r r a f a s de meio l i t ro , oita 
vo, capsu las e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a phar -
macias e d r o g a r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes k Filho 
M o a d o C o r v o 

AL VIÇARAS 
Dão-se a quem dé r informação da 

igreja , capela, ou propr iedade , onde 
se encontra uma f igura de ped ra , de 
grandesa aproximadamente me tade do 
natura l , e que represen ta um santo 
sentado, escrevendo sobre u m a tira 
de pergaminho. 

Rua dos Coutinhos, n. 32.° 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções p a r a t odas as 

lo ter ias , sendo es ta casa a q u e tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s Im-
portantes . 

Pos taes i l l u s t r ados—encon t r am-se 
s empre a s me lho re s novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Bui Ferreira Borges. -

I v o atelier de obras de senhora 
GENERO T A I L L E U R 

Coiifécionam-se vestidos, manteaux e costumes de ama-
zona pelos últimos figurinos. 

Tingem-se vestidos de seda, bordam-se a soktxe e lim-
pa-se qualquer vestido. 

PREÇOS SEM C0MPETENCIA 

O proprietário deste atelier, chegado ha pouco do es-
trangeiro e com prática das ultimas creações, garante o bom 
acabamento e perfeição. 

Ilua de Quebra tos tas , «õ. 

(E. peixeira. 

E M 

e o i j v i B F ^ 
Uma quinta per to da cidade com 

casas de habitação, boa adega, curra is 
e t i lheiros, magnificas vasilhas para 
160 pipas , v i n h a . q u e já dá mais de 
100 pipas, pomares , t e r ras de semea-
dura , oliveiras e arvores de f ruto , 
g r ande nascente com deposito e poço 
com bomtfa e maquina a gasolina para 
regar a pé . 

T e m telefone. 
— Uma grande quinta muito per to 

daquela com boa e g rande mata de 
pinheiros, carvalhos, cedros , eucaliptos 
e outras , tendo de extenção mais de 
45 hectares com magnificas pas tagens 
e matos ; 15 a 17 hec ta res de t e r r a s 
de semeadura com prados , mais de 
1000 arvores de f ru tos e vinha, tudo 
n-gado com abundantes nascentes e 
uma bomba tocada com um motor de 
6 cavalos levando a agua a toda a 
propr iedade por canos de fer ro galva-
nisados com 18 torne i ras . 

Tem boa casa de habitação em si-
tio muito saudavel , bonita vista e jar-
dim, também tem telefone, casas para 
curra is arrecadações , tilheiros e es-
t rumeiras . 

—• Uma casa para familia numero-
sa com ja rd im, pateos, gal inheiro, 
magnifica cocheira, cavalariça, garage 
e a r recadações , tudo de solida cons 
t rução, no novo bai r ro de Santa Cruz. 

Informa João Ribeiro Arrobas, no 
Pateo da Inquisição, na Gazela de 
Coimbra. 

A R R E N D A - S E 
uma casa explendida 

no melhor local do Tovim. 
A casa é nova e tem como-

dos para familia em tratamento. 
Trata-se com seu dono An-

tonio dos Santos, no mesmo lo-
cal. 

GÂSÂ 

ISQUEIROS 
FREIRE - Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Vendem-se 
Na Ladeira do Seminário, Ba i r ro 

de S. José e Sant 'Ana, as casas e te r -
renos para edificações, que foram de 
José Mateus dos Santos. 

Para t r a ta r na Ladeira do Seminá-
rio n.° 12. 

OLEO PURO 
DE 

FICADO DE BACALHAU 
(TERRA NOVA) 

Executa encomendas d i rec tamente 
JOAQUIM DE SOUSA GOMES 

Rua Engenheiro Silva 

FIGUEIRA HA F o z 

Cofé Higiénico 
Sem Cafe ina 

Sem perigo algum 
p a r a a s a ú d e 

Aroma e s a b o r perfei tos 
Vende-se em Coimbra na 

tabacaria <gndrade 
Rua Fe r re i r a Borges , 29 

Telefone n.° 2 7 5 

Pacote — 3oo réis 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

M A R C A í g í ^ | p | Q | E G t S T A D A 

.VIEIRA UMA&SOARES, 
C O / M B R ^ 

Rua do Gazometro — ao Arnado 
— O — -

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 
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D i r e c t o r e p r o p r i e t á r i o 

o da Inquisição, 27 telef. 351 — COIMBRA 
A i l u - i n i í t i i i d o r — H E R M A N O R I B E I R O A R R O B A S 

JOÃO RIBEIRO ARROBAS 

PUBLICAÇÕES—Anúncios, 30 réis cada linha; repetições, 20 réis; 
comunicados, cada linha, 40 réis 

Os senhores ass nantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações, 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

E d i l o r — A B E L P A I S D E F I G U E I R E D O 
Composição e impressão — Tipographia da GAZETA DE COIMBRA 

P a i e o d a I n q u i s i ç ã o — C O I M B R A 

ASSINA ORAS 'pagamento adeantado)—Ano 2,5SfO ré is , semes 
tre, 1M00; trimestre, 700. Crm estampilha: ano, 3$060 réis 

semestre, 1$530; tiimestre, 765. Colonias portuguesas: ano 
3$06D réis. Brasil ano, 3$530 reis. 
Anunciam-se grátis todas as publicações oferecidas a êste jorna 
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Saara 

C A R T A D E P A R I S 

Qu es tões internadon a is 
Mr. Paul Mesplé continua as suas apreciações ao conflito balkanico. — 0 ser-

viço militar obrigatorio durante 3 anos e o seu acolhimento na Alemanha 
e no exercito francês. — Paris e o Bosque de Bolonha. 

A p3z balkanica é um facto consu-
mado. Finalmente podemos pôr ponto 
final nesta sombria e sanguino 'enta 
historia. Durante alguns dias poude-se 
t emer que a luta rebentasse de novo 
en t re aliados e que uma gue r r a frati-
cida sucedesse á guer ra contra os 
t u r c o s ; fel izmente os conselhos de 
prudência e modepação parece que fo-
ram ouvidos ; é quasi certo que o ca-
nhão não se ouvirá mais , mas é sem-
p r e possível uma su rp rê sa . 

Isto não quer dizer que a era das 
dificuldades esteja fechada ; as questões 
que ha ainda a resolver são das mais 
complexas : a atribuição definitiva dos 
terr i tor ios conquistados e a divisão dos 
encargos f inancei ros . 

As pr imeiras são de natureza a 
desper ta r todas as ambições, a esfr ia-
rem-se incessantemente as susceptibi-
l idades e o amor p r o p r i o ; as segundas 
in teressam no mais alto ponto o pro-
prio fu turo das províncias balkanicas e 
a sua prosper idade economica fu tu ra . 

Mr. de Margerie, p res idente da 
comissão que acaba de reuni r -se em 
Par i s , deverá recor re r a toda a sua 
experiencia, a toda a sua paciência e 
a toda a sua firmêsa cortês pa ra levar 
a bom fim es tas delicadas negociações. 

Desde o presen te podemos prevêr 
que os t rabalhos se prolongarão du-
ran te mui tas semanas . Repet imos mui-
tas véses que a g u e r r a terminar ia no 
dia em que a Europa se decidisse a 
manifes tar a sua vontade bem firme de 
acabar com ela. Os acontecimentos 
jus t i f icaram esta p rev i são : bastou que 
str Edward Grey, falando em nome do 
governo inglês e das g randes poten-
cias, uma palavra firme para que o 
acordo imediatamente se fizesse. 

Ouviu-se ao principio — sabemo-lo 
— que os vencedores tornar iam ao 
seu encargo uma par te da divida turca 
proporcional á extensão dos terr i tor ios 
anexados . Todas as nações e principal-
men te a França colocaram na Turquia 
somas e n o r m e s ; t rata-se de salvaguar-
dar os in teresses des tes c redores , por 
isso é duvidoso que se exija dos oto-
manos o pagamento duma indemnisação 
de g u e r r a ; é necessár io não impôr 
aos vencidos um encargo tão pezado 
que o não possam supor ta r . Coisa es-
tranha apezar da sua diminuição ter-
r i torial , a Turquia está financeiramente 
mui to mais solida que os adversar ios . 
Em vir tude dum mal endémico á admi-
nis t ração da Turquia , a corrução, a 
própria extensão do império era nma 
causa de f raquêsa . 

Reduzida a limites mais estrei tos , 
o que permi t i rá ao poder central exer-
cer sobre os seus agentes uma vigi-
lância mais activa, pode per fe i tamente 
elevar e fortalecer o seu credito. 

E* nes te sentido que ela deve 
or ientar-se , se quizer f icar , embora 
pequena , uma potencia europeia . E ' 
preciso que renuncie dos e r ros anti-
gos, dos métodos administrat ivos ante-
r iores , sob pena de se Ver a b reve 
t recho repel ida infalivelmente pa ra o 
out ro lado do Bosforo. 

A delimitação do f n t u r o principado 
do reino da Albania será um dos pon-
tos mais perigosos das negociações 
a tuais . Expozemos já quão perigoso 
e r a es te truc feito pela Autr ia . As pri-
me i r a s negociações demons t ram que 
es tará aqui uma origem de conflitos. 
Infel izmente te remos ocasião de voltar 
a es te assunto. 

• 
Em França a questão do dia è a 

jel do serviço militar de 3 anos, 0 

governo não cessa de af irmar a sua 
vontade de fazer votar esta lei, por 
isso os adversar ios não desprezam 
ocasião a 'guma para atacar o gabinete 
com a esperança de o to rna r favoravel 
a um incidente fortuito. Is to produ-
ziu-se ha t res dias quando se t ra tou 
do chefe da policia geral Mr. Tonny, 
restabelecido no seu pos to era conse-
quência duma inépcia administrat iva 
do ministério do inter ior . Pa ra acal-
mar a maioria foi necessar ia a inter-
venção energica do pres idente do con-
selho que não ocultou á Camara que 
nem o país, nem ele mesmo e r a m os 
logrados com a tactica adoptada pelos 
adversarios da lei militar. 

Declarou que os que pro tes ta ram 
contra esta lei r e p r e s e n t a m na Camara 
uma minoria politica. Com outro gabi-
nete que não fosse o gabinete Barthou, 
a exposição limitar-se-ia só ao g rupo 
socialista unificado. 

Pelo contrario, a grande maioria 
do país aceita reso lu tamente o sacri-
fício que lhe é exigido. 

Todos sentem mui to bem que em 
presença do aumento súbito do exer-
cito alemão se impõe um grande es-
forço ; a França também quer vencer 
em caso de conflito. Primo viverei 
Toda a frasiologia filosofica e humani-
taria não prevalece contra o velho 
adagio. 

Podem afirmar sem receio que a 
lei será vo tada ; mesmo se o governo 
atual caisse o novo ministér io não 
podia abandonar o projecto. A oposi-
ção tem belo campo para fazer alarde 
de generos idade, mas os homens que 
sobem ao poder são obr igados a con 
tar com as r ea l i dades ; na marcha 
geral dos acontecimentos podem ás 
vêses modificar cer tos detalhes, mas 
as g randes linhas do p rograma nacio-
nal impõem-se-lhes e obr igam nos a 
seguir mais ou menos o caminho tra-
çado pelos seus antecessores . 

Certos jornais es t range i ros , sobre-
tudo as folhas pangermanis tas , f izeram 
grande baru lho com as insoburdina 
ções que se produz i ram na passada 
semana em alguns regimentos do exer-
cito f rancês . Reprovamos com todas 
as nossas forças os movimentos desta 
na tu rêsa , mas convirá reduzi-los ás 
suas jus tas proporções e sem procurar, 
negar a dolorosa impressão sentida 
po r todos os bemens sensatos ou é 
necessário deixar a exagera r lhes a 
importancia . 

Na real idade tudo se reduz a um 
excesso de mau hor ro r e se conside-
r a r m o s que os culpados são alguns 
rapazes de 20 anos não podemos dei-
xar de os lastimar por um momento 
de precipitação que será paga bem 
caro. 

Se ref le t i rmos bem na decepção 
sofrida por mancebos que na vespera 
de t e rminarem o seu serviço militar e 
voltar para a vida civil para nela reto-
mar os seus es tudos ou o exercício da 
sua profissão, vêem os seus projectos 
de fu tu ro modificados b ruscamente , 
t e remos para eles menos severidade 
do q u e pa ra os políticos sem escrú-
pulos, CUJOJ conselhos pérf idos eles 
e scu ta ram. Imagine-se quantos obstá-
culos à carreira de 100:000 rapazes 
pode trazer um ano de serviço suple-
men ta r e imprevisto, quantos projectos 
modificados ou adiados, e compreen 
der-se-ha que a manifestação ruidosa 
a que eles t iveram a loucura de se 
en t regar nada tem de anti-militarista. 

Num país onde toda a gente deve 
satisfazer ao serviço militar, os regi-

mentos contêm, fa ta lmente , rapazes 
que, antes da sua incorporação, esta-
vam fi l iados em grupos mais ou menos 
anarquis tas ou revolucionários cujos 
chefes aprovei taram a sua passagem 
para a caserna para conseguir fazer 
uo exercito a p ropaganda revolucio-
nar ia . E ' assim que os reg imentos 
que contam maior numero de homens 
fornecidos pela r eg ão de Paris foram 
os mais contaminado?. 

No total o numero dos verdade i íos 
amotinadores não se eleva a c e m ; 
foram punidos com toda a sever idade 
que a sua culpa comportava , e com-
preendendo hoje toda a gravidade do 
seu delito, deploram no amarga e sin-
ce ramente . 

Tal é a verdade , a exacta verdade 
sobre este incidente deplorável mas 
superficial . Sob um governo verdadei 

A Universidade 
Os actos da Faculdade de Direito 

I Tendo os jornais de Lisboa no-
ticiado ler sido assinado o decreto 

: mandando realizar este ano os 
| actos de Direilo em Lisboa, ime-
diatamente foi resolvido ir uma co-
missão conferenciar com o sr. pre-
sidente do conselho sobre este as-

; sunto. 
| Dessa comissão fizeram parle 
I cinco membros da Camara Munici-
| pai, três da Associação Comercial 
1 e dois da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra. 

Esta comissão partiu no rápido 
, , „ : de segunda feira de manhã para ramen te digno deste nome , o exerci to ; r. , ° ,. t . r c

 ; Lisboa e ah conferenciou com va-
• rios senadores e deputados e por deve servi r a lei e só a l e i ; deve ser 

o g rande mundo. Toda a gente em 
França o compreende assim. E' pre-
ciso que isto se diga bem alto f 

• 
Espe rando a assinatura definitiva 

do t ra tado Turco-Balcanico, os dele-
gados es t rangeiros d is f ru tam o incom-
parável encanto de Pa r i s nesta época 
do ano. A tempera tura agradavel , an-
tes dos a rdores da canicula, convida 
ao pas se io ; pa r isso a animação se 
e x t e n l e a todos os bairros, o qne não 
facilita a e m u l a ç ã o cada vez mais in-
tensa. Em vão o perfei to da policia 
procura por todos os meios regula-
men ta r a marcha dos veículos afim de 
diminuir os obstáculos, mas nada con-
segue . Os aulobus, os tramways, os 
automóveis vão sempre cheios, os me-
tropolitanos t ranspor tam milhares de 
pessoas e apesar de tudo isto os pas-
seios são invadidos por uma multidão 
apressada, que cor re , vai, vem e se 
agita num movimento febril. Os tr is tes 
sonhadores já não sabem onde hão de 
ocultar-se I . . . Estão reduzidos a fugi r 
para as sombrosas aleas do bosque 
de Bolonha; ali ainda existem alguns 
sitios rese rvados só aos cavaleiros e 
ás graciosas amazonas ; últ imos súbdi-
tos de um sport nobre en t re t o d o s : a 
equitação. 

Na semana passada , numa manhã 
serena e f resca , o autor des tas l inhas, 
passeador impeni tente , passeava no 
maravilhoso quar te i rão de Passy, nas 
cercanias do Bamel3gh e aspi rando o 
ar embalsamado pelo p e r f u m e das f lo-
r e s , que abundam naqueles sitios, 
sentia-se feliz por não vêr mis lurar-se-
lhe n e n h u m bafio d e s t a s . . . . salas-
automoveis , que empes t am tudo a t raz 
delas . Mas, fi losofando, não notava que 
o tempo fugia rápido e que se apro-
ximava a hora de um rendez-vous ur-
gente , e por isso ao acordar tive 
necessidade de, muito á pressa , co r re r 
á procura duma d e s s a s . . . salas e 
ma! cheirosos automoveis , fur ioso por 
o não encontrar logo ali ao seu al-
cance ! E quando, finalmente, avistou 
um, exc lamou: « Chaufetir! Para Pa-
ris e com velocidade, meu a m i g o ! . . . 
Tenho p r e s s a ! 11 O tempo dos sonha-
dores acabou I» 
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Dr. Caetano T r a v a s s o s de Lima 
Foi nomeado conservador da co-

marca de Povoação (ilha de S Miguel) , 
o rev.° d r . Caetano Travassos de Lima, 

fim com o sr. dr. Afonso Costa, 
qne declarou desejar muito trocar 
impressões com representantes da 
cidade de Coimbra. 

Efectivamente, disse s. ex.a, es-
tava resolvido e assente que os 
actos de Direito fos?»m feitos em 
Lisboa. 

Esta resolução foi tomada, não 
por desconsideração a Coimbra nem 
á Universidade, mas para que os 
professores, com maior independen-
cia e sem coacção de especie al-
guma ou receio, possam exercer 
melhor o seu misler, aprovando os 

Quer que a Faculdade de D.relto 
se e'e e, suba ao logar que deve 
ler, tanto em professores como em 
alunos. 

Vai estudar a questão para que 
alguns cursos lenham de ser obri-
galorios com perda de ano para os 
que não cumprirem. 

Os actos de Direito feitos eu 
Lisboa hão de representar uma 
apreciação justa para se não de xar 
passar alunos mal preparados, al-
gons dos quais com três dias de 
estudo apenas para cada acto. 

Muitos académicos de Coimbra 
entendem que devem ser ali os se-
nhores absolutos, principalmente do 
bairro alto, e é preciso que acabe 
esta preponderância para que a ci-
dade possa viver em paz e tranqui-
lamente. 

Disse mais s. ex.a que cri: ria 
em Coimbra um instituto de agro-
nomia. 

Bem sabe que os actos em Lis-
boa é u m a medida que c a u s a v a 
pre ju i so a Coirr.bra, mas esta c r i s e 
de agora v irá dar v a n t a g e m no fu-
turo p o r q u e os cursos Feriam mais 
frequentados. 

Não fará o desdobramento da 
Faculdade de Direito nem pensa 

que souberem e excluindo os que em fazer a sua transferencia para 
não satisfizerem ás provas. Lisboa; unicamente deseja levanla-

A nova organisação dos estu- la para dela sairem cidadãos'bem 
dos universitários é boa. A reforma ' preparados que venham a ser úteis 
dos estudos de Direito, que ele co- a si e ao país. 
nhece muito bem, tem a sua plena São estas as declarações do sr. 
aprovação, mas os alunos, em gran- presidente do conselho e que tra-
de parle, não querem estudar nem i duzem. como s. ex.a diz, não a falta 
saber. Não vão ás aulas, abusam . de consideração a Coimbra e á Uni-
dos cursos livres, chegando a es-; versidade, mas o de-ejo de melho-
cuzar-se a fazer os exercicios pra- | rar as circunstancias da vida aca-
ticos, e no fim do ano querem ser j demica nesta cidade de modo a que 
aprovados, lendo-se chegado a de- os alunos lenham melhor aplica-
sacatar professores. ção e saiam daqui bem preparados 

Deste modo o prestigio da Uns- para a vida prática, 
versidade vai-se perdendo e prepa- O sr. dr. Mendes dos Reme-
rando muito mal a atual geração 
académica. 

As suas inlensões são boas. 

dios. que nunca foi ouvido sobre o 
conflito académico, pediu a demis-
são de reitor. 

P a s s a p o r t e s 
Na semana finda em 14 do cor-

rente foram pelo Governo Civil confe-
ridos 67 passapor tes e 4 bilhetes de 
identidade. 

Dos 67 passapor tes , foram confe-
ridos 2 para New-Iork e 65 para o 
Brasil . 

Dos 4 bilhetes de ident idade, 2 
para viajar pela Europa, 1 para 
F rança e 1 para Espanha. Acompa-
nharam os emigrantes 9 pessoas de 
famílias, sendo portanto 80 as pessoas 
que sairam para o es t rangei ro , na re-
ferida semana. 

Grêve 
Até os rapazes da l impêsa da ci-

dade se puzeram em gréve, sem mes-
mo se saber bem o que q u e r e m . 

Alegavam uns ter muito trabalho, 
outros ganharem pouco e outros que-
r e r em também o descanso semanal . 

Revoltaram se. r ecusaram-se a fa-
zer serviço na seguoda-feira e á noite 
andaram pelas ruas da cidade fazendo 
grande alarido, chegando a despejar 
um carro de lixo na rua de Fer re i ra 
Borges e a espalha-lo pelas ruas nou-
tros pontos. 

Para que os rapazes nâo fizessem 
mais d ispara tes , foi requisi tada uma 
força de cavalaria que os dispersou e 

que duran te muito tempo foi pároco 
encomendado da freguezia de Santa 
Cruz, desta c idade. 

No domingo, na ocasião da cere-
monia da primeira comunhão a 18 
creanças da freguezia , profer iu sua 
ex . a uma comovente predica, aconse- • fez en t ra r na ordem 
lhando as crianças á pratica do Bem. j Efec tuaram-se qua t ro prisões, sen-

Depois refer indo-se á sua próxima do 3 rapazes da l impêsa e 1 que os 
ret i rada de Coimbra, agradeceu a t o - ' acompanhava. 
dos os paroquianos o modo como o j A ques tão principiou por os capa- ! a t i n e n t e s á e fec t iv i sação desse p r o -
t ra ta ram, protestando-lhes todo o seu tazes não que re rem fazer serviço de 1 a r a m a n u p r p r p l i m n s p H P TNDN N 
reconhecimento e grat idão e fazendo var redores , a que são obrigados. Como n n ^ n i n f r l ^ ^ n r f ̂ L V ? ; t 
votos pelas suas felicidades. n ã o a tendessem as ordens da Camara ; P o n t o i n t e r e s s a n t e e s e m d u v i d a , 

Foi uma alocução muito sentida, recusaram-se a fazer serviço e daqui conquistara pa ra Coimbra uma 
que impressionou todos que a ouviram, se seguiu a gréve, grande corrente de simpatias. 

Dr. José Maria (('Alpoim 
0 sr. dr. José d'Alpoim, como 

é sabido, não se cança de aconse-
lhar aos filhos e amigos de Coim-
bra que esqueçam paixões partida-
rias, que se unam, que fechem fi-
leiras sempre que fôr preciso de-
fender energicamente os legítimos 
interesses e regalias locais. 

Felizmente, os bons avisos de 
s. ex.a teem calado profundamente 
no animo de todos aqueles que 
amam com verdadeira dedicação 
esta lerra e daí um movimento en-
tusiástico para levar á prática, com 
o valiosíssimo concurso de boas 
vontades que até aqui andavam 
dispersas e sem norle, um interes-
sante programa de actividades que 
temos a certêsa muito virão a in-
fluir na vida e prosperidade desta 
cidade. 

Assim é que um grupo de bons 
amigos de Coimbra, capitalistas, 
proprietários e comerciantes, opor-
tunamente se reunirão para de har-
monia com a Camara, Sociedade 
de Defesa e Propaganda, Associa-
ção Comercial e imprensa, enceta-

! rem um certo numero de trabalhos 

Alguns números do programa 
em projecto — são inteiramente no-
vos e;n Poríugal, mas já no es-
trangeiro leem alcançado compito 
êxito para as localidades que os 
põem em prática. 

Em Coimbra., os cursos qué se 
formaram na nossa Universidade, 
e que costumam aqui reunir-se. to-
dos os anos, lerão ensejo de apre-
ciarem o quanto a cidade sabe ser 
gentil e hospitaleira para os seus 
hospedes. 

Mais não dizemos, porque por 
emquanto é fegredo. .. do grupo 
iniciador. 

Em boas mãos está, garantimo-
lo, tão patriótica e louvável inicia-
tiva. 

E assim é que a justa honoena-
gem prestada ao sr. dr. José d'Al-
poim teve mais esta vantagem: a 
de dar coesão a muitas boas von-
tades que até aqui andavam dis-
persas e sem norte, e que agora se 
conjugam numa acção comum para 
bem e lustre desta tão linda terra. 

A s. ex.a devemos mais este 
alto serviço. 

• 
tSubscrição para a compra duma pena 

de oiro que um grupo de amigos 
de <§oimbra oferece ao sr. dr. gosê 
<§Iaria d'$.poim. 

Transporte 780400 
Mauuel da Costa Soares 1^000 
Gaito & Canas W000 
Alipio Augusto dos Santos 500 
Manuel Pereira Marques.. .. 300 
José Joaquim da Silva Pereira. 2$000 
Joaquim Lopes Gandarez 500 
Hermínio Moura e Sá 500 
Um admirador do dr. Alpoim e 

amigo de Coimbra 500 
Antonio d* Silva Braga 3£000 
Alfredo Lopes Xisto 500 
João Alves Barata 300 
Manuel Simõe? 500 
Joaquim da Silva Santos 500 
José Graça 100 
Manuel Gomes 100 
Mauuel Jacome 100 
Liberafo Pinto 100 
João d'0 iveira Monteiro 100 
Arnaldo de Moura 500 
Artur Ferreira da Cruz 500 
Manuel Dias P. Júnior 300 
José Maria de Carvalho 300 
Dr. Manuel Soares 500 
Bocha Ferreira 500 
M. Ribeiro Osorio 100 
José Bento Correia 200 
Dr. Joaquim Gaspar de Matos- 5^000 
Manuel faredes 500 
Urbino Soares 500 
Dr. Lu'z Rosete 2£õ00 

Soma 1010300 
{Continua). 
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A todas as pe s soas a quem 
enviamos l istas pelo correio pe-
dimos a f ineza de as devolver a 
e s t a r edacção com as importân-
c ias subscr i tas . 

Excursão ás Caldas da Rainha 
No domingo realisou se n m a ex-

cursão de Coimhra ás Caldas da Rai-
nha e S. Martinho do Por to , da qual 
f izeram parte mais de 450 pessoas. 

A recepção nas Caldas foi magni-
fica, penhorando muitíssimo todos os 
conimbricenses . 

Houve musica, f guetes , vivas, etc. 
As senhoras das Caldas colocaram 

na lapela, aos excursionistas, um pe-
queno medalhão de gêsso r ep resen -
tando o portico da capela da Univer-
sidade de Coimbra e o brazão desta 
cidade. 

A vila das Csldas da Painha , que 
ocupa uma grande aria e é uma terra 
muito bonita, apresentava-se num no-
tável es tado de l impêsa e aceio. 

Todos os excursionistas t rouxeram 
dali as mais g ra tas impressões , agra-
decendo penhorados as deferencias de 
que foram alvo. 

Emigração 
Está calculada este ano a media 

de 6 :000 pessoas por mês que emi-
gram de Portugal , mais 1 :000 pessoas 
do que a media de 1912 

Ho proximo n u m e r o — 
"Tongressos Regionais , , 
por ,1. da Cppela e Sil-
va. 
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Apontamentos 
p a r a a historia de Coimbra 

A lama da C u t i l a d a 
( Continuado do n." 202) 

Feito isso, passados quinze dias 
pouco mais ou menos vciu um desem-
bargador que foi mandado pa ra se ti-
r a r devassa sobre o caso, e chegando 
a esta cidade, sabendo que o bispo 
estava fóra, por industria dos Sás se 
foi sem mais consideração ?o aljube, 
e, chamadas as justiças da te r ra , en-
t rou no aljube forçosamente e tirou 
aos ditos presos e os levou ao castelo, 
p r i são desta cidade, o que sabido pelo 
bispo acudiu na mesma hora e man-
dou fazer seus requer imentos ao de 
sembargador . E l e , cuidando tinha 
feito a mor cavalaria do mundo, zom 
bou disso dizendo tinha feito o que 
lhe el-rei mandara , o que era falso, 
que el-rei não mandou tal. 

O bispo se socorreu logo ás a rmas 
da Igreja , mandando o denunciar por 
excomungado e a todos os que foram 
com ele, que e ram nove pessoas, e 
mandou poer interdito nas f regues ias 
donde aquelas pessoas e ram, e não 
que rendo nem a isto obedecer , feitas 
suas necessar ias ainoestações confor-
me a direito, foram denunciados da 
part icipantes o desembargador e cor 
r egedor da cidade e foi posto inter-
dito em todas as igre jas , mosteiros e 
colégios desta cidade dentro e f ó r a ; 
e, pe rseverando em sua contumacia, 
foi posta cessatio a dirinis, e estive-
mos dez dias nesta cidade Sem se rei 
n is t rar nenhum sacramento , o que , 
sendo em quaresma , era uma grandis 
s ima lastima. 

Neste meio tempo mandou o bispo 
a sua alteza, e veiu lhe uma provisão 
que logo o mesmo desembargador 
tornasse os ditos presos ao aljube 
donde os t i rára , e que o bispo julgasse 
a uns e a outros como lhe parecesse. 

Tornada D. Guiomar á prisão da 
Igre ja , emquanto corria seu feito, que 
jà era com muito favor, porque o 
bispo de proposito tomou a cargo este 
negocio, ordenou maneira como fosse 
f re i ra de Santa Clara, a qual licença 
não custou muito a haver , porque seu 
pai não se desconcertou no part ido, 
p rometendo seiscentos mil reis em boa 
moeda afora o he rda rem sua fazenda, 
e que, pr imeiro que sua filha en t rasse , 
lh 'os dar ia . 

Como es ' a senhora teve palavra 
das madres , o que tudo se fazia com 
muito segredo, ordenou a maneira 
como havia de sair donde estava e 
se r levada a Santa Clara sem ser sen-
tida dos contrários, que sobre isto 
t raziam grandíss imas vigias, para o 
qual efeito houve uma grandíss ima ca-
nas t ra e a teve comsigo alguns dias 
antes de lhe sair a sentença do bispo, 
e disto não dava conta nem a seu ir-
mão , que estava com ela. 

Dada a sentença, foi lhe denun 
ciada uma sexta feira ás onze horas 
do dia, e foi que psgasse trinta tt.os 
(tostões ? ou cruzados ?) pelo sacrilégio 
e isto tudo se fazia com segredo, por-
que , como já disse, o bispo favorecia o 
o caso. Na mesma hora psgou com to-
das as custas, e, sendo ihe dito pela 
justiça eclesiástica que se podia ir á paz 
de Deos, que eles não quer iam mais 
dela, mandou esta senhora logo cha-
mar dous f rades de San Fiancisco e 
descobriu lhes o que tinha determinado, 
que era meter -se naquela canastra , e , 
coberta por cima de qualquer cousa, 
eles b u c a r i a m um homem de ganhar , 
dizendo que era aquela canastra de 
p ra ta para o sepulcro, que a levasse 
muito quieta e no preço se não des-
concer tassem, e eles fossem com o 
ra t inho com a mais dessimulação que 
p u d e s s e m , a que eles repl icaram dando 
out ras mui tas manei ras pera ir, mas 
a senhora a nenhuma cousa obedeceu, 
senão daquela dizia havia de se r . 
E finalmente se m; teu na canastra e 
se concertou o melhor que poude, e, 
vindo o ratinho, se fez como ela orde-
nou . 

Os padres a acompanharam com 
cada um seu cirio na mão como que 
lh 'os de ram de esmola para o SS. Sa-
cramento, e assi foram atravessando 
toda a cidade, porque não havia ou-
t ro caminho, e a pratica dos padres 
era sobre o sepulcro que faziam fa-
lando na prata qne levavam, e falavam 
um pouco mais desentoado do que é 
cos tume dos religiosos, especialmente 
onde viam mais gente , e desta ma 
neira chegaram com aquele vaso de 
fina prata ao mosteiro de Santa Clara 
e foi levada ás pousadas do padre con 
fessor , e como ela até aquela hory 
não sabia onde estava, descobrindo-s 
e vendo-se no tal logar , deu muitas 
graças ao Nosso Senhor que a livrára 
e a tinha posta em tal es tado, dizendo 
mui tas e mui discretas palavras por 
seu causo discrição e fe rmosura , de 
que esta senhora não carecia, nem ao 
p resen te carece, mas antes em muito 
maior perfeição; ent re as quais disse, 
dando muitas graças a Nosso Senhor, 
que em sexta feira ser por onde Toi 
p r e sa , e em sexta feira foi trazida do 
castelo para o al jube e em sexta feira 
se via íivre e entrava em o mosteiro 
da gl- riosa Santa Clara. 

Na mesma ta rde foi recolhida para 
dent ro e recebida das madres com 
muito ai' gria e contentamento. Isto 
fez não com animo de mulher , mas de 
ym grande capitão, 

Ào domingo de Ramos lhe de ram 
o habito da gloriosa Santa Clara 
deaole de todas as pessoas que o 
quizeram vêr. Acabado o oficio, fi-
cou falando na mesma grade com uma 
sua irmã, que presente es teve, e ou 
t ras algumas mulheres da mesma ter ra 
principais; estavão t ambém alguns re-
ligiosos da mesma o rdem; um mais an-
cião chegou a despedir-se dela por ser 
amigo de seu pai, ent re a lgumas pa-
lavras que lhe disse, t ra tando do seu 
caso, dizendo que tudo foram estre-
mes , a que ela respondeu já com viva 
a l eg r i a : Outro es t remo ha hi maior 
que todos es tes que Vm. diz, e é que 
me deram o habito da gloriosa Santa 
Clara em dia de Ramos, no qual dia 
ela deixou de todo o mundo e entrou 
em religião, cousa em que n inguém 
até aquela hora tinha caído sendo assi 
na verdade . 

Crê se que esta mulher virá a ser 
uma grande Santa, pelo nome que no 
mundo deixa de sua ent rada em reli-
gião. Já de sua fortalèsa e animo não 
se pode falar, porque nunca outra no 
mundo se viu, nem em historias anti-
gas s l e u outra sua igual . 

N O J S O Senhor a faça tão grande 
sua serva como a fama de seus varo-
nis feitos s o a . » ( ') 

Silva Tullio, comemorando em um 
curioso art igo, publicado na Revista 
Universal Lisbonense de 1 8 4 5 , o h e -
roico rasgo de desforço de D. Guio-
mar Nuaes , termina a s s i m : 

«Agora diremos nós por epipho-
n e m : Se houvesse mui tas Guiomares, 
quantos não haveria ahi com a cara 
mais retalhada que a de um façudo 
negro da costa da Mina !» 

Numa terra como Coimbra , que, 
pela formosura do seu Mondego, pela 
helêsa de-s seus a r r edo res , e por con-
ter orna universidade assás f requen 
tada de bons engenhos, tem sido sem-
pre um Parnaso onde se acalentam as 
musas luziiauas, o brioso e extraor-
dinário feito de D. Guiomar Nuaes não 
podia deixar de ser celebrado pelos 
vates seus contemporâneos. 

Dentre varias poesias engraçadas 
e chistosas compostas então em honra 
da dama da cutilada, aqui arquiva-
mos as seguin tes : 

Senhora Dona Guiomar, 
Moradora na Calçada, 
Que destes a cutilada, 
Senhora Dona Guiomar, 
Que moráveis na Calçada, 
Mereceis tença d'el-Rei, 
Pois destes a cutilada. 

A rua da Calçada, onde residia D. 
Guiomar Nunes, é a que h i j e se de-
nomina rua de Fe r re i r a Borges : 

Não passes, CLEÓPATRA: quem me chama? 
L U C R É C I A , que com seu illustre feito 
No tempo mais florente ao Ceo direito 
Levou seu grande nome, gloria o fama. 

Pois que quer essa nobre e gentil dama? 
Quer que saibas que ha hi hoje uu.ro peito 
Mais alto, mais subido, mais pei í i r o , 
E que muito maior louvor derrama. 

Quem he que a nossa fama escureceo? 
G U I O M A R , que se vingou c'o duro córte 
De quem tingir sua fama pretendeo. 

Vive na terra? Não, porque escolheo 
Um meio tão seguro em vida e morte, 
que, estando cá na terra, está no Ceo. 

Neste ultimo verso aiude se a ler 
se recolhido D. Guiomar uo convento 
de Santa Clara . 

A'ma fermo-a e bella, prodttsida 
D » famoso Cosmógrafo e divino, 
Ilustre g oria, espelho ciystallino. 
Coroa das mulheres mais subida: 

Valerosa donzella esclarecida, 
Esmalte glorioso de ouro Uno, 
Celebre-se teu nome de contino, 
Tua fama, tua honra, tua vida. 

Seja com louvor alto mui cantado 
D'autiga Coimbra o blasao famoso, 
Serpente, Leão, Vaso, e bela dama. 

E seja juntamente sublimado, 
D O N A G U ^ M A I I , o teu peito animoso, 
Pois fez um feito illustre de tal fama. 

No primeiro terceto des te soneto 
parece aludir-se às composições poé-
ticas de Sá de Miranda e de Gil Vi 
cente relativas ao brasão de Coim-
bra ( 2 ) . 

A M SIMÕES DE C A S T R O . 

Noticias militares 

(1) No numero 202 da Gazeta dc Coim-
bra, antes de se começar a transcrição des-
te documento, tê-se : « Eis o interessante 
docummto ( e m cuja reprodução seguimos 
a ortografia do original) ». Ein vês de se-
guimos, queira dizer-se nao seijuimos. 

(2) Rotativamente a essas composições, 
vide o nosso livro O hrasao de Coimbra, re-
senha do que disseram e esereveram ácerca 
d'etle a!nnns anclores disUnctos. (Coimbra, 
1872.) 

PÁRA ô DESENVOLVIMENTO 
DAS CREANÇAS 

Nada ha melhor que a Carne Li-
quida do dr . Valdes Garcia, propor-
ciona-lhes robustez e cores sãs , e é 
sempre tomada por elas com gosto. 

Concurso pecuário 
Um nosso amigo que deseja con-

cor rer ao concurso pecuário que se 
diz vai ser realizado por ocasião das 
festas da cidade, veio dizer-nos que 
es t ranha não te r ainda aparecido o 
respectivo p rog rama , estando nós ape-
nas a uns 15 ou 20 dias das festas. 

Aí fica o aviso a quem compete re-
solver o caso, 

inspecção de s aúde divisionária 
Por o rdem da secretar ia da guer-

ra , foi a Lisboa tomar par te na jun ta 
extraordinar ia de recurso que reúne 
no hospital da Estrela, em 18 do cor-
rente , o s r . d r . Arnaldo Torres , ins-
pector de saúde desta divisão. 

O oficial a examinar é o sr . coro-
nel Cabral da França, que recor reu 
da del iberação da junta hospital de 
inspecção do hospital da Est re la , que 
o julgou incapaz do serviço activo. 

Junta hospi talar de inspecção 
Sob a presidenci.i do sr . d r . Ar-

naldo Torres , tenente coronel medico, 
tendo como vogaes nS s r s . d rs . Lima 
Duque, major medi'-. , e Baeta Neves, 
capitão medico, reuuiu se esta junta 
tomando as seguintes deliberações : 

Coronei de infantaria 24 , s r . Cas-
tro Feijó, 60 dias de licença. 

Inspecionou t ambém 16 praças de 
pré , sendo ju lgadas incapazes de todo 
o serviço 1 1 ; incapaz do serviço acti-
vo 1, e a rb i t radas licenças a 4. 

2.° grupo de companhias de s aúde 
Realizou-se, no quartel de i t e gru-

po, a 15.a e ultima palestra educativa 
do COÍ rente ano, sendo orador o aluno 
de medicina, soldado da 5 . a compa-
nhia, s r . Oliveira Guimarães . 

Discorreu sobre o têma — Sports, 
jogos e exercidos, sua influencia no 
individuo e na sociedade — revelando 
conhecimento do assunto. 

Pres idiu á sessão o sr . d r . Lima 
Duque, comandante do grupo , assis-
tindo os oficiais médicos da guarnição. 

— Nos dias 23 e 24 do corrente 
mê* deve ter logar o exercício de 
campanha , p d j s recrutas do grupo, 
exigido pelo regulamento da ins t rução 
antes do te rmo desta. O local esco-
lhido é en t re Cernache e Condeixa. 

Recrutamento militar 
E' nos dias abaixo designados do 

proximo mês de Julho que se rea isa 
no quartel da Graça, na rua da S . f ia , 
a inspecção dos mancebos do concelho 
de C o i m b r a : 

Dia 1. — I n s p e c ç ã o dos mancebos 
doutros distri tos. 

Dia 2. — A l m a l a g u ê s , Ameal, An-
tauhol e Arzila. 

Dia 3. — Assafsrge, Castelo Vie-
gas , Ceira e Ribeira de Frades . 

Dia 4. — Cernache, Santa Clara e 
Taveiro. 

Dia 5. — S. Bartolomeu e Sé Ve-
lha. 

Dia 7. — S.^Martinho. 
Dia 8 . — S a n t a C r u z . 
Dio 9 — Sé Nova. 

Tribunal Comercial 
Reuniu-se ontem este tr ibunal para 

apreciar e resolver sobre a concordata 
proposta pelo s r . Lamart ine Cardoso, 
declarado em estado de falência. 

A sentença não foi ainda profer ida, 
mas pelas respos tas aos qusitos dadas 
pelo jur i , depreende se que a mesma 
concordata seja homologada. 

Falsa ideia 
O Mundo, de segunda feira, dava 

a en tende r que os actos de Direito 
são feitos em Lisboa por se rem irre-
consíliaveis os es tudantes com os fu-
tricas. 

Isto não é verdade . 
As r ivalidades ent re as duas clas-

ses téem-se repetido muitas vezes ha 
longos anos, mas assim como nascem 
dum momento para o outro, m o r r e m 
também sem deixarem resent imentos . 

A prova está em acharem-se já 
em Coimbra muilos es tudantes , sem 
que de par te a par te haja motivo de 
queixa duns contra os outros . 

Se alguém informou o governo de 
tal irreconsiliação, não disse a ver-
dade e prestou um mau serviço a 
Coimbra . 

Linha ferrea 
Uma grande comissão entregou á 

camara dos deputados uma represen 
tação pedindo a u rgen te construção da 
linha ferrea do Entroncamento a Gou-
veia. 

T'. rido conferenciado com o s r . mi-
nistro do fomento, informou es te que 
o governo tomaria a represen tação na 
devida conta, reconhecendo que esta 
linha ó muito conveniente por atraves-
sar uma região impor tante . 

O sr . dr . Afonso Co^ta, depois de 
lhe ter sido exposto o assunto , mani-
festou á comissão o seu desejo de dar 
realisação ás aspirações dos povos em 
nome dos quais a comissão solicitava. 

Expôs á comissão os obstáculos 
que impediam o governo de acudir a 
esta g rande necessidade do país, como 
tinha acudido a outras de igual natu-
rêsa , embora reputadas por sua ex. a 

de menor importancia . Manifestou o 
seu desejo de fazer o resgate dos ca-
minhos de fer ro e a necessidade de 
fazer da linha em questão uma impor-
tante linha central para serviço inter-
nacional que permita , pela sua cons-
trução especial e pela menor extensão 
do percurso abreviar quatro horas de 
caminho ent re a capital e a f ronte i ra . 
Aber to o canal de Panamá e pela si-
tuação do pais em f ren te da principal 
yia marí t ima da Europa, do porte para 

o sul, os nossos t res portos de Lisboa, 
Figueira e Leixões darão uma nova 
vida ao país e que obr igará a aumen-
tar e melhorar o nosso sistema de 
viação acelerada, impondo-se como pri-
meira necessidade a linha internacio-
nal. 

Que a sua construção será sem 
duvida mais dispendiosa, mas que é 
preciso edificar para o fu turo , não 
atrofiar com a mesquinhez da r êde o 
desenvolvimento economico do país e 
a exploração mais vantajosa das l inhas. 

Disse sua ex. a t ambém que rece-
bera um telegrama de Coimbra pro-
testando contra a construção do cami-
nho de ferro que se pedia , não pas 
sando por Coimbra; com a serenidade 
de quem conhece o assunto e não 
anda ao influxo de cri térios e r rados 
ou de pontos de vista res t r i tos , disse 
a inda : a linha central tem um tal t ra-
fego que mesmo com a sua via dupla 
é insuficiente, sendo preciso desviar 
de lá serviço que só pela força das 
circuustancias lá a í lue ; a sua impor-
tancia, porém, não decrescerá , pelo 
contrario, aumentará com a importan-
cia da região central , da qual Coimbra 
ha de ser a alma. Coimbra ha de pro-
gredi r e mais rap idamente do que se 
imagina; ha de progredi r ao passo que 
se tornar mais rica e importante a 
região central . 

Pelo que se vê, Coimbra está des-
tinada a sofrer mais es te golpe, fa-
zendo o entroncamento desta linha em 
Miranda do Corvo. 

Assim ficará esta cidade en t re os 
eutroncameutos d 'Alfarelos, Miranda e 
Pampilhosa I 

Promessas e boas palavras não 
f a l t a m ; o que falta são boas obras . 

depois do cr ime, na es t rada , junto á 
Porte la , e que estes tenham como au-
xiliares indivíduos da Portela e Ca-
lhabé. 

A roubalheira cada vez está mais 
desaforada , e para socego dos povos 
é preciso medidas energicas de inves-
tigação e policiamento, sendo r igoro 
sãmente castigados os au to res dos 
roubos . Para o facto, q u e é bem 
grave , chamamos a atenção do s r . co-
missário de policia e respect ivas auto-
r idades . 

Reitor da Universidade 
O sr . d r . Mendes dos Remedios 

pediu ontem a sua demissão de reitor 
da Universidade. 

Sabia se que s. ex.a esperava ape-
nas a publicação no Diário do Govrno 
do decreto mandando fazer os actos 
de Direito em Lisboa. 

Este decreto apareceu ontem. 
Assim foi resolvido o lamentavel 

conflito académico sem que o re i tor 
nunca fosse ouvido sobre semi hante 
assunto. Só ontem s. ex a recebeu te-
legrama mandando o ap resen ta r em 
Lisboa. 

O sr. d r . M-ndes dos Remedios 
informou em oficio os motivos da sua 
resolução. 

sNo s r . d r . Mendes dos Remedios 
reunem-se qualidades de inteligência, 
b m cri tério, t rabalho, ponderação e 
boa vontade, que ra ras vezes se en-
contram reunidas para o exercício de 
tão espinhoso logar. Por isso só te-
mos que sentir a falta do ilustre pro-
fessor no elevado cargo que tão b e m 
soube desempehhar . 

A Universidade de Coimbra atra-
vessa um periodo de duvidas e incer-
têsas, e agora que mais é preciso al-
guém de qualidades super iores á 
f ren te desse instituto. Sentimos por 
isso que a razão dos factos levasse s. 
ex a a demitir-se do logar em que tão 
assinalados e úteis serviços ia pres-
tando. 

Esta tua 
Já se acha em Coimbra a estatua 

de Joaquim Antonio d 'Aguisr , que deve 
ficar hoje assente no pedestal . 

Costa Mota, autôr do monumento , 
veio a esta cidade para assisiir á colo-
cação da estatua, que tem agradado 
muilo a todas as pessoas que a teem 
visto. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSARIO — N o d i a 1 1 d o c o r -

rente fez anos o sr . Henrique Campos 
d 'Almeida . 

Pa rabéns . 
P A R T I D A S E CHEGADAS — Esteve 

nesta cidade o sr . Francisco Virginio 
Vítor Pe.troni. 

— Regressou da Figueira da Foz a 
s r . D. Fortunata de Jesus Graça. 

— Está em Paris o s r . Melchior 
Bara la . 

Faculdade de Medicina 
Terminou oa segunda feira o con-

curso para 1.° assis tente d-i Faculdade 
de Medici o:», ao qual concorreu o s r . 
d r . João Duarte d '0! iveira , que foi 
aprovado por unanimidade. 

Desas t re 
No domingo de t a r d e chocaram se, 

proximo da Portela, dois automoveis, 
um em que ia o s r . d r . Armando 
Li;il Gonçalves, que ficou com alguns 
ferimentos e contusões sem impor tan-
cia, e o outro em que ia a familia do 
s r . Augusto Marta. 

A esposa deste sr . foi cuspida do 
automovel, mas pouco sof reu , feliz-
mente . 

Lamentamos o facto e fazemos vo-
tos por que prontamente se res tabe-
leçam as pessoas vitimas do desas t re , 
que felizmente não teve consequências 
graves . 

A gatunagem 
Na noite de 15 para 16 do cor-

rente , em S. Frutuoso, suburbios de 
Coimbra, roubaram, por meio de ar-
rombamento , duma loja do ca r re i ro 
Bernardo Diogo, uma porção de t rou-
xas de roupa, que varias lavadeiras 
do local ali t inham reunidas , para na 
o jadrugada seguinte virem á cidade 
en t regar aos seus f regueses . 

Informam-nos mais que as pobres 
lavadeiras ao verem se roubadas de-
sa taram no mais comevedor pran to , 
lamentando o seu prejuizo, pois tem 
que pagar , por bom preço, as roupas 
aos seus donos. 

Também igualmente somos infor-
m a l o s que ha per to de t res semanas 
foi prat icado outro roubo numa mer-
cearia do referido logar , por meio de 
chaves falsas e donde os larapios sub-
t ra í ram, álem de vários generos e ta-
bacos, a quantia de 30$000 reis , apu-
ros da mesma loja. 

Enquanto ao roubo da roupa, des-
confia-se de dois indivíduos ainda no-
vos, mal encarados, vestindo um deles 
varino uzado, que foram vistos pouco 

Passe io s 
A direcção do Grémio Operár io 

projecta um passeio á Mata do Rei no 
proximo domingo. 

A part ida efeclua-se pelas 4 e 
meia da manhã , sendo elaborado um 
interessante p rograma das festas a 
rea l i sa r . 

A prova pelos faclos 
Eis uma doente que, ha mêses e 

mêses , luta com uma anemia que a 
ex tenua . Já desespera quasi de se 
cu ra i , porque , depois que está em 
t ra tamento , nunca lhe foi possível ve-
rificar nenhumas melhoras . Pois b e m , 
se n ó ; d issessemos: «Que essa doente 
tome as Pílulas Pink, e dent ro de al-
gumas semanas , terá recuperado a 
saúde», talvez nos apodassem de exa-
ge rados . E, en t re tan to , em bastantes 
casos, poderíamos aventar a respeito 
das nossas Pilulas Pink semelhantes 
pre tenções . e os factos viriam demons 
Irar que não exageramos de fórma al 
guma. Querem um e x e m p l o ? Eis uma 
carta da s r . a D. Isabel Maria da Cunha, 
de Lisboa, onde res ide na Travessa 
dos Fieis de Deus, n 0 12o, 2.° andar , 
que de certo convencerá melhor os 
nossos leitores, que tudo quanto a se-
meihaute respei to lhes pudessemos 
d i z e r : 

^ I S E L M A R I A Í - C U N H A Í ^ 
O. MOVAES^ 

«Havia já bastantes mêses , diz-nos 
a sr a D. Isabel , que a minha saúde 
deixava muitíssimo a dese ja r . Uma 
anemia implacavel mioavam-me a exis-
tencia. Sentia um mal-estar gera l , uma 
g r a n d e fadiga e pros t ração, e as dôres 
das costas não me deixavam socegar . 
Digeria mal t ambém, e não tinha ape-
tite mesmo nenhum. Como muitas ve-
zes já tinha ouvido falar das Pilulas 
Pink, lembrei -me que talvez elas me 
fizessem bem, e t ratei de começar a 
tomai as. Pois os resul tados não se 
fizeram e spe ra r e foram maravilhosos. 
Ao cabo de bem pouco tempo, jà me 
sentia muito melhor , tinha mais forças, 
mais apeti te , e muito melhor aspecto. 
Estas an imadoras melhoras continua-
r a m sem interrupção, de maneira que 
nesta ocasião estou completamente 
curada , podendo dizer que a minha 
saúde é verdadei ramente exce lente .» 

A duração do t ra tamento das Pilu-
as P i n k varia segundo o es tado do 
doente e a ant iguidade da enfermidade, 
mas pode s e m p r e contar-se com um 
alivio quasi imediato, uma melhora 
r a p i d j e uma cura duradoura , se se 
pe r severa r um tanto no uso do t rata-
mento . 

As Pilulas PiDk curam as doenças 
que teem por or igem a pebrêsa do 
sangue e a f raquêsa do sistema ner -
voso: anemia, clorose, f raquêsa geral , 
doenças e dôres de estômago, r euma-
tismos, extenuação nervosa , neuras -
tenia. 

As Pilulas P ink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
réis a caixa, 4#400 ré i s as 6 caixas. 

Deposito geral : J. P. Bastos & C.% 
Farmacia e Drogaria Peninsular , 3 9 , 1 
rua Augusta , 5, L i s b o a . — S u b agente ' 
no Porto: Antonio Rodr igues da Costa, 
102, Largo de S. Domingos* 103. 

Herniâdos!.. 
Ai vão as provas: 
Dois milhões de doentes usam 

os aparelhos de A. CLAVERIE. 
Estes recebem a aprovação de 

mais de 5 :000 doutores em Medi-
c i n a , que os recomendam diaria-
mente aos seus enfermos. 

Mais de 200:000 cartas de 
gratidão, recebidas de todos os 
pontos do globo, nos exaltam 
pelos maravilhosos r e s u l t a d o s 
obtidos pelos nossos aparelhos. 
G a r a n t i a s são essas que nenhum 
outro aparelho do mundo pode 
oferecer. 

Os Novos Aparelhos Pa t en t ea -
dos sem mola de A. CLAVERIE, 
são pois os únicos que devem ser 
adaptados por aquele que queira 
t ratar-se dum modo serio. Com 
eles colocados é permitido toda 
a especie de trabalho, ainda o 
mais violento, sem receio de que 
o aparelho saia do seu logar, e 
sem experimentar dôr a lguma; 
todas as hérnias ficam reoolhi-
pas de um modo perfeito com os 
ditos aparelhos, que são os m a i s 
p o d e r o s o s e ao mesmo tempo os 
mais flexíveis de quantos se co-
nhecem. 

Todos os herniâdos que d e -
sejem desembaraçar-se da sua 
enfermidade, como tarr.bem as 
senhoras que sofram de O é s c j d a s 
OU Desvios uterinos, devem por-
tanto aproveitar a permanenoia 
em Espanha de tão reputado es-
pecialista, que fará ele proprio 
a aplicação dos seus incompará-
veis aparelhos, das 9 horas da 
manhã ás 5 da tarde em 

L i s b o a , terça feira 17, quarta 
feira 18 de Junho, Hotel Central. 

C o i m b r a , quinta feira 19, Ho-
tel Avenida. 

P o r t o , sexta feira 20, sabado 
21 e domingo 22, Hotel Francfort. 

Cintos para o ventre aperfei-
çoados CLAVERIE para todos os 
desvios dos orgãos da mulher. 

Jardim-Escola João de Deus 
Um grupo de socios do Cent ro Re-

publicano Dr. Fe rnandes Costa, que 
tinha resolvido inaugura r , na sala do 
mesmo Centro, os re t ra tos dos ex."""1 

srs . d r . Joaquim Martins Teixeira de 
Carvalho e Antonio Augusto Gonçal-
ves, desist indo do seu intento, distri-
buiu a importancia colhida, para e s se 
f im, por vários estabelecimentos de 
beneficencia conimbricenses, cabendo 
5$500 reis ao Jard im Escola João de 
Deus , que a sua Comissão Auxiliar 
muito agradece . 

# 

Para o festival, ofereceram pren-
das mais as seguintes senhoras e se-
nhores : 

D. Isabel Garrido, D. Maria Au-
gusta Macedo, D. Emilia Ber ta Ma-
cedo, D. Maria da Conceição Costa, 
D. Julia Nunes da Costa, D. Maria da 
Conceição Leal Far ia , D. Albertina 
Martins, França & Armênio, Alípio 
Augusto dos Santos, França Amado, 
J. Granadeiro , Augusto da Costa Mar-
tins, Augusto Gonçalves e Silva, Moura 
Eloi, Manuel Vilaça da Fonseca, Gaito 
& Canas, Manuel Pessoa Leitão, Paz 
& Filho, Abreu e Mendes, Limitada, 
d r . Augusto Mendes S imões de Castro 
e um anonimo. 

Limpôsa da cidade 
A gréve dos rapazes da l impêsa 

da cidade, parecendo á pr imei ra vista 
não ter importancia , é certo que a tem 
toda, pois deixa Coimbra du ran t e os 
dias da greve em estado vergonhoso. 

As ruas conservam duran te horas 
e dias montes de lixo que deitam mau 
cheiro e dão desagradavel impressão 
a quem por elas passa . 

A Camara tem providenciado para 
que se r emede ie esta g rande falta, 
mas não tem sido muito fácil a subst i -
tuição do pessoal . 

Alguns rapazes da limpeza já se 
re t i ra ram para as suas t e r r a s . 

Manifesto 
Ontem foi distr ibuído em Coimbra 

um manifesto dos es tudantes do Liceu 
ácerca dos acontecimentos que se de-
r a m no f im de Maio. 

Muito melhor seria pôr ponto no 
assunto, qne jà vai cheirando mal . 

Foram cap turados pela policia os 
soldados n.os 100 da 2.» companhia e 
100 da 5." do 2.° grupo da Adminis-
tração Militar, por t e rem agredido, no 
Terre i ro da Erva , Antonio Rodrigues» 
de Coenços, Ceira. 



GAZETA AE COlMBai, de «8 de Junho de 1913 

A S Í F I L I S 
Moléstias de pele, reumatismo sitilitico, chagas cancerosas e todas as doenças 

provenientes de sangue impuro, curam-se com 
O DEPURATOL 

( Í S A H 1 A K l i C I S T A I S A ) 

— EM FORMA DE PÍLULAS — 

Que sobre todos os outros depurativos ou t isanas tem as seguin tes vantagens, que absolutamente garantimos' 
1 . a — Não exigir dieta especial. 
2.a — Não ser purgativo, evitando assim o incomodo e ainda o estado de f raquesa em que ficam os 

doentes t ra tados com todos os depurativos purgantes . 
3.»— Mão ar ru inar nem sequer al terar o organismo do doente. 
4 . a — Substi tuir com vantagem o 606 e as fricções e injecções mercuriais . 
5 . » — Não ter nenhum sabor , visto que cada pílula se toma com um gole de agua. 
6. a — I r acondicionado num pequenino tubo de buxo, de forma a poder andar até na algibeira do colete. 
7— Não ser em regra precisos mais de 6 tubos para um t ra tamento completo, o que r ep resen ta uma 

g rande economia, sendo rar íss imos os casos em que seja preciso tomar mais alguns. 
8.» — F a z e r sentir g randes melhoras logo ao pr imeiro ou segundo tubo, melhoras que só por si valorisam 

o medicamento . 
9 . a — Abrir o apetite e dar o bem-es '3r ao doente . 
São estas as vantagens deste t ratam nto sobre todos os outros, que poderão ser confirmadas por mi lhares 

de pessoas que, sem exagero, teem tomado este p repa rado . Qualquer chaga ou placa sifilitica desaparece a 
olhos vistos, como por encanto, com este depurat ivo. Quem tiver a má sina de apanhar o cancro duro e 
tomar o f l»KPUHl v r o i . , garantimos que tica livre, para sempre , da mais ligeira manifestação. Em face 
d i s t o só é sifilitico e só gasta dinheiro inutilmente quem quer. Q u e o s a i b a m t o d o s ! 

Tubo com 36 pilulas (9 a 12 dias de t r a t amen to ) , 1#000 r é i s ; C tubos, U 0 0 0 ré is . Pelo correio , f ranco 
de por te . Todas as instruções vão jun tas aos tubos. 

A' venda em todas as boas farmácias. 
DEPOSITO GERAL 

F A R M A C I A N O B R E S c M A R T I N S 
35 — R u a da Mouraria — 3 7 . —LISBOA 

g.gjPjjj»;ígjg. 

Audiência ordinária do dia 16 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 3.° oficio, Calisto, 
acção especial por letra r equer ida por 
J )aquim Fernandes dos Santos, contra 
Alber to Carlos Maia e esposa , todos 
res identes nesta cidade. 

Advogado, d r . Lusi tano Brites. 
— Ao escrivão do 4.° oficio, Cam-

pos, carta precatória para depoimento 
de par te , vinda da comarca de Gui-
marães , extraída da acção de processo 
ordinário requer ida por José da Costa 
Rainha, res idente na dita comarca, 
contra Miquelina Elisa da Silva Rocha, 
res idente nesta cidade. 

— Ao escrivão do 5.° oficio, Per-
digão, acção especial requer ida , por 
Antonio Roxanes de Carvalho e esposa, 
contra D, Maria Encarnação Roxanes, 
todos res identes nesta cidade. 

Durante a p re sen te semana está 
de serviço o escrivão do 4.° oficio, 
Fre i tas Campos. 

Os dias s an tos 
Um recente decreto do Pio X es 

tabeleceu como santificados somente 
os seguintes d i a s : 

1 Janeiro, festa da Circuncisão de 
Jesus ; 6 de Janeiro, Epifania; quinta 
e sexta-feira santas; festa da Ascen-
são de Cristo: festa do Coração de 
Jesus ; 29 de Junho, festa de S. P e í r o 
e S. Paulo; 16 de Agosto, festa da 
Assunção da Virgem; 1 de Novembro, 
festa de Todos os Santos; 8 de De-
zembro, festa da Imaculada Conceição 
de Maria; 25 de Dezembro, festa da 
Natividade de Cristo. A festa de Cor-
pus Cristi foi t ransfer ida para o do-
mingo imediato á quinta-feira em que 
ela se comemorava, e a de S. João 
Bátista para o domingo antecedente 
ao dia de S. Pedro . Ass im, este ano 
essa festa verifica-se a 22 de Junho, 
devendo, por tanto, as comemorações 
da vespera real isarem-se a 21 (saba-
d o ) . 

São, portanto, dias de t rabalho, 
sem obrigações de guarda para os ca-
tolicos, os s egu in t e s : 

22 de Janeiro. S. Vicente; 2 de 
Fevereiro , a Purificação da Virgem; 
19 de Março, S. José; 25 de Março, 
Anunciação da Virgem; 13 de Junho, 
Santo Antonio. 

Excursão 
Realisa-se no dia 20 de julho pro-

ximo uma excursão a Coimbra, pro-
movida pelo Grupo Excursionista Por-
tuense . 

Selvager ia 
Acabamos de ser informados que 

ha dias na es t rada da Beira Alta, li-
mite da Tapada , dois indivíduos que 
nos dizem ser de Vale de Culmeias, 
f reguezia de Semide, espancaram tão 
b a r b a r a m e n t e um pobre cão, pa ra o 
que o a m a r r a r a m , ficando num estado 
tão horroroso que teve de ser mor to 
pelo seu proprio dono, que é o s r . 
José Maria Rebolo, das Chans. 

Foi uma verdadei ra selvageria que 
nos enche de revolta, pelo que os seus 
autores mereciam os r igores da justiça. 

pele rev.° Joaquim Maria Fer re i ra , e 
em seguida serão distr ibuídas esmo-
las pelos mesar ios da Confraria do 
Santíssimo Sacramento erecto naquela 
igre ja , e aos pobres dos logares e 
f reguesias de S. Facundo e de Antu-
zede . 

* 

No referido dia proceder-se-ha 
também á eleição da mêsa daquela 
confraria que t e m de adminis t rar no 
proximo ano economico. 

Mr. A. Claverie 
E' ámanhã , como consta do anun-

cio que hoje publicamos, que se en-
contra nesta cidade o distinto especia-
lista herniar io Mr. A. Claverie que 
nesta cidade já conta g rande numero 
de clientes. 

São g randes os serviços pres tados 
por este i lustre especialista aos que 
sof rem de hérn ias , cujo nome é larga-
mente conhecido. 

Excursão de estudo 
Os alunos do 3.° ano da Faculdade 

de Medicina, em excursão de estudo 
pelos estabelecimentos te rmais do nor-
te , es t iveram ha dias em Mondariz 
onde receberam a visita de uma co 
missão de professores e alunos da 
Universidade de S. Tiago de Compos-
tela. 

Deste honroso facto se deu conhe-
cimento ao sr . rei tor da Univers idade 
de Coimbra, que imediatamente agra-
deceu em telegrama ao reitor daquela 
Universidade espanhola . 

Sem c e r i m o n i a s . . . 
No domingo, ser iam 12 horas , atra-

vessou a es t rada de Santa Clara, a ca-
minho do quartel , um militar de cintu-
rão e sabre aos hombros e . . . descalço,! 

Á vontade e sem cer imonia! 11 

Fest ividade 
No dia do corrente mês será 

celebrada uma missa, pelas 10 horas 
da manhã, na igreja de S. Facundo, 

Donativo 
Os s rs . Augusto da Silva, José Pi-

nhei ro e José Gomes en t rega ram á 
direcção da Cantina Escolar a quantia 
de 5$500 reis proveniente de uma 
subscrição para homenagem dos cida-
dãos Joaquim Martins Teixeira de 
Carva 'ho e Antonio Augusto Gonçal-
ves. 

Na impossibilidade de conseguirem 
os seus desejos, que era a inaugura-
ção dos re t ra tos dos cidadãos já alu-
didos, na séde do Centro Fernandes 
Costa, resolveram os promotores da 
homenagem dis t r ibuir a importancia 
subscr i ta por associações de benefi-
cencia local. 

Bem ha jam. 

O B I T U Á R I O 
Faleceu a s r . a D. Augusta Mateus 

F e r n a n d e s , esposa estremosissima do 
s r . Raul Fe rnandes , f i lha do sr . José 
Mateus dos Santos Júnior e nora do 
s r . Antonio Fernandes . 

; Morreu ainda no vigor da vida, 
| deixando a mais intensa magua e sau-
| dade em todos aqueles que tanto 
i apreciavam as suas excelentes quali-

dades de coração. 
O cadaver, com grande acompa-

nhamento , seguiu para Cernache, pa ra 
ali se r deposi tado em jazigo de familia. 

Acompanhamos toda a familia da 
infeliz extinta no seu jus to sent imento, 
enviando-Ihe as nossas mais sent idas 
Condolências, 

HOIMHIO DOS COMBOIOS 
Desde 15 de junho de 1913 

ê é M ! M § § £ Ç O l M S g Ó 
3,20 — Correio — Campanhã, Porto, B. Alta 

até á Guarda e ramal da Figueira 
5,23 — Mixto —Miranda e Louzã. 
7,22— Tramway — Alfarelos e Figueira. 
8,45 — Mixto — Porto, Pampilhosa, B. Alta, 

Vilar Formoso e Espanha. 
10,35 — Rápido — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa. 
11,08 — Mixto — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa, B. Baixa, Figueira. 
11,43 — Rápido — Pampilhosa, Porto. 
12,20— Omnibus— Miranda, Louzã, 
14,15 — Sud-express — Pampilhosa, Paris. 
15 — Tramway — Alfarelos, Figueira. 
16,20 — Omnibus — Pampilhosa, ramal da F i -

gueira, Porto. 
16,48— Omnibus — Miranda, Louzã. 
16,30— Tramway — Alfarelos, Figueira. 
19,15 — Sud-express — Entroncamento, Lis-

boa. 
/ Omnibus — Alfarelos, Entroncamen-

to oo } to, Lisboa. 
' ) fíapvlo — Entroncamento, Lisboa. 

\ Omnibus — Pampilhosa, Porto. 
21,55 — Rápido — Porto, Pampilhosa. 
23,39 — Correio — Alfarelos, Entroncamento, 

Leste. 

çmçèMê è 0MMê 
0,10 — 
0 , 4 2 -
4,5 — 

8,1o — 

8,39 — 
9,12 — 

10,58 -
11,30 — 

12,9 — 
13,3 — 
14,40 — 
13,30 — 
16,7 — 
16,43 — 

19,27 — 
19,32 

20,17 

22,2o-

Correio — Porto, Pampilhosa, B. Alta. 
Tramway — Figueira, Alfarelos. 
Correio — Lisboa, Entroncamento, B. 

Baixa, Leste e linha de Torres. 
Tramway — Alfarelos, Figueira. (Só 

a 23 de cada mês.) 
• Omnibus — Louzã, Miranda. 
•Tramway—Figueira, Alfar., Oeste. 
• Rápido — Porto, Pampilhosa. 
• Omnibus — Pampilhosa, Porto, B. Al-

ta, Vizeu. 
- Rápido — Lisboa, Entroncamento. 
- Tramway — Figueira, Alfarelos. 
- Sud-express — Lisboa, En trone. 
•Tramway — Porto, Pampilhosa. 
- Omnibus — Louzã, Miranda. 

» —Lisboa, Entroncamento* 
linha de Torres. 

- Omnibus — Louzã, Miranda. 
» —Porto, Pampilhosa. 

Sud-express—-Pampilhosa e Paris. 
Omnibus — Entroncamento, Alfare-

los, Figueira. 
Rápido — Porto, Pampilhosa. 

» — Lisboa, Entroncamento, Fi-
gueira. 

COMBOIOS RECOVEIROS 
Partidas de COIMBRÃ 3 

6,33 —Pampilhosa e Porto. 
15,06 — Pampilhosa. (Faz serviço de 1." e 2." 

classe entre Aveiro e Gaia.) 
17,39 — Alfarelos. 
22,28— » e Leste. 

Chegadas a COIMBRÃ B 
6,11 — Braço de Prata, Entroncamento,Pom-

bal e Alfarelos, 
14,13 —Alfarelos. 
17,í3 — Pampilhosa. 
22,6 — Porto e Pampilhosa. 

res de luxo, 1." e 2.' classe.) 

F a b r i c a m e c a n i c a de parafusos 

PROGRESSO INDUSTRIAL 

Sociedade Militar 
Previnem-se os alistados da l .a sec-

ção que de sexta-feira em deante será 
minis t rada r igo rosamen te a ins t rução 
de can to cora l . 

A comissão instaladora roga aos 
alistados da 2 . a secção, que recebem 
inst rução, se dignem comparecer na 
séde da Sociedade, na próxima sexta-
fe i ra , pelas 21 horas , a fim de se or-
ganisar o orfeon para tomar pa r t e num 
dos números das festas da cidade e fa-
ze rem a inscrição dos seus nomes pa-
ra o passeio militar ao Bussaco no dia 
20 de julho proximo, organisado pela 
F ra t e rn idade Militar. 

Tribunal militar 
No tr ibunal militar desta cidade são 

julgados na próxima sexta feira, os r éus 
políticos do complot de Castelo Branco, 
José Ribeiro Cardoso, advogado; pa-
d r e s Antonio Geraldes Fer re i ra e An-
tonio Mai t ics , e o empregado da Com-
panhia dos Tabacos , José Valente e 
mais dez. 

Foram em tempo julgados e con-

R. d a s Fontainhas, íl e 29 — AMMÍABA 

• L I S B O A ® 

l ^ í l h r i P f l t0(^a a e s P e c i e parafusos, 
I1 t l l l i ILil porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écii-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 

V para linhas telegráficas, etc, etc. 

® Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
9 menda, por haver sempre em deposito 
A graude quantidade dos art igos ac ima 
® mencionados. 

E l ? U M - S B O l T i L O i O I m * - z 
m @ 

denados pelo tribunal das Trinas, mas 
o Supremo Tnbuns l de Justiça, anulou 
a sentença que os condenou. 

Ámanhã é julgado Alberto Carlos 
Vieira, de Br?ga. 

P a r a a "Morgue,, 
Sem assistência medica fa 'eceu o 

mendigo Manuel Pinto, de 56 anos, 
desta c idsde , dando ent rada na mor-
gue. 

f̂rfcm 

Irmandade de S. José 
de Sanla Justa 

A V I S O 

São avisados os i rmãos desta ir-
mandade , que no proximo domingo, 
22 do corrente , pelas 12 horas do 
dia, se precederá á eleição da nova 
mesa , na sacristia da igreja de Santa 
Jus ta . 

Não comparecendo a maioria da 
i rmandade , fica para o dia 29, á mes-
ma bora e no mesmo local, efectuan-
do se neste dia, com qualquer numero 
de i rmãos. 

Coimbra, 16 de junho de 1913. 
O Juiz, 

Jorge da Silveira Morais. 

Cantina Escolar 
Dr. Bernardino Machado 

Por ordem do Ex.m o S r . Pres idente 
da Assembleia Geral são avisados os 
socios desta instituição a reunir em 
assembleia no dia 22 do corrente , pe-
las 11 horas, na séde da Cantina afim 
de se proceder á eleição dos corpos 
gerentes para o biénio de 1913-1914. 

Se por falta de n u m e r o não fun-
cionar esta assembleia, ficam desde já 
avisados os associados a reunir no dia 
29, no mesmo local e á mesma hora. 

Coimbra, 16 de Junho de 1913. 
0 Secretario, 

José Baptista d'Andrade. 

C A I X E I R O 
Precisa se para pra t icar em mer -

cear ia , prefer indo se cem alguma pra-
tica. na rua do Visconde da Luz, 60, 
- COIMBRA, 

Irmandade de Nossa Senhora 
da Cooceicáo de Santa Cruz «» i 

AVISO j 
São avisados todos os i rmãos que • 

no proximo domingo, 22 do cor rente , j 
pelas 12 horas , se procederá á eleição ' 
da mesa dir igente para o triénio de 
1913 a 1916. 

Coimbra, 16 de junho de 1913. 
O secretario, 

Jorge da Silveira Morais. 

ANUNCIO 
O Doutor Delegado do Procurador da 

Republica na comarca de Montemor-
o- Velho 

Faz saber que por ordem da 
Excelentíssima Comissão Jurisdicio-
nal dos bens das extintas congre-
gações religiosas, no dia 28 do cor-
réhle mês de junho, pelas dez ho-
ras, no extinto convento de Nossa 
Senhora do Carmo, em Tentúgal, 
será vendido em hasta publica, pelo 
maior lanço oferecido sobre o valor 
da avaliação, todo o mobiliário exis-
tente e portencenle ao aludido con-
tento, que foi arrolado e está na 
posse do Estado. 

Monlcmor-o-Yelho, 4 de junho 
de 1913. 

Elisio de Pina Mascarenhas de Man-
celos. 

Empreitada 
O Musêu de Zoologia da Universi-

dade faz publico que abre praça pelas 
12 horas do dia 6 de Julho de 1913, 
para a a r rematação em hasta publica 
de t r ê s corpos de armarios envidra-
çados pa ra o mesmo Musêu. 

Neste estabelecimento acbam-se 
patentes o programa do concurso da 
empre i tada , esderno de encargos e 
respect ivos desenhos , 

Coimbra, 16 de Junho de 1913. 
0 Director do Muséu de Zoologia, 

Bernardo Ayres. 

MANUTENÇÃO MILITAR 
A n u n c i o 

O Conselho Gerente deste esta-
belecimento faz publico que nos 
termos da lei de 20 de julho de 
1912, a partir de 25 do corrente 
recebe propostas para o forneci-
mento de centeio e trigo mole e 
rijo para o fabrico de pão e massas 
e de aveia, fava e palha destinadas 
a composição das rações do gado 
do exercito. 

As propostas devem ser acom-
panhadas das respetivas amostras 
tipos, em quantidade não inferior a 
um quilograma e conter as seguin-
tes indicações. 

Profissão do proponente; 
Residencia escolhida para efei-

tos comerciais; 
Declaração passada na repar-

tição de finanças em que prove 
estar coletado como produtor do 
genero que pretende vender; 

Quantidade aproximada do ge-
nero que pretende vender. 

Preço do quilo ou litro (de-
vendo neste ultimo caso indicar o 
peso de cada litro). 

Todas as demais condições para 
a execução dos referidos forneci-
mento acbam-se patentes na secre-
taria deste estabelecimento, onde 
podem ser examinadas em todos os 
dias úteis das 10 ás 17 horas, re-
mc:cndo-se pelo correio os exem-
plares que forem solicitados. 

Beato, 9 de junho de 1913. 
O Secretario do Conselho, 

Bruno de Lencastre. 
Capitão. 

Papelaria Académica 
Trespassa-se cm boas 

condições este estabele-
cimento. 

Possne bom materia l e 
maquinas p*ra impres-
são de bilhetes de visita, 
prestando-se m u i t o a s 
condições da casa e o si-
tio ao ampliamento da ti-
pografia. 

Vende-se o prédio onde 
se encontra este estabe-
l e c i m e n t o , prédio que 
também tem frente para 
a Rua dos Estudos, n.os 34 
e 3«. 

Vende-se a casa da rua 
do IKego d'%£ua que tem 
os n.os 1» e 14. 

Dir ig ir a Godinho de 
Matos, l l a r c o da Feira, 3. 

VINHO Tinto e branco de 
pr imeira qualidade, 

encontram-no os 5 s rs . revendedores , 
na adega da Quinta da Portela do 
Gato, que se vai abr ir . 

Trespasse na Figueira da Foz 
Casa de comidas e vinhos, m - s m o 

em f ren te do Tribunal; tem bastante 
movimento e dá bens lucros. 

Quem p re t ende r , dirija car ta a Au-
gusta de Fre i tas , R, da Republica, 171, 
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AOS C A S A D O S 

Velas d'Erbon 
A N T I - C 0 N C E P C I 0 N A 1 S 

( F O R L L V L . ! F R ^ W C I Í S A ) 

Medicamento in t e i r amen te inofensivo e de r e su l t ado 
a b s o l u t a m e n t e ga ran t ido , p a r a ev i ta r a p r o c r e a ç ã o 

I N S T A S velas não con téem 
" c o m p o n e n t e s nocivos á 

s a ú d e , d e fó rma q u e q u a l q u e r 
s e n h o r a a s p ô d e u z a r , e m q u a n t o 
es t ive r em i d a d e de c o n c e b e r , 
s e m o min imo rece io . São a inda 
c o m p o s t a s de an t i sep t icos , o q u e 
as t o rna ma i s aprec iave i s , p e l a s 
s u a s boas q u a l i d a d e s de h ig iene , 
ev i t ando e c u r a n d o ass im ce r t a s 
d o e n ç a s m u i t o f r e q u e n t e s n a s 
s e n h o r a s . 

São ma i s p e q u e n a s q u e UDJ 
aze i tona , de m a n e i r a q u e , dis-
so lvendo-se r á p i d a m e n t e , não 
c a u s a m a m i n i m a i m p r e s s ã o . 

E ' como se n a d a u z a s s e m ! 
E ' e s t a a f o rmu la do maior 

c o n s u m o em todo o pa í s , e de 

ex t r ao rd iná r i a venda no e s t r a n -
ge i ro , s o b r e t u d o na Alemanha 
e F r a n ç a ; e todos q u e q u e i r a m 
um p r e p a r a d o de garantia e 
segurança devem regritar todos 
os outros, q n e , nem por q u e r e -
r e m imi ta r as p e q u e n i n a s Velas 
d'Erbon ou p o r s e r e m ma i s ba-
ra tos , p ó d e m m e r e c e r a con-
f i a n ç a d e n i n g u é m . 

J u n t o a cada fa ixa vai o l ivro 
ins t ru t ivo « E f e i t o s , causas e 
vantagem cias Valas d'Erbon 
l ivro e s t e q u e todos os casados 
devem ler e q u e se dá g r á t i s a 
q u e m o ped i r . 

S u p r e m a v a u t a g c m s o b r e to-
dos os p r e p a r a d o s e a p a r e l h o s I 

Que n i n g u é m o d u v i d e ! 

C a i x a d e «V'& v e l a s , 
C a i x a d e 3 5 v e i a s . 

Pelo c o r r e i o — p o r t e g rá t i s — i n d o como a m o s t r a ; ou n n i s 
100 r é s , indo l a c r a d o e p e r f e i t a m e n t e oculto. 

D e p ó s i t o g c s - a l p a r a P o r t u g a ! , c o l ó n i a s e B r a s i l : 

FARMÁCIA NOBRE & MARTINS 
35, Rua da Mouraria, 37 

L I S B O A 

DEPOSITÁRIOS NAS PROVÍNCIAS: no PORTO, Fa r -
mácia D r . Moreno, L a r g o de S. Domingos , 44 . Em COIMBRA, 
D r o g a r i a Vilaça, Rua F e r r e i r a Borges . Na FIGUEIRA DA FOZ, 
F a r m á c i a Sotéro , P r a ç a Nova. Em BRAGA, F a r m á c i a d o s 
Ó r f ã o s , P r a ç a Municipal . 

P r P V P l I P l I A • T e n d o s ido es ta casa a p r i m e i r a a 
I I C f C l I ^ d U • anunc i a r u m p r o d u t o d e s t e g e n e r o 

e d e s p e r t a n d o es t e o ape t i te a vár ias imi tações q u e u l t i m a m e n t e 
t é e m apa rec ido , p r e v e n i m o s o publ ico de q n e as VELAS D 'ER-
BON nada t é e m q u e ver com e s s a s imi tações e que . p a r a maior 
s e g u r a n ç a , todos os ped idos d e v e m s e r d i r e c t a m e n t e fe i tos aos 
s e u s d e p o s i t á r i o s . 

Loteria 
Quinta feira 19 de Junho 

Premio ma io r — I 2 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bi lhetes e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s 
as e x t r a c ç õ e s , á v e n d a na CASA 
FELIZ de 

JULIO Dl CUNHA PUTO 
S É D E Í

 <®as Ameias 
( A v e n i d a N a v a r r o 

Fil ia i : B. I d e á r i o Coelho, 74 » 80 — COIMBRA 
(Antiga ma dos Sapateiros) 

ISQUEIROS 
FREIRE - G r a v a d o r 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

de l.a qualidade 
T e n d e m 

F R A N C I S C O F E R R E I R A & C . A 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

Trens de aluguer 

José da Granja 
Escr i tór io — C a s a PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 

C O I M B R A 

OLEO PURO 
D E 

( T E R R A NOVA) 

Execu t a e n c o m e n d a s d i r e c t a m e n t e 

JOAQUIM DE SOUSA GOMES 
Rua Engenheiro Silva 

FIGUEIRA DA FOZ 

AL VIÇARAS 
Dão-se a q u e m d é r i n f o r m a ç ã o da 

ig re j a , cape la , ou p r o p r i e d a d e , o n d e 
s e encon t r a u m a f i g u r a d e p e d r a , d e 
g r a n d e s a a p r o x i m a d a m e n t e m e t a d e d o 
na tu r a l , e q u e r e p r e s e n t a um san to 
s e n t a d o , e s c r e v e n d o s o b r e u m a t ira 
de p e r g a m i n h o . 

Rua dos Cout inhos , n . 32 . ° 

Companhia de Seguros TAGUS 
FUNDADA EM 1877 

kdeinnisafoes pagas 
Fundo de reserva 

1.281:679$ 174 
250:000^00» 

E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 
m o b i l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

José Joapim da Silva Pereira 
P R A Ç A DO C O M E R C I O , 14 

Séde em Isisboa —Kua do Comercio, 56 

01E0 PURO D E m m 
Di BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

CASA DO POVO 
2 3 3 3 

JOA &-. FERM1BA 
l i m a » ! « « f f i a c a l i s o c t i r o s 

X j X S B O - A . 

E s t e o leo , o m a i s puro no s e u ge-
nero, r e c e b i d o d i r e c t a m e n t e da Ter-
ra Nova e de m a r c a r e g i s t a d a , é ven-
dido em g a r r a f a s d A m e i o l i t ro , oi ta-
vo, c a p s u l a s e avuii>o, aos p r e ç o s de 
Lisboa . 

Descon tos convHstivos para phar-
macias e drogar!; ?. 

Joaquim Mendes Macedo 
9 0 , R u a d o V i s c o n d e d a L u z , 9 2 

C O I M B I U Telefone 437 

F A Z E N D A S BRANCAS E MODAS 

Depos i to e m C o i m b r a : 

Aiilooio leraaiiá^s nm 

I | A R R E N D A - S E 
l i à unia casa explendida 

no melhor local do Tov im. 
A casa é nova e tem como-

dos para famil ia em t ra t amento . 
Tra ta - se com seu dono An-

tonio dos Santos , no mesmo lo-
cal. 

, TP ! 

Bilhetes e fracções para todas as 
lcterias, s e n d o esta casa a que tem 
v e n d i d a p r é m i o s suais ira 
p o r í a n t e s . 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Fe r re i r a B o r g e s — ^ « l e a f o r y . 

G r a n d e so r t ido e m pa-
nos de l inho e a toa lha-
dos , de G u i m a r ã e s . 

• 
O o o e r t o r e s de lã e al-

godão; lãs p a r a ves t idos , 
em p r e t o e côr ; camiso-
las; p e ú g a s em lã e al-
godão , p a r a h o m e n s e 
c reanças ; m e i a s p a r a se-
n h o r a s e c r e a n ç a s . 

• 
Cas imi ra s e chevio tes 

p a r a fa tos d ' h o m e m . 
o 

P a n o s b r a n c o s e c r u s 
e n f e s t a d o s ; bons p a n o s 
famíl ias e a c a m b r a i a d o s 
p a r a enxovais ; man t i l ha s 
e lenços de s e d a ; s o m -
b r i n h a s e g u a r d a - c h u v a s 
para h o m e n s e s e n h o r a s . 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

• 
Calçado para crean-

ças. 
• 

Camisas 
Colarinhos. 

Gravatas 
e 
Luvas 

Mandam-se amostras 
a quem 

as requisitar 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas Memória. E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais dificeis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

AOS AGRICULTORES 
Q u e r e i s t e r b o a c o l h e i t a d e B A T A T A , 

M I L H O , V I N H O , C E N T E I O , C E V A D A , e d e 
t o d a s a s c u l t u r a s ? ? ? 

C o m p r e m o s 

1E 
Gazometro - Arnado 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Â c e i t a m - s e r e v e n d e d o r e s 

Novo atelier de obras de senhora 
G E N E R O T A I L L E U R 

Gonfécionam-se vestidos, manleaux e costumes de ama-
zona pelos últimos figurinos. 

Tingem-se vestidos de seda, bordam-se a sotaxe e lim-
pa-se qualquer vestido. 

PREÇOS SEM C0MPETENCIA 

0 proprietário deste atelier, chegado ha pouco do es-
trangeiro e com prática das ultimas creações, garante o bom 
acabamento e perfeição. 

R u a de Q u e b r a Costas, 365. 

(g. peixeira. 

, o 
o F IDELIDADE 

CAPITAL—1.344:0008000 
Fundo de reserva 538 :137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos. 98:88311570 

Total 637 :0201929 
F u n d a d a S M I 8 3 S 

SíKle em L l»bou 
íorrwpoodeDle em Coimbra: 

Basilio Xavier dUade. succsssor 
Rua ás Corpo de Deas, 38 

C O I M B R A 

Indemnxsações, por prejuizos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 ~ 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos « riscos marítimos. 

Pianos J. SHCÍLLER 
ALEMÃES 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11 — COIMBRA. 

F a r m a c i a 
Tem medico 

acreditada. 
Informa — Godinho 

Riachos, 

VENDE-SE perto 
de Santarém, 

e esta optimamente 

• FARM \ CIA, 

Café Higiénico 

Sem Cafeína 
Sem perigo algum 

para a saúde 
Aroma e sabor perfeitos 

Vende-se em Coimbra na 

fèabacaria <gndradt 
Rua Ferreira Borges, 29 

Telefone n . ° 278 

Pacote — Soo réis 

Bom emprego de capilal 
Vende-se um prédio na alta em 

bom local. 
Dão-se informações nesta redacção 

2:000$000 
Dão-se sobre hipotéca. 
Trata-se com o solicitador Abreu, 

na Sofia, 
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uedacçao e admini trai.\» -
Administrador -

- Tateo da Inquisição, 27 (telef. 351 — COIMBRA 
HERMANO RIBEIRO ARRORAS 

PUBLICAÇÕES—Anúncios, 30 réis cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados, cada linha, í0 réis. 

Os senhores ass :nantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações, 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

Director e proprietário — JOÃO 

E d i l o r — A B K L P A I S D K F I G U E I R E D O 
e impressão — Tipographia da GAZETA DE COIMBRA 
P a t e o d a I n q u i s i ç ã o — C O I M B R A 

ASSINATURA"? (pagamento adeantado)—Ano 2$800 ré is , semes 
tre, 11400; trimestre, 700. Com estampilha: aao, 3á060 réis 

semestre, 1$E>30; trimestre, 765. tolonias portuguesas: ano 
3ÍC60 réis. Brasil : ano, 3$530 reis. 
Anunciam-se grátis todas as publicações oferecidas a êste jornal 

c«cs • ta-r" a 3 z m i m . - m 

INICIATIVA SIMPATICA 

Congressos Regionais 
Beneficiar-se-ha, agora, a Agricultura? 

Vai por todo o nosso país uma 
intensa labareda de entusiasmo mo-
tivada pela prespectiva agradavel 
dum breve resurgimento da nacio-
nalidade portuguesa. 

Agita o grande diário O Sé-
culo, nesta hora grave da nossa Pa-
tria, a ideia altamente grandiosa 
dos Congressos regionais. 

As principais individualidades 
do nosso meio, abstraindo de todo 
o sentimento politico ou paixão 
partidaria, teem francamente emi-
tido a sua maneira de ver sobre 
este assunto, não regateando lou-
vores e incentivos a quem tão con-
venientemente soube trazer á tela 
da discussão nacional uma iniciati-
va de tão largas vistas e de tão sim-
páticos fins. 

Arrancar o país do indiferen-
tismo em que tem vivido, tornar pa-
tentes as suas necessidades e fra-
ques as, esboçar as bases positivas 
e práticas em que deve assentar a 
resolução adequada e urgente dos 
vários problemas que se debatem 
no seio da vida portuguesa e de 
que depende a nossa salvação po-
litica e economica, interessar, em-
fina, numa mesma aspiração nacio-
nal todos aqueles a quem a inteli-
gência tornou aptos para intervir 
beneficamente nos destinos da nos-
sa sociedade —é todo um facto 
que enobrecerá quem, despresando 
ceticismos de indiferentes ou con-
trariedades de desnacionalizados, 
se lançar afoitamente na sua efecti-
vação. 

O nosso país, devido não sei 
a que naturêsa de múltiplas causas, 
tem permanecido numa lamentavel 
e prejtidicialissima inacção, com 
pruridos, ao que parece, de se que-
rer deixar guiar por uma especie 
de fatalismo social que nada ex-
plica nem pode justificar. 

As forças vivas nacionais teem-
se retraído, quasi eclipsado, afigu-
rando-se-nos ser a politica partida-
ria ou pessoal a única coisa que 
neste pais ha logrado preocupar e 
fazer agir a inteligência do povo 
português. E, facto estranho, num 
momento em que se proclama tris-
temente o estado analfabetico do 
nosso povo e de todos os lados se 
reclama instrução, muita instrução, 
nós assistimos por toda a parte a 
debates políticos, a apreciações po-
liticas, a retaliações politicas, en-
trando nesses debates, nessas apre-
ciações e nessas retaliações, ho-
mens de todas as classes sociais 
com doses diferentes de inteligên-
cia, com vistas de todas as gradua-
ções, com critérios de todos os fei-
tios, sempre autocratatas, infaliveis 
e intolerantes, a manifestarem e a 
afirmarem a superioridade do seu in-
dividualismo ou partidarismo poli-
tico, como que a atestarem uma su-
)erior civilisação, neste país de po-
itica agitada e de pairadores in-
lamados 1 

Coisa estranha é, na verdade, 
mas suficientemente ás claras para 
que ninguém deixe de a constatar, 
sem esforço mesmo. 

O parlamento, o governo, as 
entidades mandatarias, eis a quem 
se pretende atribuir, exclusivamen-
te, a obrigação de levantar o país, 
facultando-lhe todas as condições de 
vida, de bem estar, de progresso, e 
vá de se deixarem entorpecer, atro-
fiar, adormecer as inteligências de 

todas aquelas individualidades que 
poderiam, com o seu saber ou com 
a sua experiencia de largos anos, 
concorrer activa e apreciavelmente 
para a nossa regeneração econo-
mica e social. 

* 
* * 

Mas, O Século deu o alarme e 
o país parece ir despertar. 

Os portuguêses dignos da sua 
Patria e briosos do seu nome, irão 
certamente oferecer, não só o seu 
apoio, mas ainda, e sobretudo, o 
concurso da sua inteligência e da 
sua vontade a essa esperançosa 
tentativa de progresso que são os 
Congressos Regionais. 

Estes, quando devidamente 
orientados, serão, no parecer mes-
mo de quantos se pronunciariam já 
sobre o assunto, um grande e van-
tajoso passo para a realisação pró-
xima do nosso rejuvenescimento 
nacional. 

Desta opinião se afirmou, de 
principio, a intemerata e patriótica 
Associação dos Regentes Agrícolas, 
apoiando, primeiro do que ninguém, 
o gesto alevaotado d'O Século e 
oferecendo, depois, alguns dos seus 
associados para cooperarem com o 
grande diário na preparação e elu-
cidação das entidades regionais ou 
distritais que hão de vir a organi-
zar e realizar os mencionados con-
gressos. E nem podia esperar-se 
outra coisa dessa benemerita agre-
miação de regentes agrícolas, co-
nhecedora verdadeira das necessi-
dades nacionais, sabendo-se como 
se sabe que ela pretendia, antes 
mesmo da iniciativa d'O Século, le-
var a cabo a realisação dum grande 
Congresso de Lavoura, no qnal se 
expozessem as bases praticas do 
nosso futuro levantamento agrícola. 

E' mais ampla, mais nacional, 
talvez, a ideia d'O Século do que a 
da Associação dos Regentes Agrí-
colas ; no fundo, porém, elas teem o 
mesmo significado moral, a mesma 
inspiração patriótica—engrandecer 
economicamente o país. 

E como consegui-lo? Desenvol-
vendo, primeiro que tudo, a Agri-
cultura, com a efectivação de todas 
as medidas que lhe dizem respeito 
e ela ha muito requer. 

Assim o compreendiam os re-
gentes agrícolas quando lançaram a 
ideia do Congresso de Lavoura e 
assim o afirmam também, agora, 
todos aqueles que, pela sua situa-
ção iminente na politica ou pelo seu 
profundo conhecimento das condi-
ções do país, O Século tem ouvido 
sobre os futuros Congressos Regio-
nais. E' isso uma verdade definida 
e assente. Para muitos é já um do-
gma, No entanto, a prova cabal e 
eloquente poder-se-ha fazer saltar 
á evidencia, quando o país se resol-
ver a traduzir num facto a ideia 
dos congressos, interessando as po-
pulações rurais nos assuntos que, 
mais de perto, se relacionam com a 
maneira de ser das suas regiões e 
mais intensamente afectam a sua 

blema, qualquer que ele seja, em 
cada região, província ou distrito, 
estudarão, certamente, na sua quasi 
totalidade, os vários aspectos por-
que pode encarar-se a magna ques-
tão agraria, para que, sobre a sua 
resolução possa vir a construir-se o 
grande edifício nacional da nossa 
reabilitação. 

Já aqui dissemos, neste jornal, 
por mais duma vez, que a Agricul-
tura é quem ha de salfar o país 
da grave crise economica que atra-
vessamos, quando, os que o podem 
e devem fazer, se resolverem a ter 
por ela um pouco mais do que des-
dem. E não temos receio de con-
tinuar a repetir a afirmativa, tão 
intimamente nos sentimos conven-
cido dessa grande verdade. No 
presente momento, porém, chega-
mos a alimentar agradaveis espe-
ranças, por ventura fundamenta-
das, de que veremos em breve en-
trar a lavoura nacional numa nova 
fase de progresso. 

Os Congressos Regionais pre-
cunizados pelo Século e comparti-
lhados pelas esferas governativas, 
tendo homens de incontestável va-
lor a coadjuva-los e cooperadores 
competentíssimos e dedicados como 
os da Associação dos Regentes 
Agrícolas dão-nos jus a supôr que 
a Agricultura não será esquecida 
agora. 

Os factos, porém, se encarre-
garão de o mostrar. 

Até lá, uma coisa nos deve ser 
licito frizar e é que contamos, ain-
da, com a possibilidade de o país 
se unir, num gesto comum e pa-
triótico, com a absoluta exclusão de 
faciosismos políticos para a realisa-
ção do grandioso e inadiavel pro-
blema agrario que virá a definir 
uma nova trajectória aos destinos 
da nossa Patria. 

Coimbra, Junho de 1913. 

A . A . D A C A P E L A E S U . V A . 

Defêsa de Coimbra 

economia. 
* 

# * 

E* múltiplo e complexo o pro-
blema agrícola e só por ètapes se 
conseguirá resolve-lo. 

Os Congressos Regionais, tendo 
que apreciar, discutir, ponderar e 
lançar as bases da solução do seu pro» 

Não nos cançaremos de l embra r a 
necess idade que todos temos de l ivrar 
Coimbra do g rande perigo que a 
ameaça. 

Os fi lhos desta t e r r a , os que teem 
aqui in te resses pelá propr iedade ou 
profissão, os que lhe teem algum amor 
ou estão ligados por out ro qualquer 
motivo a este torrão de t e r r a portu-
guêsa , tão cheia de t radições e de en-
cantos com que a Naturêsa a dotou, 
que não descansem peran te a gue r r a 
dos seus inimigos, que infelizmente 
crescem em numero lá por fó ra . 

Mas porque é que esta cidade é 
vitima de tan tas más vontades e de 
tanto d e s p r ê s o ? 

Porque é que esta t e r ra faz exce-
pção a todas as outras , contra as quais 
não su rgem tantos inimigos como esta 
tem por esse país além ? 

Um dos m e m b r o s da comissão que 
ha poucos dias foi a Lisboa por causa 
dos actos de Direito, notou uma bem 
acentuada animosidade contra Coimbra 
em alguns m e m b r o s do par lamento , 
com quem conversou. 

Que significa i s to? Qual a or igem 
deste mal, que põe esta ter ra em imi-
nente p e r i g o ? 

Podemos talvez atr ibuir o facto á 
falsa opinião dos académicos a respei to 
da gente da t e r r a , contra a qual , 
quando se dão conflitos como o de fim 
de maio ultimo, se levantam todas as 
i ras dos rapazes , tão cruéis e tão in-
jus tos para Coimbra. 

Deu-se ha poucos dias ainda o con-
flito académico que originou .a sus-
pensão dos trabalhos escolares uuiver-
sitarios. A cidade most rou se es t ranha 
a todo esse movimento com o qual 
nada tinha e em que apenas se encon-
t rou envolvido um pequeno n u m e r o de 
populares . 

Pois não ta rdou que contra a ci-
dade, contra toda a gente de Coimbra, 
se despejasse o f raseado injurioso do 
cos tume. 

Uns depressa esquecem tudo, vol-
tando á paz e ao convívio com a gente 
da t e r r a ; mas outros deixam criar 
raizes á animadversão que lhes nasceu 
den t ro do peito e que só se apaga 
com o tempo, quando os cabêlos b ran -
cos lhes fazem compreender que pen-
sa ram levianamente como rapazes e 
como rapazes p rocede ram, fazendo-se 
inimigos encarniçados duma t e r r a onde 
passa ram o melhor tempo da sua mo-
cidade e onde a gente é boa e hospi-
taleira . 

E ' por isto que mui tos não deixam 
de vir ma ta r saudades aqui , là de 
tantos em tantos anos, parecendo te-

r e m remoçado e voltado, por algumas 
horas, a esses tempos que nunca es 
quecem. 

Coimbra não merece inimigos. Co-
mo te r ra de província vai na van-
guarda , sendo apontada pelo notável 
p rogresso que nela se tem desenvol-
vido desde 1886, em que o ministro 
Emídio Navarro a dotou com impor-
tantes melhoramentos . 

Rasgaram-se novas ruas e aveni-
das , f izeram-se novos ba i r ros , cons-
t ru í ram se cen tenares de prédios , f i -
zeram-se lindos ja rd ins , deu-se boa 
agua para o consumo publico e exce-
lente luz, criou-se a viação eletrica, a 
Universidade ampliou-se com novos 
edifícios e progrediu com optimos la-
boratorios e musêus , etc. 

Tudo isto se fez e está bem à 
vista e para aí é admirado por nacio-
nais e es t rangeiros que nos visitam. 

A Naturêsa encheu Coimbra de en-
cantos e paisagens como a nenhuma 
outra t e r ra de Portugal . Aqui fala a 
Historia e a Trad ição ; falam os gran-
diosos monumentos pela Arte e pela 
Antiguidade. 

A gente de Coimbra é afavel e 
digna. 

Uma ter ra que possue tudo isto, 
que mal merece então ? 

Porque é que a não auxiliam e a 
não encaminham para não pa ra r no 
seu movimento de progresso ? 

Infelizmente ela estacionou, se é 
que não tem retrocedido. 

Os cursos livres deram-lhe a pri-
meira enxadada, sem vantagem algu-
ma para a sciencia nem para os alu-
nos . Vieram depois as matriculas livres 
e agora os actos de Direito em Lisboa. 

A Universidade de Coimbra está 
ameaçada de vêr criada em Lisboa 
uma faculdade de Direito. 

Não se i ludam. E' esta a vontade 
do s r . d r . Afonso Costa, embora pro-
metesse não ser medida para já . 

Coimbra tem hoje vida própria que 
não tinha ha duas dúzias d ' a n o s ; mas 
é uma falsa ideia supôr que ela pode 
passa r sem a Univers idade. 

Não fica mal dizer que ela p res ta 
á vida economica de Coimbra um gran-
de concurso ; é um elemento essencial 
de pr imeira o rdem. 

Não são só mais de mil alunos 
mat r icu lados ; são muitas das suas 
famílias, são os p ro fessores , empre-
gados, etc. 

Pois ha de perder - se tudo isto, ou 
deixar-se p e r d e r a pouco e pouco, sem 
um protesto, o que nos per tence ha 
séculos ? 

Nem pode nem deve ser. Coimbra 

reclamando f u l o que de direito lhe 
per tence, pedindo que lhe conservem 
o que tem, por que criou necess idades 
a que deve a tender , não faz mais do 
que cumpri r um dever que se lhe 
impõe. 

Se a Lisboa e Porto t i ra rem algu-
ma das suas escolas super iores , essas 
duas cidades rec lamarão imediatamen-
te, e o mesmo sucederá a outra qual-
quer terra donde queiram tirar qual-
quer unidade mib t i r ou algum serviço 
importante . 

Unam-se lodos os conimbricenses 
e os que se consideram daqui para , 

| sem politica de especie alguma, t rata-
; r em da defesa dos in teresses desta 

cidade. 
E' esta a sua obrigação, como obri-

gação é fazer boa escolha dos seus 
representan tes no par lamento para que 
haja quem a defenda, e ter autorida-
des competentes . 

Emquanto isto se não fizer, Coim-
bra não se levantará do m a r a s m o em 
que caiu. 

Os Es tudan te s de Medicina 
em Mondariz 

F i r a m da Universidade de Santiago 
de Compostela seis professores da Fa-
culdade de Medicina e d >ze novos 
medicas que acabavam de obter a sua 
licenciatura, receber os académicos da 
Faculdade de Medicina de Coimbra 
que, sob a direcção do s r . dr . Rocha 
Brito, foram visitar aquela afamada 
estancia hidroterapica. 

Eram esperados na escadaria do 
Grande Hotel por aqueles professores 
e médicos e pelo sub-director do Bal-
neado , o sr . d r . Casimiro Tor res . 

A' t a rde , ambas as faculdades per-
cor reram o suutuoso edificio e todas 
as suas dependencias, oficinas, cozi-
nhas , lavadouros e dispensas . 

Os académicos por tugueses ficaram 
encantados com a instalação das ma-
quinas do engar ramento das aguas 
mineraes , tomando apontamentos . 

Viram as casas da lavagem e de 
brunido das roupas brancas , as ofici-
nas de carpintaria , se r rar ia e t ipogra-
fia, notando o asseio e boa o rdem e 
ficando satisfeitos com a sua visita 
scientifica ao Baineario, notando a am-
plidão e largura dos cor redores e a 
grande cubagem dos quartos e das 
salas de todos os andares . 

Gostaram egualmente do amplo 
Salão de Festas , para recreio dos 
aquistas que ali ouvem todos os dias 
boa musica, executada por um distinto 
quar te to madri leno. 

Nos automoveis da casa foram á 
Quinta de Pias, onde os srs . de Pei-
nador lhes tinha p repa rado uma gar 
den-party. Entre por tuguêses e espa-
nhoes, professores e alunos, re inou a 
maior cordealidade. 

Foram obsequiados com pasteis , 
doces, chá e vinho branco produzido 
naquela propr iedade. 

Cantaram-se canções por tuguesas 
e galegas, sendo estas acompanhadas 
pela gaita de fole, tomando par te nesta 
diversão os professores . 

O sr . d r . Rocha Brito mais uma 
uma vez agradeceu as a tenções e de-
ferencias com que ele e os seus alunos 
foram recebidos, exprimindo o seu 
reconhecimento aos proprie tár ios do 
Baineario, do qual levavam gratíssima 
impressão scientifica e social. 

Joaquim Antonio d'Atfuiar 
Já se acln assente no pedestal , no 

Largo Miguel Bombarda, a estatua do 
grande estadista e liberal, que foi nos-
so conterrâneo, Joaquim Antonio de 
Aguiar . 

O monumento — pedestal e esta-
tua — é obra do distinto escultor, tam-
bém filho de Coimbra, s r . Costa Mota. 

Foi bem escolhida a ati tude da es-
ta tua : Aguiar representa ter em u m a 
das mãos o decreto da extinção das or-
dens religiosas e na dextra a pena de 
pato com que o assinou. 

Bombeiros Municipais 
Foram promovidos á 2.â c la íse os 

activos bombeiros municipais n.o s 2, 
4, 8, 8, 10, 13, 18, 21, 30, 31, 36, 
37, 39, 44, 45. 

Dr. José Maria d AIpoim 
Temos ainda para recolher cer-

ca de cem listas desta subscrição, 
que, como era de esperar, foi ad-
miravelmente acolhida pela opinião 
publica. 

E' digna de menção a fórma 
generosa e gentil como fomos rece-
bidos por todos aqueles a quem 
nos dirigimos. 

Ninguém procurou desanimar -
nos, anles pelo contrario só ouvi-
mos palavras de louvor e de entu-
siasmo — e de muitos recebemos a 
promessa de auxiliar-nos t an to 
quanto fôsse preciso. 

Chegamos mesmo a recuzar im-
portantes quantias por as julgar-
mos desnecessárias para conseguir-
mos o fim que tínhamos em vista— 
a compra duma simples pena de 
oiro. 

Isto somente vem provar, o que 
é consolador, que todos os cora-
ções verdadeiramente amigos de 
Coimbra, não esquecem os altos 
serviços que s. ex.a, o sr. dr. José 
d'Alpoim, tem prestado e continua 
a prestar a esta cidade, defenden-
do-a altiva e tenazmente dos ata-
ques dos seus maiores inimigos. 

S. ex.a, porém, insiste para que 
desistamos da nossa homenagem, 
insiste e não se cança de nos es-
crever nesse sentido, o que devé-
ras nos contraria e desgosta. 

Todavia, pensando melhor, as 
razões que s. ex.a alega — já nos 
vão parecendo plausíveis e dignas 
de serem atendidas. 

No proximo numero, resolvere-
mos o que fôr conveniente. 

• 

Subscrição para a compra duma pena 
de oiro que um grupo de amigos 
de <§oimbra oferece ao sr. dr. £osé 
fiaria d'.Alpoim. 

No numero anterior, a soma dava, por 
engano, ÍOI^JOO, em vez de 101 .£800. 

Transporte 101#800 
Manncl Nunes Ferreira 500 
Alberto Viana 200 
Gil Ptreira de Matos 200 
Jeronimo Viana 100 
João da Cunha Marques 200 
José Bastos 500 
Dr. Julio da Fonseca 500 
E Miranda 200 
A. M 200 
Joaquim Simões 300 
Joaquim M. Martins, Sucessores |#000 
Augusto C. Martins 200 
D. Maria Amélia Teixeira de 

Figueiredo 5$000 
José Machado Feliciano 200 
Manuel Rodrigues d'AImeida.. 500 
Um patriota 1$000 
Joaquim dos Santos 400 
José d'0Ji veira 200 
Augusto Ralha 500 
José Godinho dos Reis 200 
Joaquim Ribeiro 100 
Ernesto Augusto Ferreira 200 
João Ferreira Carneiro 200 
Manuel Rodrigues Fra ldas . . . . 100 
Manuel Maria 100 
Um conimbricense 100 
J. Reis Gomes 300 
J. Augusto da Silva ' 200 
Um amigo de Coimbra 200 
José dos Santos 100 
J. M. S 100 
Joaquim Dias da Conceição... 200 
Abilio Correia 100 
Antonio Gonçalves 200 
F. M. Pimentel, verdadeiro ad-

mirador do talento de J. d'Al-
poim, e agradecido pela de-
fêsa da sua terra natal IjSOOO 

João Maria da Silva Constanti-
no 500 

Antonio Mendes Pinto dos San-
tos, director d'0 Sargento .. 2^000 

Antonio Luiz da Fonseca, de 
Coimbra, residente em Lis-
boa 500 

Jorge da Silveira Morais 500 
Antonio Augusto dos Santos . . 1^000 
Antonio Correia dos Santos . . . 500 
Alfredo da Silva Machado, na-

tnral de Coimbra, mas resi-
dente em Lisboa 2^500 

Soma 12M600 
(Continua). 

Â todas as p e s s o a s a quem 
enviamos l is tas pelo correio pe -
dimos a f ineza de as devolver a 
e s t a r e d a c ç ã o com as importân-
c ias subsc r i t a s , 



GAZETA DE COIMBRA, de 34 de «lalo de ff»13 

D r . P e d r o A u g u s t o 
F e r r e i r a 

Amigo Arrobas. — Foi com ve rd a -
deira s u r p r e z a e m a g u a q u e li a noti-
cia do fa lec imento do s r . d r . P e d r o 
A u g u s t o F e r r e i r a , mui to d igno a b a d e 
aposen tado da f r eguez i a de Miragaia , 
no Por to , c o n s i d e r a d o e sc r i t o r e con-
t i n u a d o r do Dicionár io Portugal antigo 
e moderno de P inho Leal . E r a f o r m a d o 
em teologia pela Un ive r s idade de 
Coimbra e n a t u r a l da Corvace i ra , f r e -
guezia de Pena jo ia , no concelho de 
L a m e g o , onde n a s c e u a 14 de novem-
b r o de 1 8 3 2 . 

Ha mui tos anos que mant inha re la-
ções com es te r e s p e i t a b l iss imo escr i to r 
e a vas t í s s ima c o r r e s p o n d ê n c i a q u e 
dele pos s uo , é u m a prova i r r e f r agave l 
da amizade q u e se d ignava d i s p e n s a r -
m e , e dos s e u s mui tos conhec imen tos 
e e rud i ção . 

Ainda ha poucos dias me havia 
escr i to , nada fazendo a n t e v e r um tão 
r áp ido desen l ace . 

Se qu ize res fazer u m a p e q u e n a ideia 
da lucidês e i lus t ração do falecido d r . 
P e d r o Augus to F e r r e i r a , lê e publ i -
ca, se a ss im o e n t e n d e r e s , a ca r ta que 
ele ainda ha pouco me enviou , escr i ta 
ao c o r r e r da p e n a , p o r q u e m estava 
p r o x i m o a c o m p l e t a r 81 anos de e d a d e , 
e s e m a m e n o r ideia de que tal car ta 
p o d e s s e vir a s e r pub l i cada . 

C o i m b r a , 20 de j u n h o de 1913 . 
Amigo , ob r igado . — F. A. M. C. 

Presado amigo. — Por to , Rua do 
Rosar io , 21 de Maio de 1913 . 

Vou h'»je c u m p r i m e n t a r a v. ex . a e 
a sua a d o r a d a f i lha, pa ra s abe r como 
p a s s a m , b e m como todos os s eus f i l hos 
e ne tos . 

E u cont inuo p a s s a n d o sem g r a n d e s 
incomodos tísicos, ma s d u r m o pouco e 
ma l , p o r q u e a inda so f ro b a s t a n t e mo-
ralmente. 

Se e s t i ves semos mai s p e r t o , eu 
iria d e s a b a f a r com v. ex . a , pois q u e 
infe l izmente aqui no P o r t o não t euho 
com q u e m o possa f a z e r ! . . . Verifi-
ca-se em m i m o d i t ado r o m a n o — Do-
neç eris felix,muitos numerabris amicos, 
— Têmpora si fuerint nubilu, solus 
eris t... 

V. ex . a é uma excepção honros is -
s ima e ún ica , m a s in fe l izmente m o r a 
longe . Coimbra é mui to declivosa, e 
p o r desg raça já f a l ece ram os amigos 
todos q u e a í deixei , e n t r e os quais 
avu l tavam os m e u s pat r íc ios d r s . Ma-
nue l Xav ie r P in to H o m e m e José Er 
n e s t o de Carvalho e Rego . Es t e era 
t ão m e u amigo q u e dizia á f ami l i a : 
Lamento que este moço não seja meu 
sobrinho!... Deus o t enha em bom 
l o g a r . 

Concordo no q u e se d ignou dizer-
me com re lação a s e u s filhos e faço 
votos pela fe l ic idade de les . 

S. Paulo é a s e g u n d a c idade do 
Brazi l , e s tá p r o s p e r a n d o e span tosa -
m e n t e e t e m um clima saudave l e 
t e m p e r a d o . De todas as c idades do 
Brazi l , é a q u e mais p r o m e t e , depois 
do Rio. Agora vae S . Pau lo con t ra i r 
um e m p r e s t i m o de 7 mi lhões e meio 
de l i b ra s , po r juro modico, p a r a r e g u 
l a r as s u a s f inanças e se l i be r t a r do 
juro forte q u e es tá pagando . 

A c idade é mu i to l inda , a u m e n t a 
de dia p a r a d ia , e já t em u m a popu-
lação mui to s u p e r i o r á des ta nossa 
c idade do Por to . Eu t enho um amigo 
em Lisboa , * * * , q u e foi p a r a S . Pau lo 
s e m 10 re i s , e ali como negoc ian te 
ob t eve em 7 anos fo r tuna p a r a viver 
como capi ta l is ta em Lisboa , s e m te r 
e x a m e d e i n s t r u ç ã o p r i m a r i a . 

Eu s impa t i so mu i to com o Brazi l , 
p o r q u e é maior do q u e toda a E u r o p a 
e todo ele fala o português. Fala tam-
b é m o p o r t u g u ê s toda a Afr ica or iental 
e ocidenta l e g r a n d e p a r t e da cen t ra l , 
— b e m como g rande p a r t e da índ ia , — 
Macau na C h i n a — T i m o r na Oceania, — 
e p o r causa do Brazi l , o J apão já tem 
au las oficiaes de p o r t u g u ê s . T a m b é m 
p o r causa do Brazi l é mu i to conhecido 
o p o r t u g u ê s em P a r i s , e t an to q u e lá 
e r i g i r a m u m a es ta tua a Camões . 

P a s s a d o s m i l h a r e s d ' a n o s causa rá 
e span to e n c o u t r a r - s e o id ioma po r tu -
g u ê s em todo o Brazi l e em quas i toda 
a Afr ica , em g r a n d e p a r t e da índ ia , 
na China (Macau), no Japão , na Ocea-
n ia e em P a r i s . 

Os sábios d i rão q u e o idioma por-
t u g u ê s i r r a d i o u de Po r tuga l no século 
16 .° , q u a n d o es t e pa í s , como diz a 
h i s to r i a , h ã o contava dois mi lhões de 
h a b i t a n t e s ! . . . 

O povo ficará atoni to e, p r o c u r a n d o 
P o r t u g a l nos m a p a s , d i f ic i lmente o en-
c o n t r a r á I . . . Mas deve encont ra- lo n a 
h i s tor ia e na geog ra f i a , — no Atlas de 
Abráhão Hortelio, pub l icado nos fins 
do século 16.° , — n a s Décadas, de 
B a r r o s e de Diogo do Couto , — e n s 
Lusíadas, p o e m a e n c a n t a d o r q u e se 
encon t r a em todo o m u n d o . 

P o r t u g a l t em p a g i n a s br i lhant ís-
s imas na h i s tor ia . Uma d a s p e s s o a s 
q u e ma i s avu l t a nela e n a s nos sa s ex-
p lorações m a r í t i m a s , é incontes tável 
m e n t e o In fan te D. H e n r i q u e , pois 
p o d e n d o viver e x p l e n d i d a m e n t e com 
s e u s p a e s na cor te de Lisboa, ou no 
m a g e s t o s o convento de T o m a r , como 
g r ã o m e s t r e da O r d e m de Cr is to , pas-
sou g r a n d e p a r t e da sua vida alcando-
r a d o n o p r o m o u t o r i o d e S a g r e s , onde 
g a s t o u as suas r e n d a s todas , l idando 
e convivendo, não com os fidalgos da 
Côrte n e m com os s e u s cavaleiros de 
Cr i s to , m a s com os r u d e s m a r i n h e i r o s 
$ 9 Alga rve , p a r a exp lo ra r os mares § 

a b r i r o caminho pa ra a índ ia . A ele, e 
p a r a ass im d ize r , só a ele, se d e v e m 
as no :-sas conqu i s t as e as nos sa s ex-
p lo rações m a r í t i m a s q u e a s s o m b r a r a m 
o m u - d o in te i ro ! 

Ele n a s c e u aqui 110 Por to e aqui 
t em u m a bela e s t a tua e r ig ida , — em-
bora t a r d e , — em f r e n t e do palacio 
011-;; n a s c e u . Mas que vemos nós no 
p r o m o u t o r i o de S . g r e s onde ele tanto 
so f reu p a r a conqu i s t a r o mais belo 
p a d r ã o da sua gloria e de P o r t u g a l 
t o l o ? Vemos pouco ma i s do q u e o 
soli tário p r o m o u t o r i o . 

Q u a n d o visitei o Algarve e quiz 
ver S :grt)S, não p u d e p a s s a r de Lagos , 
p o r q u e não passava dali a e s t r a d a a 
macadam, —• e hoje , t endo nós u m a 
l inha f e r r e a no litordl do Algarve , 
d e s d e Vila Real de San to Antonio a té 
Po r t imão , a i n l a não passa de Por t i -
m ã o ! Não vae a Lagos n e m a S a g r e s , 
e m e n o s ainda ao Cabo de S. Vicente ! 
Coisas nossas . 

P a r e c e que o s e s t r a n h o s p r e s a m 
mais as glor ias de Por tuga l do que 
nós os filhos dele . 

Ivii ce r t a o b r a f r a n c ê s a já eu li o 
s e g u i n t e : 

« A e s q u a d r a p o r t u g u e s a no sé-
culo i(>.° e ra a p r i m e i r a da Eu ropa . 
Os seus g r a n d e s barce-s de g u e r r a ti-
n h a m t r e s a qua t ro pon t e s d ' a r i i l ha r i a , 
no tando-se q u e os mi l i t a res de qual-
q u e r d a s d i tas pon tes não tocavam 
com a cabeça na p a r t e i m e d i a t a m e n t e 
supe r io r , e toda a sua ar t i lhar ia e r a 
de b ronze . Não u s a v a m peças fund idas 
como as ou t r a s nações . » 

T , in ibem é mui to l i songei ro p a r a 
os p o r t u g u ê s e s q u e fo ram á Holanda, 
v e r e m que 11a alta soc iedade ho landesa 
fa lam a l iogua p o r t u g u e s a , e que na 
Holanda ha s inagogas p o r t u g u e s a s ain-
da he je , t endo g r a v a d a s na f ron ta r i a 
em luxuosas l e t r a s a inscr ição segu in te : 

W y m a g o g n p o r í í i g s a e z a 

Is to não é s impat ia ou ded icação 
pelo nosso Por tuga l , donde f o r a m m u i -
tos ho landeses e s c o r r a ç a d o s no século 
1 ( 5 . F a l a m c p o r t u g u ê s pa ra mos t r a -
r e m q u e r e p r e s e n t a m o s avoengos 
expulsos de Por tuga l no século 16.° e 
q u e são por consequênc ia fidalgos 
d'antiga linhagem.! 

Desculpe tão longa e s e n s a b o r o n a 
car ta e leia como p u d é r , pois não 
posso r e v e r po r falta de forças e po r 
te r a vista mui to cançada . Es tou a lém 
disso mui to a t a r e f ado com um esboço 
etimologico de todas as povoações das 
25 f r eguez ia s do concelho e comarca 
de P a r e d e s , — t r aba lho áepeUediabi! 

Novamen te faço votos pela felici-
dade de s e u s f i lhos todos, c o m p r e e n -
d e n d o a sua ex . m a f i lha , p a r a q u e m 
ouso pedi r m u i t a s l e m b r a n ç a s , assi-
n a n d o - m e com a ma io r cons ide ração e 
com a mais viva g ra t i dão . — De v. ex . a 

e de la . — Creado humi lde , mui to ve-
lho, íiiutd e obgd . m o — Pedro Augusto 
Ferreira. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS — F i z e r a m anos : 
O n t e m , os s r s . A u g u s t o Teixei ra 

de Sá e José Girio. 
• Hoje , o s r . Conde de F e l g u e i r a s . 

PAIITIDAS E C H E G A D A S — P a r t e hoje 
pa ra L a m e g o o s r . d r . A lexandre 
Agnelo Pais da Silva. 

Es tá em Leir ia de visita a sua es-
t r emosa f i lha , que se encon t ra doen te , 
o nos; o i lus t r e c o n t e r r â n e o s r . Al f redo 
da Silva Machado. 

— Vem b r e v e m e n t e a e s t a c idade 
o s r . d r . Mesqui ta de F i g u e i r e d o . 

— R e g r e s o u da Guarda o i lus t re 
p ro fes so r da Facu ld ad e de Medicina, 
s r . d r . Antonio de P a d u a . 

DOENTE — Es tá quai r e s t abe lec ido , 
o q u e s i n c e r a m e n t e e s t i m a m o s , o s r . 
d r . A r m a n d o Liai Gonsalves . 

NASCIMENTO — Na quin ta feira deu 
á luz um i n t e r e s s a n t e m e n i n o , a de-
dicada esposa do s r . Santos Euséb io , 
p rop r i e t á r i o do B a s a r de Pa r i s . 

P a r a b é n s . 

Colégio Moderno 
Real isa-se á m a n h ã ne s t e impor -

tan te colégio, um dos p r i m e i r o s do 
nosso pa ís , um b r i l han te s a r a u dra-
mat ico e musica l , no qual t o m a m 
pa r t e a lem dos a lunos , os p r o f e s s o r e s 
e d is t in tos a r t i s t as mus ica i s s r s . Ce-
sa r Magliano e Raul Campos . 

O p r o g r a m a é b r i lhan te e nele so-
b r e s a e m n ú m e r o s magníf icos . 

A falta de espaço en ibe nos de o 
pub l ica rmos , como e r a nosso dese jo , 
a f i r m a n d o no e n t a n t o que se rá u m a 
noite cheia de a r t e e a legria a do p ró-
ximo domingo no Colégio Moderno. 

Ao s r . d r . Oliveira G u i m a r ã e s , 
i l u s t r e d i r ec to r d a q u e l e estabeleci-
men to , a g r a d e c e m o s o convi te com 
q u e nos h o n r o u . 
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Festas da cidade 
BOATO FALSO 

Tendo-se p ropa l ado que não se 
r e a l i s a r i a m já as F e s t a s da C idade , 
i n fo rmam nos n ã o s e r v e r d a d e i r o s e 
mi lhan te boato e q u e as f e s t a s se 

| r ea l i s am, como já foi anunc i ado , de 
| 3 a 10 de Ju lho e, ao q u e n o s in-
j fo rma a Comissão Cen t r a l , com um 

br i iho e x t r a o r d i n á r i o . 
Todos os d i a s vão a p a r e c e n d o no-

vos n ú m e r o s a lém dos incluídos no 
p r o g r a m a , e e n t r e eles o or feon do 
i m p o r t a n t e Colégio Moderno . 

A Conf r a r i a da Rainha San ta tam-
b é m es tá p r e p a r a n d o a s suas fes tas 
re l ig iosas . 

O Sport-Club p e n a l m e n t e p r o m o v e 
u m a p a r a d a c i c l i t i j e u m a exposição 
de f lo res , pa ra o dia 6. 

De Lisboa e S a n t a r é m vem a es ta 
c idade d u a s g r a n d e s e x c u r s õ e s , acom-
p a n h a n d o a s e g u n d a u m a b a n d a de 
mus ica . S e r ã o r eceb idos na es tação 
nova com musica e fogo, d a n d o - s e lhe 
as boas v indas . Consta que se a u d a m 
o r g a n i z a n d o excu r sões em Lei r ia , To-
m a r , Avei ro e Vizeu. 

Talvez a m a n h ã siga para Lisboa a 
comissão que vae convidar — oficial-
m e n t e — o s r . P r e s i d e n t e da Repu -
blica, q u e já acei tou o convi te confor-
m e o p o r t u n a m e n t e no t ic iámos . 

Consta q u e o sr . P r e s i d e n t e é acom-
p a n h a d o pelo s r . Afonso Costa e mi-
n i s t r o da g u e r r a , h o s p e d a n d o - s e na 
Un ive r s idade . 

E m h o n r a d o s r . P r e s i d e n t e se rá 
q u e i m a d a na t o r r e da U n i v e r s i d a d e 
u m a s u r p r e e n d e n t e peça d e fogo q u e 
a Comissão Centra l incumbiu ao p i ro-
t é c n x o B e r a r d o , des ta c idade . 

Duran te os fes te jos , em t r e s no i t e s , 
s e rá q u e i m a d o fogo de artificio q u e é 
a u l t ima nov idade em pi ro tecnia . A Co-
missão Cen t ra l , a lém do fogo enco 
m e n d a d o aos fogue te i ros de Co imbra , 
e n t r e g o u um impor t an t í s s imo forneci-
m e n t o ao pirotécnico José Antonio de 
Cas t ro , de Viana do Castelo, o ma i s 
exímio ar t i s ta de Por tuga l e E s p a n h a , 
que p r o m e t e u d e s l u m b r a r o publico 
com fogo de s u r p r e e n d e n t e efei to. 

E n t r e a s peças que a p r e s e n t a , f i -
g u r a u m a , m o n u m e n t a l , com 100 me-
t ro s , r e p r e s e n t a n d o u m a ca ta ra t a d o 
Niagara . Só em t r e s noi tes de fogo, 
s e r ã o que imados cerca de l o u i l l 
t i ros luminosos e m i l de ba t e r i a , 
canhão e b o m b a rea l . 

Por aqui se pode d e d u z i r o q u e 
se rá o fogo das fes tas de Coimbra , 
h a v e n d o a no ta r que e s t e fogo é só o 
e n c o m e n d a d o e lançado po r conta da 
Comissão Cen t ra l , nada t endo com o 
d a s comissões de r u a s e dos n ú m e r o s 
e spec iaes de f e s t a s . 

Festival no P a r q u e de S a n t a Cruz 
Na te rça - fe i ra , 24 , dia do popu la r 

S . João, rea i iza-se m a i s um interes-
san te festival, cons tando de banda mi-
l i tar do 2 3 , r anchos de t r i canas e de 
c r eanças , o r feon do Colégio Mondego, 
fogo e b r i lhan tes i luminações á moda 
do Minho. 

O p reço de e n t r a d a , a t e n d e n d o a 
que é u m a fes ta popu la r , é de 50 re i s . 

O festival começa ás 8 h o r a s da 
noi te . 

E s t a m o s cer tos q u e des t a vez o 
P a r q u e se encherá não só pela a t r aen t e 
d iversão e fins em vista, como pela 
e x t r a o r d i n a r i a modic idade do p reço . 

Concurso pecuár io 
Acerca de u m a noticia publ icada 

no nosso ul t imo n u m e r o , r e f e r e n t e ao 
concurso pecuá r io , s o m o s i n f o r m a d o s 
pela Comissão Cen t ra l das F e s t a s de 
q u e o e n c a r r e g a d o de o r g a n i s a r o 
respec t ivo c e r t a m e n foi, como não po 
dia de ixa r de s e r , o s r . i n t enden t e de 
pecua r i a d e s t e d is t r i to , f azendo p a r t e 
da comissão o s r . a g r o n o m o dis t r i ta l 
e o s r . João Filipe q u e r e p r e s e n t a a 
Escola Nocional de Agr i cu l t u r a e a 
q u e m já ha bas t an t e s d ias foi comuni-
cado q u e o concurso se real isa no dia 
7 de Julho, no Rocio de Santa Clara . 

Q u a l q u e r dos cava lhe i ros r e f e r idos 
pois , pode d a r a s ind icações neces sá -
r i a s s o b r e o a s sun to . 

A melhor c maior nutrição 
Obtem-se u s a n d o a Carne Liquida 

do d r . Valdês Garc ia , pois se d e m o n s -
t ra q u e u m a só co lherada equival a 
2 5 0 g r a m a s d a m e l h o r c a r n e d e vaca . 

Manicomio 
In fo rmam-nos t e r s ido escolhido o 

t e r r e n o e n t r e a Quinta d a s Se t e Fon-
t e s e San to Antonio dos Olivais p a r a 
o man icomio . 

S e n d o ass im, é e s t e o t e r r e n o q u e 
logo ind icámos q u a n d o se m a n i f e s t o u 
a oposição ao t e r r e n o da C u m e a d a , pa -
ra o r e f e r i d o hosp i ta l . 

Festividade da Boa~Morte 
No dia 27 do c o r r e n t e p r inc ip iam 

no vas to t emplo da Sé Ca ted ra l as no-
venas que p r e c e d e m a fes t iv idade de 
Nossa S e n h o r a da Boa-Morte , festivi-
dade q u e deve rea l i sa r - se no dia 6 de 
Ju lho p rox imo , e a que a Mêsa da 
r e spec t iva I r m a n d a d e dese j a i m p r i m i r 
o c o s t u m a d o br i lho . 

No dia 5 do r e fe r ido m ê s de Ju lho 
s e r á p roc i s s iona lmen te t r a s l a d a d a da 

Sonhos sacrificados. 
> 
^ A jove nachacada e doentia é duplamente digna de compaixão. 

Aos soffrimentos physicos que a torturam vêem juntar-se quasi sempre 
as penas moraes, creando n'ella um estado de prostração e de desanimo 
que muito difficulta o seu restabelecimento. E' que essa joven de saúde 
combalida tem, como todas as meninas da sua edade mais favorecidas sob 
o ponto de vista da saúde, os seus sonhos de ventura ; na sua ardente 
imaginação, fórma os mais risonhos planos, cria um porvir ditoso. Quando,, 
voltando á realidade, em si própria considera, vê quanto são irrealisaveis 
os seus planos e que o seu futuro é destituído de uma sahida favoravel. 
E, ao pensar assim, a pobre menina chora, e faz o sacrifício dos seus sonhos. 

As jovens debeis e achacadas dizemos : « Não desesperem de 
recuperar a saúde. As nossas Pilulas Pink têem curado grande numero de 
meninas da mesma edade, que já tenham feito o doloroso sacrifício dos 
seus sonhos e planos de ventura. As nossas Pilulas Pink curam muitas vezes 
casos em que todos os outros medicamentos tinham sido inefíicazes. Se não 
experimentaram ainda as Pilulas Pink, não têem razão de pensar que 
não podem jamais curar-se. Consultem os jornaes, peçam-nos mesmo os 
opusculos que temos publicado ácerca das nossas pilulas, e verão um 
grande numero de testemunhos de curas, escriptos e enviados espontanea-
mente por jovens de todas as condições sociaes. Havia muitas mais 
doentes do que vós próprias estaes agora, e apesar d'isso as Pilulas Pink 
conseguiram cural-as. Porque não hão de as Pilulas Pink dar-vos 
também a cura desejada ? 

PÍLULAS p i n k 
Estão á venda em Iodas as pharmacias pelo preço de 800 réis a caixa, 4 $ 4 0 0 réis, 

cada 6 caixas. Deposito geral, J. P. Bastos & C a , Pharmacia e Drogaria Peninsular, 39, rua 
Augusta, 45, Lisboa. — Sub-agente no Porto, Antonio Rodrigues 

da Costa, 102, Largo de S. Domingos, 103. 

sala cap i tu la r p a r a j u n t o do a l ta r da 
Boa Morte a rica gondola conduz indo 
a i m a g e m da V i r g e m , e no dia 6 pe-
las 11 horas have rá missa so léne a 
g r a n d e i n s t r u m e n t a l , e s e r m ã o po r 
um dos ma i s aba l i sados o r a d o r e s sa-
g r a d o s , can tando se de t a r d e Té Deum 
so léne e l ada inha . 

A mus ica de ig re j a foi confiada ao 
dis t in to p ro fe s so r de mus ica F ranc i sco 
Macedo e a o r n a m e n t a ç ã o d o v a s t o 
t emplo é enr iquec ida com as m a g e s -
tosas alfaias q u e pos sue o t e sou ro da 
Ca tedra l , ún ico no n o s s o pa í s q u e 
pode o m b r e a r com os m e l h o r e s da 
E u r o p a . 

Es t a fes t iv idade , u m a das ma i s 
an t igas e so lenes de C o i m b r a , é s em-
p r e ass is t ida p o r g r and io so n u m e r o d e 
fieis. 

Actos de Direito 
P e r g u n t a - n o s a ! g u e m : 
— Q u e m lucra com os actos de Di-

re i to em Lisboa? 
0 p res t ig io da Un ive r s idade , não . 
Os p r o f e s s o r e s t a m b é m não. 
Os a lunos t a m b é m não . 
Co imbra t a m b é m n ã o . 
Os pais dos a lunos m u i t o m e n o s , 

p o r q u e não se fa rá a despêsa com a 
ida de cada rapaz a Lisboa e es tuda 
ali m ê s e meio, com 8 0 $ 0 0 0 a 1 0 0 ^ 0 0 0 
r e i s e não h ã o de t e r po r lá m u i t o s 
ape t i t e s nem cu r ios idades , p o r q u e se 
t i ve r em mui ta von tade de ve r o q u e 
por lá ha , g a s t a r ã o mui to ma i s e es-
t u d a r ã o mui to m e n o s . 

Q u e m lucra en tão com os actos em 
L i s b o a ? 

Esta t í s t i ca 
S e g u n d o uma r e c e n t e es ta t ís t ica 

oficial, q u e n u m e r i c a m e n t e indica as 
p e s s o a s ma io res de 21 anos , q u e no 
con t inen te e i lhas s a b f m ler e e sc r e -
ve r , é de 6 1 7 : 2 0 2 cont ra 8 9 3 : 5 3 3 
ana l fabe tos . 

Pela m e s m a estat ís t ica m o s t r a - s e 
que em todos os d is t r i tos é mui to su -
pe r io r o n u m e r o dos ana l fabe tos , ex-
cepto os d i s t r i tos d 'Ave i ro , L i sboa , 
Por to e Viana do Castelo, em q u e os 
que s a b e m ler , e x c e d e m mui to aos 
q u e o n ã o s a b e m . 

O d is t r i to de Co imbra figura com 
3 6 : 3 3 0 , cont ra 4 7 : 6 2 0 ana l f abe to s , 
is to é , um n u m e r o mui to s u p e r i o r de 
i g n o r a n t e s , do q u e q u a l q u e r dos qua 
t ro d is t r i tos menc ionados . 

Secre t a r io de f i n a n ç a s 
T o m o u posse , a n t e o n t e m , o s ec r e -

tar io de f inanças , s r . J o a q u i m d '01ivei-
ra , t r ans f e r ido de B r a g a , por p e r m u t a . 

No m e s m o dia p a r t i u p a r a ali o se-
c r e t a r io de f i nanças s r . Augus to Abran -
ches Coelho L e m o s e Menezes , q u e 
d u r a n t e se i s anos e x e r c e u es te c a r g o 
em Coimbra , onde deixa mui tos ami-
gos e a d m i r a d o r e s devido ás suas qua-
l idades de c a r a c t e r e ao modo como 
soube d e s e m p e n h a r aqui a s funções do 
s eu ca rgo . 

Á es tação do caminho de f e r r o fo-
r a m d e s p e d i r - s e de s . ex . a m u i t a s pe-
soas , p r inc ipa lmen te func ionár ios de 
finanças. 

1)11. MENDES DOS REMEDIOS 
Rela t ivamen te aos acon tec imentos 

académicos e s c r e v e o nosso colega O 
Dia e s t a s j u s t í s s i m a s pa l av ras de ho-
m e n a g e m ao s r . d r . Mendes dos Re-
m e d i o s : 

«Not i c i a ram os j o rna i s q u e o s r . 
d r . Mendes dos R e m e d i o s ped iu tele-
g r a f i c a m e n t e ao s r . m in i s t ro do inte-
r io r a »ua d e m i s s ã o do c a r g o de rei-
tor da Un ive r s idade de Co imbra . 

«Não causou su rp?eza es ta not icia . 
O s r . d r . Mendes dos R e m e d i o s e m p r e -
gou os ma io re s es fo rços p a r a r e so lve r 
o conflito em q u e se v i ram envolvidos 
os e s t u d a n t e s de C o i m b r a , s e m q u e o 
Govêrno o consu l tasse s o b r e cou-sa al-
g u m a ou lhe d é s s e a min ima prova de 
de f e r enc i a . Resolveu o Govêrno t r a n s -
f e r i r p a r a Lisboa os ac tos de Dire i to 
s e m o consu l t a r , s e m lhe c o m u n i c a r 
p r e v i a m e n t e a sua reso lução . S. Ex . a 

tomou isso como u m a d e s c o n s i d e r a ç ã o . 
Nada ma i s n a t u r a l . 

« Consta nos que o p re l ado da Uni-
v e r s i d a d e a g u a r d a v a a publ icação no 
Diário do Governo do dec re to q u e an 
te -on tem p ub l i c a mos para p e d i r a sua 
d e m i s s ã o , m a s q u e s e n d o c h a m a d o a 
Lisboa pe lo s r . min i s t ro do in te r io r 
lhe r e s p o n d e u que aqui não viria e 
dese java a b a n d o n a r o exercíc io do seu 
c a r g o ; e logo lhe enviou pelo cor re io 
o r e q u e r i m e n t o da sua demissão," re-
digido em t e r m o s sen t idos e d u m a 
g r a n d e violência. 

«Ass im e n t e n d e u o s r . d r . M e n d e s 
dos Remed ios d e s a g r a v a r - s e do go-
ve rno que p r o c e d e u p a r a com ele e 
p a r a com o corpo docente da Univer-
s idade com u m a falta de de l icadêsa 
q u e b e m c o n t r a s t a com a fo rma cor-
r ec t a e a tenc iosa p o r q u e os e s t u d a n -
tes se c o n d u z i r a m d u r a n t e o conflito 
p e r a n t e o s eu r e i t o r , a q u e m ovacio-
n a r a m na Sala dos capelos embora 
não c o n c o r d a s s e m com a solução do 
conflito que ele lhes p ropoz , e p e r a n t e 
o s s eus p r o f e s s o r e s , q u e s e m p r e p ro -
c u r a r a m a fas t a r do confli to, man i fe s -
t ando m e s m o o dese jo de q u e e les os 
n ã o a b a n d o n a s s e m caso os actos vies-
s e m a rea l i sa r se fó ra de C o i m b r a . 

« T o d a s as c r e a t u r a s s ensa t a s e 
p u n d o n o r o s a s s a b e r ã o d e c e r t o a p r e -
ciar e louvar o ges to do s r . d r . Men-
d e s dos R e m e d i o s , q u e p r o f e s s o r e s e 
e s t u d a n t e s v ê e m com p e z a r a fas ta r - se 
da re i tor ia da Unive r s idade , onde s e m -
p r e p r o c u r o u con t r ibu i r pa ra o d e s e n -
volvimento m a t e r i a l e scientif ico das 
d ive r sas F a c u l d a d e . . . » . 

O s r . d r . Mendes dos Remed ios in-
siste pela exone ração de re i to r da Uni-
v e r s i d a d e , e m b o r a o gove rno lha não 
q u e i r a d a r . 

S . ex . a oficiou o n t e m ao s r . vice-
r e i to r , d r . Anse lmo F e r r a z d e Ca rva -
lho, sol ici tando lhe q u e a s s u m a a d i rec-
ção d a q u ê l e e s t abe lec imen to e n q u a n t o 
o gove rno não lhe concede r a exone-
ração p e d i d a . 

E pena q u e e s t e conflito t ivesse 
es ta consequênc ia , p o r q u e p e r d e a Uni-
v e r s i d a d e um re i to r dos mais d i s t in tos 
e ded icados q u e t e m t ido, o q u e não 
é facii e n c o n t r a r . 

Afinal o s r . d r . Mendes dos R e m e -
d i o u que n a d a teve com o caso e que 

n e m s e q u e r foi ouvido pa ra a sua so-
lução, é q u e teve a s o r t e de s e r o sa-
cr i f icado. 

O q u e p o d e m o s af iançar é q u e n ã o 
só d e n t r o da Un ive r s idade , m a s fóra 
de la , é g e r a l m e n t e sent ida a r e so lução 
d e s . e x . a . 

Dizem-nos q u e o s r . d r . M e n d e s 
dos R e m e d i o s t e m neces s idade de p a s -
s a r a lgum t e m p o fóra de C o i m b r a , p a -
ra o b e d e c e r a p r e sc r i ções med ica s , 
cons tando-nos q u e a sua pa r t i da se 
e fec tua rá p o r e s t e s d i a s . p a r a o q u e 
vai ped i r a nece s sa r i a a u t r i s a ç ã o . 

Um bom pat r io ta 
Acaba de s e r p r o m o v i d o a t e n e n t e 

o nosso p r e z a d o amigo e e s t i m a d o 
c o n t e r r â n e o s r . João Franc i sco P a r -
r e i r a , q u e es lava se rv indo como alfe-
r e s e m L o a n d a . 

E ' l a rga a folha dos serv iços p r e s -
tados po r e s t e br ioso mi l i ta r , q u e lá 
fóra t e m sabido h o n r a r n ã o só a Pa -
tr ia que e s t r e m e c e , m a s t a m b é m a 
sua que r ida C o i m b r a , q u e lhe se rv iu 
de berço ; a tes ta -o a s u a ul t ima c a r t a . 

Ass im, nos envia aque le n o s s o 
amigo a quant ia de 1 3 $ 5 0 0 re i s , em 
no tas do Banco Ul t r amar ino , s e n d o 
3)51060 re i s pa ra p a g a m e n t o da sua as-
s ina tu ra a té 11 de D e z e m b r o do cor -
r e n t e ano , 5 $ 0 0 0 re is pa ra um insti-
tu to de ins t rução e benf icencia e r e i s 
4 $ 8 8 0 p a r a o s nossos p o b r e s . Pagou-
se de descon to 5 6 0 re i s . 

A quant ia de 5 ^ 0 0 0 re i s vai s e r 
e n t r e g u e a o n o s s o p r e z a d o amigo s r . 
Joaqu im Ras te i ro F o n t e s , s e c r e t a r i o da 
Cant ina Escolar Dr . B e r n a r d i n o Ma-
chado , af im de d a r e n t r a d a no cof re 
de tão uti l inst i tuição, que t an to t e m 
feito em pro l das c r e a n c i n h a s . 

Foi ma i s um ges to altivo do s r . P a r -
r e i r a , q u e , apeza rode a f a s t a d o d a sua 
t e r r a , não a t e m esquec ido n e m aos 
p r o b r e s i n h o s q u e t an tas v ê s e s t e m 
socor r ido , em n o m e dos qua i s m u i t o 
lhe a g r a d e c e m o s . 

Antonio P e r e i r a , rua do Pa teo da 
Inquis ição . 

Conceição Cabelo , r u a das Canive-
tas . 

Clement ina da Conceição, r u a Di-
re i t a . 

Maria Mergu lhôa , beco d a s Cani-
ve tas . 

As i r m ã s do falecido conego P r u -
denc io , A lmegue . 

Maria Inês — Rua do Nor te . 
Emi l ia da Conceição, c ega — R u a 

do Cast i lho. 
Rita da C r u z — R u a de Montar ro io . 
Jul ia Lopes — Edificio do C a r m o . 
Adela ide de J e s u s — Rua do Pá t i o 

da Inquis ição . 
Ao nosso bom amigo os nossos 

a g r e d e c i m e n t o s . 

A u d i ê n c i a o r d i n á r i a do d ia 19 

D I S T R I B U I Ç Ã O 

Ao escr ivão do 1.° oficio, Almeida , 
acção comerc ia l p roces so o rd iná r io r e -
q u e r i d a pe la Soc iedade C o n s t r u t o r a , 
com s é d ç nes t a c idade , contra Jorge 



G A Z E T A DE COIMBRA, de 34 de « la lo de f f»13 

de B a r r o s Cap inha e esposa , r e s i d e n t e s 
nes t a c idade . 

Advogado , d r . Agu ia r . 
I nven t a r i o orfanologico por obito 

d e F ranc i sco F e r n a n d e s d 'AImeida , 
r e s i d e n t e q u e foi no Tovim dc Cima 

— Ao esc r ivão do 2.° oficio, Fa-
r ia , acção eivei p roces so o rd iná r io re-
q u e r i d a p o r Manuel B e r n a r d o Lou-
re i ro , r e s i den t e ne s t a c idade , cont ra a 
Associação Humani ta r i a dos Bombei -
ro s Voluntár ios de Co imbra . 

Advogado , d r . Carva lho Lucas . 
Car ta p r eca tó r i a p a r a p e n h o r a 

vinda do Tr ibúpa l Comerc io do Por to , 
ex t r a ída da execução por c u s t a s que 
o Ministério Publ ico naque la comarca 
move con t ra José M a r q u e s Lade i r a , 
r e s i d e n t e ne s t a c idade . 

— Ao escr ivão do 5.° oficio. P e r -
d igão , acção comerc ia l p rocesso ordi-
ná r i o r e q u e r i d a pela f i rma comerc ia l 
des t a c idade , F r a n ç a & Armênio , con-
t ra J o r g e B a r r o s Capinha e e sposa , re 
s iden tes nes t a c idade . 

A d v o g a d o , d r . Agu ia r . 
Acção comerc ia l p e q u e n a s d ividas 

r e q u e r i d a p o r Adel ino Amado Fil ipe, 
con t ra J o r g e de B a r r o s Capinha e es-
posa , todos r e s i d e n t e s n e s t a c idade . 

Inven ta r io or fanologico po r obito 
de Josefa Doria P l a n a s , r e s i d e n t e q u e 
foi nes t a c idade . 

Pedido 
P e d e m - n o s que l e m b r e m o s a con-

veniência de r e t i r a r da f r e n t e da en-
t r ada do p a r q u e de San ta Cruz o r e s 
g u a r d o de fo lhas de zinco q u e ali se 
colocam pa ra os fes t ivais , em vista de 
d a r m a u aspec to e t i ra r a vista àque le 
local. 

Bas ta r ia q u e ali se colocasse e s se 
r e s g u a r d o no p r o p r i o dia do fest ival . 

Pela Universidade 
D e v e m c o m e ç a r no p rox imo dia 1 

de ju lho , pe l a s 11 h o r a s , o s e x a m e s 
do 4.° ano do c u r s o do Magis té r io Se-
cundá r io . 

T a m b é m d e v e m pr inc ip iar no dia 
l de ju lho os e x a m e s da F a c u l d a d e de 
Sciencias . 

Os a lunos de s t a F acu lda d e p e r t e n -
cen tes â nova r e f o r m a d e v e m r e que -
r e r ao s r . Rei tor d e c l a r a n d o se dese -
j a m faze r o s e x a m e s p o r g r u p o s ou 
s i n g u l a r e s . Os do p e r í o d o t rans i to r io 
t a m b é m d e v e m d e c l a r a r o s e x a m e s d a s 
cade i r a s q u e d e s e j a m fazer nes t a época . 

T e r m i n a r a m o n t e m a s p r o v a s do 
concurso pa ra a s vagas d e 1." assis-
ten te» da 4.® c lasse da Facu ldade de 
Medicina, a que c o n c o r r e r a m os s r s . 
d r s . João M a r q u e s dos Santos e Al-
b e r t o Cupe r t i no P e s s o a . 

Os dois c o n c o r r e n t e s , q u e d e r a m 
bôas p rovas , f o r a m a p r o v a d o s p o r una-
n imidade . • 

Os jú r i s p a r a os ac tos no 1.°, 2 .° , 
3 .° e 5.° anos da F a c u l d a d e de Medi 
cina são compos tos pe los p r o f e s s o r e s 
abaixo menc ionados e p r inc ip iam em 
ju lho p r o x i m o , no d ias s e g u i n t e s : 

1'erlodo transitorio 
(Compreende também, os alunos abrangidos 

pela carta de lei de 13 de junho de 1913) 

7. 1." ANO: Anatomia descritiva — 
Basilio F r e i r e , Luiz Viegas e 
Se rg io Calisto. 

15. 2 .° ANO: Histologia e fisiologia — 
Fi lomeno da C a m a r a , Antonio 
de P a d u a , Luiz P e r e i r a da Cos-
ta e Elísio de Moura . 

21. Anatomia patologica e toxicologia 
— Luiz Viegas , Luiz P e r e i r a 
da Costa e Lucio Rocha . 

16 . 3.° ANO: Terapeutica—Lucio Ro-
cha , S e r r a s e Silva e Luiz Vie-
gas . 

1. 4 ." ANO: Medicina operatoria, pa-
tologia cirúrgica e clinica ci-
rúrgica— Daniel de Matos, An-
gelo da F o n s e c a , Se rg io Calis 
to e Alvaro de Matos. 

16 . 5.° ANO: Patologia geral e higie-
ne — Luiz P e r e i r a da Cos ta , 
S e r r a s e Silva, Lucio Roctia e 
Adel ino de C a m p o s . 

Nova reforma 
Anatomia descritiva e topográfica — 

Basilio F r e i r e , Serg io Calisto e Luiz 
Viegas . 

Sciencias naturais e farmacologia — 
Lucio Rocha , B e r n a r d o Ai re s e Wi -
th i sch C a r r i s s o . 

Clinica e física biologicas, histologia e 
fisiologia — Fi lomeno da C a m a r a , L. 
P e r e i r a da Cos ta , Te ixe i ra Bas tos e 
E g a s Pin to Bas to . 

Anatomia patologica, bacteriologia e 
parasitologia — Luiz Viegas , L. Pe-
re i r a da Costa e Almeida Ribeiro . 

* 

E m v i r t u d e d o s r . d r . Alvaro d e 
Matos t e r de r e t i r a r - s e p a r a o e s t r an -
j e i ro , p r inc ip i am j á n o p r o x i m o dia 2 5 
o s ac tos d a s cade i r a s s e g u i n t e s : 

4.° ANO : Obstetrícia — Alvaro de Ma-
tos, Danie l de Matos e Lucio R o c h a . 

5 .° ANO: Prepedeutica, patologia inter-
na e clinica medica — Adelino de 
C a m p o s , Elisio de Moura , Lucio Ro-
cha e Alvaro de Matos . 

Medicina legal: Almeida Ribeiro, Anto' 
Bio de Padua e Luiz Viegas. 

Camara Municipal 
S e s s ã o de 20 de Junho 

Depois de lida e a p r o v a d a a acta 
da ul t ima ses são , foi d a d o o devido 
des t ino ao n u m e r o s o exped ien te . 

— P r e s e n t e o ba lance te semana l 
da t e soura r i a acusando o s egu in t e mo 
v i m e n t o : rece i tas c o b r a d a s , 1 . 5 7 8 $ 8 3 2 
re is ; p a g a m e n t o s e f e t u a d o s , 4 . 3 8 5 $ 9 4 0 
r e i s ; saldo em cof re , 8 3 2 3 $ 158. 

— Aber t a a p r a ç a a n u a c i a d a p a r a 
a a r r e m a t a ç ã o da p r ime i r a e m p r e i t a d a 
da nova e s t r a d a municipal do Promo-
tor a S. Pau lo de F r a d e s , foi es ta 
ad jud icada a Luiz P e d r o P in to , de Al-
m a l a g u ê s , pe la quan t ia de 8 0 3 escu-
dos . 

Mapa dos r e n d i m e n t o s dos serviços 
munic ipa l i sados no m é s de maio ul-
t imo, c o m p a r a t i v a m e n t e com igual m ê s 
do ano a n t e r i o r : gsz , ma i s 8 4 5 $ 8 I O ; 
e le t r icos , mais 1 4 7 ^ 9 4 0 ; agua — a 
m e n o s — 2 4 $ 4 4 0 . 

— In fo rmou f avo rave lmen te s o b r e 
o fo rnec imen to de m a t e r i a l escolar 
pa ra a escola p r i m a r i a da Sé Nova, 
que vai s e r e levada a cen t ra l . 

— Lido um oficio do m e r e t i s s i m o 
ju iz de di re i to , ped indo p a r a a Camara 
o r d e n a r a comparênc ia no t r ibunal ju-
dicial des t a c o m a r c a , ao g u a r d a f re io 
dos e le t r icos Anibal T ravas sos , afim 
de r e s p o n d e r no p r o c e s s o q u e lhe é 
movido pelo Ministér io Publ ico , devido 
a um d e s a s t r e q u e ha t e m p o s se d e u 
j u n t o á es tação ve lha . 

A C a m a r a , t endo inqu i r ido da for-
ma como o d e s a s t r e se havia d a d o , e 
^ulgando a i r r e s p o n s a b i l i d a d e d a q u e l e 
e m p r e g a d o , reso lveu n o m e a r advogado 
pa ra a sua de fésa . 

— Pelo e n g e n h e i r o d i rec to r dos 
serviços munic ipa l i sados , s r . J onh 
S m a r t , foi a p r e s e n t a d o á C a m a r a um 
resumido r e la to r io s o b r e a fo rma e m 
q u e se e n c o n t r a m os se rv iços munic i -
pa l i sados e a inda os m e l h o r a m e n t o s 
u r g e n t e s d e q u e o s m e s m o s c a r e c e m , 
os quais p r o d u z i r ã o u m a imedia ta eco-
nomia p a r a o Município. 

Foi reso lv ido m a n d a r o r g a n i s a r os 
respec t ivos o r ç a m e n t o s . 

— Aprovou , salvo redacção , u m a 
nova p o s t u r a s o b r e c o n d u t o r e s de car -
ros ou cochei ros . 

— O s r . p r e s i d e n t e dá conhec i -
men to do r e su l t ado da confe renc ia 
que a comissão de legada da C a m a r a , 
Associação Comerc ia l e Soc iedade de 
Defêsa teve em Lisboa com o gove rno 
a propos i to da so lução que e s t e en ten -
d e u d e v e r d a r ao conflito de Coimbra , 
ob r igando os a lunos da Facu ldad e de 
Direito a f a ze r actos em Lisboa. O s r . 
Afonso Costa r e s p o n d e u que o gove rno 
não desis t ia do s e u in ten to e q u e a 
reso lução q u e havia t o m a d o e r a ina-
balavel . P e r a n t e es ta r e spos t a de nada 
va l e ram as ins is tênc ias da comissão , 
f i cando po r t an to d e s a t e n d i d o s os dese -
j a s da C a m a r a . Ainda s o b r e o a s sun to 
fazem var ias dec la rações os v e r e a d o r e s 
s r s . Vilaça e Lucas . 

— Foi resolvido q u e os au tos po r 
t r a n s g r e s s ã o de p o s t u r a s q u e depois 
do aviso não h a j a m sido pagos s e j a m 
logo env iados ao p o d e r judicial . A to-
d o s aque les , p o r é m , q u e e s t e j a m nes -
sa s condições , deve s e r ago ra fei to, 
excéc iona lmente , . u m novo e ul t imo' 
aviso. 

— O ve reador s r . L u c a s dá conhe-
c imento á Camara da i n subord inação 
q u e se d e u no pessoa l e n c a r r e g a d o 
da l impêsa da c idade e dos e s fo rços 
q u e se e m p r e g a r a m pa ra ev i ta r o ag ra -
v a m e n t o do conflito que pa r t iu , exclu-
s ivamen te , do pessoa l de ma i s idade 
— v a r r e d o r e s - c a p a t a z e s , c a r r e i r o s e 
a j u d a n t e s . 

A s rec lamações q u e , p o r p a r t e 
d e s t e s f o r a m a p r e s e n t a d a s , r e s u m i a m -
s e n o s e g u i n t e : 

« 1 . ° Não q u e r e r e m faze r o mes -
mo se rv iço des t inado aos t a p a z e s — 
v a r r e d u r a e colheita do lixo — p o r q u e 
se e n v e r g o n h a v a m e isso lhes ficava 
mal . O pessoal m e n o r , a p e n a s , é q u e 
devia s e r s o b r e c a r r e g a d o com e s s e t ra 
balho. Que amargassem, p o r q u e a lguns 
dos r e c l a m a n t e s t a m b é m já p o r lá ti-
n h a m p a s s a d o . 

2 . ° A r e t i r a d a da o r d e m de serv iço 
em q u e se o b r i g a , sob p e n a de cas-
t igo, á f r equenc i a da escola p r iva t iva , 
m a n t i d a pela C a m a r a , p a r a o pe s soa l 
da l impêsa , d e f e n d e n d o o p e d i d o com 
a dec la ração feita de que , a t u a l m e n t e , 
n e m na Un ive r s idade s e i m p u n h a m 
essas ob r igações , po r i s so q u e a té ali 
o s c u r s o s e r a m l ivres !» 

Para que o pessoal menor nâo po« 
desse sair para o serviço da noite, ti-

v e r a m a o u s a d i a de, e n q u a n t o e s t e s dor-
m i a m , f a z e r e m d e s a p a r e c e r t odas a s 
v a s s o u r a s . 

Depo i s de o r d e n a r a p r i s ão dos q u e 
lhe p a r e c e r a m os cabeças de motim, é 
q u e se r e s o l v e r a a c o n f e s s a r do des -
t ino q u e á s v a s s o u r a s h a v i a m dado . 
Todos s a b e m os es forços q u e a C a m a -
r a t e m e m p r e g a d o p a r a m e l h o r a r a s 
cond i ções do pe s soa l e do serv iço de 
l i m p ê s a . P r o c u r a - s e ev i t a r q u e e s t e 
se rv iço se ja d e s e m p e n h a d o p o r c r e a n -
ça s , e , sob e s t e p o n t o de v i s ta , a Câ-
m a r a inc lu ía m a i s 8 0 0 e s c u d o s n a 
v e r b a da sua d e s p e s a . 

Depois de v a r i a s c o n s i d e r a ç õ e s , a 
C â m a r a d e u um voto de conf iança ao 
v e r e a d o r do pe lou ro , r e so lveu d i spen -
s a r o se rv iço dos q u e a p u r a s s e t ives-
s e m r e s p o n s a b i l i d a d e s n a i n s u b o r d i -
n a ç ã o . 

— C o n c e d e u v a r i a s l i cenças p a r a 
pav i l hões cm l o g a r e s púb l i cos p a r a 
d a n ç a s p o p u l a r e s pe lo S. João e S. 
P e d r o , i n fo rmou s o b r e ped idos de la-
c tação , d e s p a c h o u r e q u e r i m e n t o s , e tc . 

•'• • — 

Providenc ia 
C h a m a m o s a a tenção da Camara 

p a r a o s e g u i n t e : 
O comboio n.° 2 : 2 0 4 q u e a té 15 

de J u n h o fazia só serviço de merca -
dor ias , pa s sou daque l e dia em d ian te 
a fazer t a m b é m serviço de passage i -
ro s e n t r e Pampi lhosa e Alfarelos . 

A sua chegada a C o i m b r a B é ás 
22 ho ras e 5 minu tos e não t e m 
aque le comboio ligação com o r ama l , 
to rnando-se en tão ind i spensáve l q u e 
ha ja àquela h o r a um electr ico em 
Coimbra B ( E s t a ç ã o V e l h a ) a fim de 
ap rove i t a r o mov imen to de passage i -
ro s daque l e comboio e q u e deve se r 
g r a n d e , visto e s t abe l ece r t a m b é m a li-
gação e n t r e L u s o e Co imbra 

P e d i m o s p o r t a n t o p rov idenc ias . 

Tr ibuna l mili tar 
Foi j u lgado na qu in ta - fe i ra , no tr i 

buna l mi l i ta r des ta c idade , o r éu au-
s e n t e Alber to Carlos Vieira , da Povoa 
de Lanhoso , q u e foi absolvido. 

On tem principiou o j u l g a m e n t o dos 
qua to rze r é u s impl icados no complot 
de Castelo Branco , a maior p a r t e dos 
qua i s se e n c o n t r a m a u s e n t e s . 

E s t e j u l g a m e n t o con t inua hoje 
E ' advogado de se is r e u s o s r . d r . 

P in to Gouveia . 
Os r e u s q u e es tão sendo j u lgados 

do complot de Castelo Branco , são os 
s e g u i n t e s : 

P a d r e Antonio Es teves , p a d r e José 
Maria Lopes Nogue i ra , p a d r e Joaquim 
Antonio da Costa , p a d r e José M a r q u e s 
da Cunha , p a d r e Antonio Magro Ge-
r a l d e s F r e i r e , Joaquim Capêlo F r a n c o 
F razão , p a d r e Joaqu im Vaz d 'Aze 
vedo , d r . João F r a n c o F r a z ã o , p a d r e 
Antonio Mar t ins C a r r o n d o , José Caiado 
Va len te , d r . José Ribe i ro C a r d o s o , pa-
d r e Joaqu im Mendes C a r d o s o , Anto-
nio F ranc i s co da Silva e José Valen te . 

Musica na Avenida 
A banda de Infan ta r ia 23 execu ta 

á m a n h ã , d a s 15 '/a ás 17 y 2 h o r a s , no 
core to da Avenida Emidio N a v a r r o , o 
s e g u i n t e p r o g r a m a : 

1.» PARTE 

Folha do norte ( p a s s o d o b r a d o ) , Coe-
lho. 

Jiibel ( o u v e r t u r e t r i ompha le ) , Bach. 
Noite de núpcias ( va l sa ) , Gomes . 
Nunca íaflijas ( s e l ecção ) , S. Mora is . 

2." PARTE 

D. Cesar de Bazan ( o u v e r t u r e ) , Mas-
s e n e t . 

Herodiade ( s e l ecção) , Massene t . 
Hino nacional. 

Leilão 
Nos dias 22 e 24 do c o r r e n t e 

m ê s pe las 12 ho ras , no ex t in to ca r to 
r io do Cab ido da Sé , de s t a c idade , 
t em logar o leilão de d i f e r en t e s ob je -
ctos de o u r o e p r a t a , moveis e p a r a -
m e n t o s q u e p e r t e n c i a m ao dito Cabido. 

Visita de es tudo 
Os a lunos do Colégio Mondego, vi 

s i t a r a m on t em, em m i s s ã o de es tudo , 
a Escola Nacional de Agr i cu l tu r a . 

A c o m p a n h a v a os o nosso amigo s r . 
Diamant ino Diniz F e r r e i r a , d i r ec to r 
daque l e c o n s i d e r a d o es t abe lec imen to 
de educação e ens ino . 

Tumul tos no Por to 
Na Facu ldade de Medicina, do Por -

to, t e m havido mosqu i tos po r co rdas 
com os a lunos do 1.° e 2." anos , po r 
causa dos e x a m e s , q u e ê les q u e r e m 
fazer p o r c ade i r a s e q u e o conse lho 
d a F a c u l d a d e q u e r q u e s e j a m po r g r u -
p o s . 

T e e m feito po r lá um res to lho de 
mil d iabos , d e s r e s p e i t a n d o p r o f e s s o r e s , 
p a r t i n d o bancos e po r t a s , e tc . 

F o r a m j á fei tas a l g u m a s p r i s õ e s , 
d e v e n d o os p r e s o s s e r e m e n t r e g u e s ao 
p o d e r jud ic ia l . 

Ao m e n o s p rova isto q u e não é só 
em Coimbra que se dão confli tos aca-
démicos . 

Dão-se em toda a parte quando ca» 
lha. . É 

COMISSÃO DISTRITAL 
Em sessão de 19 do c o r r e n t e m ê s , 

ap rovou as s egu in t e s de l ibe rações das 
c a m a r a s mun ic ipa i s : 

De C a n t a n h e d e , re lat iva á cedencia 
de t e r r e n o publ ico pa ra a l inhamento 
de o b r a s de cons t rução nos logares da 
P e n a , Mur t êde e C a r o a r n e i r a ; 

Da F igue i ra da Foz. r e f e r e n t e á 
a l ienação, por a f o r a m e n t o , de 11 3 í 0 
me t ros q u a d r a d o s de areal no logar da 
Gala , dividido em lotes , p a r a edifica-
ç õ e s ; e 

De Góis, concedendo licença, com 
a na tu reza de p r e c a r i a , p a r a condução 
de agnas po r canal isação s o t e r r a d a em 
t e r r e n o s públ icos . 

— T a m b é m a p r o v o u as pe r cen t a -
gens , p a r a o ano de 1914 . votadas pe 
las c a m a r a s munic ipa i s da Louzã , Mi-
ra , S o u r e e Taboa e o p ro jec to e or-
ç a m e n t o para o b r a s a e x e c u t a r no local 
des t inado ao m e r c a d o mensa l nes ta vila. 

« F o g u e i r a s » do S. João 
Es te ano temo-las a p e n a s n o s se-

gu in tes locais: Largo do Bornal, T e r -
r e i ro do Mendonça , Ar regaça e Rego 
de Bemf ins . 

; ista P o r t a m 
Navarro 

Governador civil 
R e g r e s s o u de Lisboa o s r . d r . João 

de Deus Ramos , q u e veio r e a s s u m i r o 
ca rgo de gove rnado r civil de s t e dis t r i to . 

Aparec imento d u n c a d a v e r 
Ao por to da Rabeira de F r a d e s apa-

r e c e u o c a d a v e r de u m a c resnça do 
sexo mascul ino , q u e veiu hoje p a r a a 
Morgue . 

A policia vai p r o c e d e r ás neces sa 
r ias ave r iguações . 

OBITUÁRIO 
M M M M H M B M A B M I B M 

Ao t e r m o de p ro longado e doloroso 
so f r imen to , finou se na quinta fe i ra a 
s r . a D Pa lmi ra P e r e s de S e r p a Cruz , 
e s t r e m e c i d a e sposa do no tá r io des ta 
c idade , s r . d r . A lbe r to S e r p a Cruz e 
f i l ha do s r . d r . Vitorino P e r e s F u r t a d o 
Galvão, conse rvado r na comarca de Pe-
ne la . 

A f inada e r a dotada d a s ma i s ap re -
ciáveis qua l idades de coração , deixan-
do a ma i s in tensa m a g u a em todas as 
p e s s o a s q u e a conhec iam. 

A p r e s e n t a m o s a s nossas sen t idas 
condolênc ias á r e spe i t áve l familia en-
lu tada . 

O cadave r segu iu p a r a Pene la p a r a 
ali s e r depos i tado em jazigo de familia. 

Montemor-o- Velho, 16 6 913. — Na 
p r a ç a foi hoje pro ib ida a venda de al-
g u m peixe v indo da F igue i ra da Foz, 
devido a não es ta r em bom e s t a d o ; 
p o r é m não só devia t e r sido proibida 
a venda , como a c e r t a d a m e n t e se fez , 
m a s dev iam te r m a n d a d o en te r ra - lo e 
não res t i tu i - lo ás v e n d e d o r a s , q u e se 
diz, fo ram p a r a Gatões impigi-lo a al-
g u m d e s g r a ç a d o . 

Todos t e e m o m e s m o dire i to á vida 
e não se rv indo p a r a u n s não dever i a 
se rv i r pa ra o u t r o s . 

A q u e m compe t i r c h a m a m o s a 
a tenção, ped indo o maior r igor p a r a a 
f i sca l i sação dos g e n e r o s de c o n s u m o , 
já adqu i r idos po r e levado p r e ç o e ás 
vezes com p robab i l idades de g r aves 
danos p a r a a s a ú d e . 

— Consta q u e f o r a m a p r o v a d o s os 
novos e s t a tu tos da Conf ra r ia de Nossa 
Senho ra de Campos de s t a vila. 

A se r v e r d a d e e s e m a l te rações 
p a r e c e não t e r e m f i c a d o ob ra p r i m a . 

— B r e v e m e n t e r e ú n e se a a s sem-
bleia ge ra l do Monte-Pio des ta vila, 
p a r a aprec ia r as b a s e s do p ro jec to de 
lei, a r e spe i to d a s assoc iações de so-
co r ros m u t u o s . 

— O heroe que fez o roubo a F r a n -
cisco Tor re i r a , de S Jo rge já e s t á á 
sombra, por causa do calor . 

P o r é m , ainda não denunc iou cúm-
plice a lgum, s e n d o opin ião ge ra l ha-
ve-los. 

S o m e n t e f o r a m encon t r ados , a ca-
deia d 'o i ro e relogio, vend idos a um 
our ives da F igue i r a da Foz . — C. 

Canlina Escolar 
Dr. Bernardino Machado 

Por o r d e m do Ex."10 S r . P r e s i d e n t e 
da Assemble ia Geral são av i sados os 
socios des ta inst i tuição a r e u n i r em 
assemble ia no dia 22 do c o r r e n t e , pe-
las 11 bo ras , na s é d e da Cant ina afim 
de se p r o c e d e r á eleição dos corpos 
g e r e n t e s p a r a o biénio de 1 9 1 3 - 1 9 1 4 . 

Se po r fal ta de n u m e r o n ã o fun-
cionar es ta a s semble i a , f i cam d e s d e j á 
av isados os a s soc iados a r e u n i r no dia 
2 9 , no m e s m o local e á m e s m a hora . 

Co imbra , 16 de Junho de 1 9 1 3 . 
0 Secretario, 

José Baptista d'Andrade, 

P N E U M I C H E L I N 

Desde o dia 10 de junho de 1918, a 
fabrica Miclielín e (V abateu 7 por cento 
nos preços dos seus pneus e camaras 
d'ar, com excepção das camaras dar de 
secção dc 90, que teem a reducção de 
2 por cento. 

Pen i t enc ia r i a de Coimbra 

ARREMATAÇÃO 
No dia 10 de J u l h o de 1913, 

pelas 12 horas do dia , proceder-
se-ha em hasta publica á a r r e -
matação de generos alimentícios, 
sabão rosa e lenha de pinho a 
consumir durante o ano eoono-
mico de 1918 a 1914 ' 

As condições da arrematação 
acham-se patentes todos os dias 
úteis, na secretaria desta P e n i -
tenciar ia , das 10 ás 16 horas. 

Cadeia Gera l Peni tenciar ia 
de Coimbra, 14 de J u n h o de 
1913. 

Pelo Director, 

Francisco Pedro de Jesus* 

CEffiITEBlO DÃ CONCHAS A 

F o r a m e n t e r r a d o s n e s t e cemi te r io 
o s s egu in t e s c a d a v e r e s : 

Alber to , f i< ln de José R o d r i g u e s 
Júnior e de Maria da Luz P i re s Ri 
beiro, de C o i m b r a , de 3 anos , sepul-
tado no dia 10. 

Aaa F e r r e i r a , f i l ha de J j a q u i m 
F e r r e i r a e de T e r ê s a F e r r e i r a , de S. 
Mar t inho do Campo , de CO anos , se-
pu l tada no dia 10 . 

Maria de Assunção Miranda Ve- j 
loso, filha de Antónia de Assunção j 
Rodr igues e de pai incognito, da Covi j 
lhã , de 32 anos , sepu l tada no dia 11. j 

Maria da Conceição, filha de Anto- i 
nio Maria Agan te e de Maria Matilde, ; 
do Botão, de 40 anos , s epu l t ada no 
dia I I . 

Adela ide Cas imiro Coelho, f i lha de 
Julio Casimiro e de Maria Camila, de 
Co imbra , de 20 anos , sepu l t a !a no 
dia I I . 

P a d r e Luiz José Maria d 'Almeida , 
filho de José Maria d 'Almeida e de ! 
Rosa de J e s u s Almeida , de Co imbra , 
de 03 anos , s e p u l t a d o no dia 12. 

. Palmira Peres Fur-
tado Galvão de Ser-
pa Cruz. 

F A L E C E U 
Aiber to de S e r p a Cruz , Joana Ma-

ximina de Se rpa Far ia P e r e s ( susen te ) , 
Vitorino P e r e s F u r t a d o Galvão ( a u -
sen te ) , Joana Amalia de S e r p a Qua-
r e s m a (ausen te ) , Maria Urbana de 
S e r p a Far ia P e r e s ( a u s e n t e ) . Beatr iz 
P e r e s F u r t a d o Galvão ( a u s e n t e ) , Ja-
nuar ia P e r e s F u r t a d o Galvão, Maria 
Urbana P e r e s Galvão (ausente) , Luiza 
P e r e s F u r t a d o Galvão F r e i r e dos 
Reis, Maria da Conceição P e r e s Fu r -
tado Galvão ( a u s e n t e ) , Alipio P e r e s 
F u r t a d o Galvão ( a u s e n t e ) , Joaqu im 
Urbano P e r e s F u r t a d o Galvão e Ri-
ca rdo F r e i r e dos Reis c u m p r e m o do-
loroso dave r de par t i c ipar ás pe s soas 
das suas re lações e amizade q u e fa-
leceu no dia 19 do c o r r e n t e , sua es-
posa , f i lha, n o r a , sob r inha , i rmã e 
c u n h a d a , P a l m i r a P e r e s F u r t a d o Gal-
vão de Se rpa Cruz , e q u e o seu fune-
ral teve logar no dia 20 do c o r r e n t e , 
pelas 7 h o r a s da m a n h ã , sa indo o 
p rés t i to f ú n e b r e da rua A n t e r o do 
Quenta l p a r a a Sé Catedra l e s e g u i n d o 
depo is p a r a Pene la , p a r a j az igo de 
famil ia . 

Não se f i ze ram convites especia is 
pelo e s t ado de cons te rnação em q u e 
se e n c o n t r a m . 

C o i m b r a , 19 VI-1913 

Empreitada 
O Musêu de Zoologia da Universi-

dade faz publico que a b r e p raça pe las 
12 h o r a s do dia 6 de Julho de 1913, 
para a a r r e m a t a ç ã o em hasta publica 
de t r ê s corpos de a r m a r i o s env id ra -
çados pa ra o m e s m o Musêu . 

Neste es tabe lec imento acham-se 
p a t e n t e s o p r o g r a m a do concurso da 
e m p r e i t a d a , c a d e r n o de e n c a r g o s e 
respec t ivos d e s e n h o s . 

Coimbra , 16 de Junho de 1913 . 
O Director do Museu de Zoologia, 

Bernardo Ayres. 

S I F I L I T I C O S 
ESTAMOS NA PRIMAVERA 

l e v i t a i , po r t an to , a s man i fe s -
^ tações sifi l i t icas, tão f r e -

q u e n t e s nes ta es tação do ano, to-
m a n d o o ma i s p o d e r o s o p r e v e n -
tivo e único pur i f i cador de s a n g u e 

DEPURATOL 
(DE ORIGEM ALEMÃ) 

S u p r e m a van tagem s o b r e to-
dos os ou t ros depura t ivos e t isa-
nas 1 P r e p a r a d o quas i u n i v e r s a l ! 

T u b o com 36 pi lulas , 9 a 12 
d ias de t r a t a m e n t o , 1$000 r é i s ; 
6 tubos , 5 $ 0 0 0 ré i s . Pelo cor-
re io , f ranco de po r t e . Dá-se a 
q u e m ped i r e s t e p r e p a r a d o u m 
exempla r do livro scientif ico, 
i n s t ru t ivo e i lu s t r ado e d u m in-
comparáve l v a l o r : O P e r i g o 
s o c i a l d a s d o e n ç a s vene-
r ias . Es te l ivro t raz descr i to 
em todas as suas fases e per ío -
dos o e s tudo comple to da sífilis 
e suas t e r r ive i s consequênc ias . 

Ped idos ao 
Depos i to g e r a l 

N 0 B R L & MARTINS 
Largo d e S . Domingos, 4 4 

LISBOA 
l * r e v e n ç ã o : — Es te p r e -

p a r a d o não prec i sa de a t e s t ados , 
c a r t a s e en t r ev i s t a s , como mui -
tos ou t ro s , p a r a e s t a m p a r e m 
j o r n a i s , pelo desc réd i to em q u e 
caiu no concei to do publ ico e s t e 
g e n e r o d e r e c l a m e ; ace i tamos 
s im e a g r a d e c e m o s a p r o p a g a n d a 
anón ima e individual feita pe los 
indiv íduos j á c u r a d o s ou em t ra -
t a m e n t o . E s s a é a única q u e 
nos convém. 

EM 

e o i M B ^ ^ 
Uma quinta pe r t o da c idade com 

casas de habi tação , boa adega , c u r r a i s 
e t i lhe i ros , magni f icas vas i lhas p a r a 
160 p ipas , v inha q u e jà dá mais de 
100 p ipas , p o m a r e s , t e r r a s de s e m e a -
d u r a , o l iveiras e a r v o r e s de f ru to , 
g r a n d e n a s c e n t e com depos i to e poço 
com Lomba e m a q u i n a a gasol ina p a r a 
r e g a r a p ' . 

T e m te le fone . 
— U m i g r a n d e quinta m u i t o p e r t o 

daque la com boa e g r a n d e m a t a de 
p inhe i ro s , carva lhos , c ed ros , eucal ip tos 
e o u t r a s , t endo de extenção mais de 
45 hec t a re s com magnif icas p a s t a g e n s 
e m a t o s ; 15 a 17 h e c t a r e s de t e r r a s 
de s e m e a d u r a com p r a d o s , ma i s de 
1000 a r v o r e s de f ru to s e v inha , t udo 
r e g a d o com a b u n d a n t e s n a s c e n t e s e 
u m a bomba tocada com um moto r de 
6 cavalos levando a agua a toda a 
p r o p r i e d a d e por canos de f e r r o galva-
n i sados com 18 t o r n e i r a s . 

T e m boa casa de habi tação em si-
tio mu i to saudave l , boni ta vista e j a r -
d im, t a m b é m t e m te le fone , ca sas p a r a 
cu r r a i s a r r ecadações , t i lheiros e es-
t r u m e i r a s . 

— U m a casa pa ra famil ia n u m e r o -
sa com j a r d i m , pa teos , ga l inhe i ro , 
magni f ica coche i ra , cavalar iça , g a r a g e 
e a r r e c a d a ç õ e s , tudo de solida cons-
t r u ç ã o , no novo b a i r r o de San ta Cruz . 

I n f o r m a João Ribeiro Ar robas , no 
Pa teo da Inquis ição, na Gazeta de 
Coimbra. 

Consultório para tratamento 
de boca e dentes 

HOCHA MáNBG 
MÉDICO 

(Armando de Sousa 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Rua Ferreira Borges, \54-l.° 
(Frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 
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OLEO PURO DE VIGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
M u a d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes â Fiio 
M u a d o € w f o 

A R R E N D A - S E 
uma casa explendida 

no melhor local do Tov im. 
A casa ó nova e tem como-

dos para famíl ia em t ra t amento . 
Tra ta - se com seu dono An-

tonio dos Santos , no mesmo lo-
cal. 

L O T E R I A D E L I S B O A 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
T e n d i d o p r é m i o s m a i s i m 
p o r t a a t e » . 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Bua Ferreira Borges. — Colswfef*. 

CA; 

L 3 

CâSA DO POVO 
D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I J 9 I B S * JL Telefone 437 

F A Z E N D A S B R A N C A S E M O D A S 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

• 
Conertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. 
e 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
famílias e acartibraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

• 
Calçado para crean-

ças. 
• 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 
Luvas 

M a n d a m - s e a m o s t r a s 
a quem 

a s r e q u i s i t a r 
• 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas l í e m ó r i a . E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

Companhia de Seguros TAGUS 
FUNDADA EM 1877 

I n d c m n i s a ç õ e s p a g a s 1 . 2 8 1 : 6 7 9 1 1 1 7 4 
F u n d o d c r e s e r v a 2 5 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
Efectua seguros terrestres sobre prédios, 

mobílias, estabelecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 

José Joapim da Silva Pereira 
PRAÇA DO COMERCIO, 14 

Sede cm kisboa — Rua do Comercio, 56 
E888B888E 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

m a r c p T ' ^ R E G I S T A D A 

VIEIRA UM & SOARES, 
c o i m b r ã 

Bua do G a z o m e t r o — ao Arnado 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua eiigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

A c e i t a m - s e r e v e n d e d o r e s 

Novo atelier de obras de senhora 
G E N E R O T A I L L E U R 

Confécionam-se vestidos, manteaux e costumes de ama-
zona pelos últimos figurinos. 

Tingem-se vestidos de seda, bordam-se a sotaxe e lim-
pa-se qualquer vestido. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

O proprietário deste atelier, chegado ha pouco do es-
trangeiro e com prática das ultimas creações, garante o bom 
acabamento e perfeição. 

R u a de Q u e b r a Tostas, 85 . 

& peixeira. 

• c « * n O 
& F I D E L I D A D E ^ 

fUNO»D» EM 1835 
S é d e e m L U b o u 

CorreapoodeDla em Coimbra: 

Basilio Xavier d 'Ànhde , mi 
Rua do Corpo de Deus, ?.S 

C O ! M B U A 

ilVii 

Pianos J. SHCILLER 
ALEMÃES 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Bua da Manutenção 
Militar, 9 e 11 — COIMBRA. 

VENDE-SE perto 
de Santarém. 

Tem medico e esta optimamente 
acreditada. 

Informa — Godinho — FARMÁCIA, 
Riachos» 

Farmacia 

Café Higiénico 
S e m Cafe ína 

S e m per igo a lgum 
p a r a a s a ú d e 

Aroma e s a b o r pe r fe i tos 
Vende-se em Coimbra na 

gahacaria <£adrade 
Rua Ferreira Borges, 29 

Telefone n.° 275 

P a c o t e — 3 o o r é i s 

* Fabrica mecanica de parafusos ® 

! E1HPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL l 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-

cimentos 8 riscos maritimos. 

# 

R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 
• L I S B O A • 

F l h r f r a t o c ' a a e s P e c ' e p a r a f u s o s , 
1 <11111U«* porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria,, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

Sat i s faz - se de pronto q u a l q u e r enco-
menda , por h a v e r s e m p r e e m depos i to 

a g r a n d e q u a n t i d a d e dos a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

-1.344: 
Fundo de reserva 538 :137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98 :8831570 

Total 637 :020^929 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 õ l : 4 2 4 # 3 1 4 

Rom emprego de capital 
Vende-se um prédio na alta em 

bom local. 
Dão-se informações nesta redacção 

2:000Ji000 
Dão-se sobre hipotéca. 
Trata-se com o solicitador Abreu, 

na Sofia, 

m 

- S E CATÁLOGOS 
# # # # # # 

Loteria 
•Quinta feira 26 de Junho 

Premio ma i o r — I 2 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s 
as e x t r a c ç õ e s , á v e n d a na CASA 
FELIZ de 

JULIO Di CUNHA PINTO 
SÉDE Largo das Ameias 

Avenida Navarro 
Fil ia l : R. Eduardo Coelho, li a 80 — COIMBRA 

(Antiga rna do» Sapateiros) 

MAIS BARATO 
ISQUEIROS 
F R E I R E - G r a v a d o r 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

OLEO PURO 
DE 

riBADO DE BACALHAU 
( T E R R A NOVA) 

Executa encomendas directamente 

JOAQUIM DE SOUSA GOMES 
Rua Engenheiro Silva 

F I G U E I R A DA F O Z 

AL VIÇARAS 
Dão-se a quem dér informação da 

igreja, capela, ou propriedade, onde 
se encontra uma figura de pedra, de 
grandesa aproximadamente metade do 
natural, e que representa um santo 
sentado, escrevendo sobre uma ;tira 
de pergaminho. 

Rua dos Coutinhos, n. 32.° 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

Trens de alngner 

José d a G r a n j a 

Escr i tór io — C a s a PALHINHA 
Largo Miguel Bombarda 

C O I M B R A 

VINHO Tinto e branco de 
primeira qualidade, 

encontram-no os srs. revendedores, 
na adega da Quinta da Portela do 
Gato, que se vai abrir. 

Trespasse ua Figueira da Foz 
Casa de comidas e vinhos, mesmo 

em frente do Tribunal; tem bastante 
movimento e dá bons lucros. 

Quem pretender, dirija carta a Au-
gusta de Freitas, B. da Republica, 171. 

V E N C E S S E 
No Picoto dos Barbados, proximo 

á conhecida Mata do Rei, vendem-se 
terrenos para edificações. 

Para tratar com Francisco Diogo 
Cristóvam, rua Pedro Cardoso—Coim-
bra, 

Papelaria Académica 
Trespassa - se e m boas 

c o n d i ç õ e s e s t e es tabe le -
c i m e n t o . 

l*ossue bom m a t e r i a l e 
m a q u i n a s p a r a impres-
são de h i ihe te s de vis i ta , 
p r e s t a n d o - s e m u i t o a s 
c o n d i ç õ e s da c a s a e o si-
t io ao a m p l i a m e n t o da ti-
pograf ia . 

Vende-se o préd io o n d e 
se e n c o n t r a e s t e estabe-
l e c i m e n t o , préd io q u e 
t a m b é m tem f r e n t e p a r a 
a R u a dos Estudos , n." 
e 36 . 

.Vende-se a c a s a da r u a 
do I tego d'Agua q u e t e m 
os n.os 18 e 14. 

D i r i g i r a G o d i n h o de 
Xlatos, Marco da Fe i ra , 3 . 

P R E V E N Ç Ã O 
Previnem se os srs. mutuários com 

penhores na casa de Justiniano Rosa 
d'Almeida, Filho, que á data do incên-
dio manifestado em 1 do corrente e 
que estejam compreendidos no praso 
dos 90 dias que a lei determina, a 
casa está na disposição de indemnisar 
os mutuários conforme a exigencia da 
lei e das condições designadas á mar-
gem da apólice. 

As reclamações feitas dentro das 
disposições da lei e do limite, serão 
satisfeitas imediatamente. 

Coimbra, 10 de Junho de 1913. 

Justiniano Rosa d'Almeida, Filho, 

P a l h a e n f a r d a d a 
d e l . a q u a l i d a d e 

V e n d e m 

F R A N C I S C O F E R R E I R A & C . A 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

goooooooooooi 
Antonio M. Corrêa 8 § 
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Encadernador 

Largo de S. João 
COIMBRA 

Esmero em encadernações 
amador, marroquim, percali-
na e chagrin. 

Especialidade na encader-
nação de pastas e carteiras 
simples e bordadas. 

Passe-partouts para retra-
tos. 

Mapas envernisados, carto-
nagens, brochuras e concertos 
em todos os livros. 

Não podendo a direcçSo da Filar-
mónica Conimbricense continuar com 
a mesma, devido á falta de pessoal 
executante, e lembrando-se que al-
guém poderia aproveitar a ocasião de 
organisar uma nova musica, resolveu 
esta direcção trespassar todos os ins-
trumentos, fardamentos, estantes e 
mais utencilios que pertencem á refe-
rida filarmónica. 

Para tratar com o seu presidente, 
Miguel José da Costa Braga, na rua 
Visconde da L u z . 
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